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CONGRESSO NACIONAL 
r 

PRJCSIDÊNOlA 
SESSAO CONJUNTA 

, Em 13 de fev~reiro de 1968, às 21, 30 horas­
(TllRÇA-FEIRM 

ORDEM.DO DIA 
p'7 D!s~uS.:ãP, em turno único, do Projeto de Lei n9 1, de 1968 (C. N.), 

. \ gue a_t:·I~m recursos pa1·a mell~oria das condições de segurança do sistema 

l 
~odov~ano, tendo Parecer, sob n9 1, de 1968 (C.N.)_, da Comi~o Mista ~ 
ravoravel, nos têrmos do Substitutivo que oferece, 

PARECER ""' 
N~ 2, DE 1968 (CN) 

~Da Com~ssão Mista, .sôbra o Profeta 
" de Let n~? 2, da 1968 (CN), que 

acrescenta item ao art, 165 ~do De­
creto-lei n" 200, da 25 dé fevereiro 
de d)Y:7. 

r' -~elator: Deputado José Ca.rl~ Tei-
lten·a. · 

. O Senhor PresJdente <la República, 
, .com a Mensagem~ n9_ 12, fie 1968, e 
~a ~o~a do § 31!1 do o.rt. 5of: da. Cons­

. titmçao _do B~asil, enca..minhou, ao 
·- . ~ongres.:'o NaciOnal, acompanhado de 

~xp 1s.çao de Motivos do Ministro de 
~stado oa Marinha.. projeto · de Jel 
que act·escenta itens aeo art. 165 do 
!t'ec:~t.o-lt"i n° 200, de 25 de fevereiro 
llo • 9111.: 

Pertence-nos, neste instante por 
~nobrecedora jndicação do 'Exmo. 
Sr. Senador Fernando Corrêa, Pre~ 
&idente dêste órgão, a missão de pro~ 
ferb.· paJ:ecer sôbre a. citada matéria, 
<!entro do intlexivel calendário pres ... 
Jtabelecido em façe dos t\mites cons ... 
t1~ucionais que aCarretam um imper­
iferto orocesso !egislativo e, por con­

,aegulnre. com a npidez à qual êle 
ttos submete. 

SoUcitamos dos inclitos companhei­
lt'OS,. com gra!lde empenho, licença, 
lPOr tal mot1vo, 'J)ara. referir-no! à 
manifestação que determinou a ori­
c:em desta proposição e, desobrigan ... 
do .. nos de uma anâ.llse mais completa 
do projeto evidenciarmos unicamente 
~tert<l.s aspectos de relevante impor .. 
Jtância, 

Em arrimo da uroposiçã.o. são a,r .. 
rolados, na referida expoo1ção minis­
rterial, os seguint;es argumentos: 

"Como é do conhecimento de Vos­
sa Excelência a Lei n~ 4.117 de 1962 
que vei~ institucionalizar as Teleco~ 
e:nunicaçoes (CO:tm'EL). órgão com 
direção co1egia~a.. máXimo no setor, 
ÇO:pl · COI_Upet.êncta. ampla para regu-

lamentar e fiscalizar todos os seni­
ços de Telecomunicações. De acôr-do 
com a referida. 1ei, no Conselho esta-. 
vam repre6entada.s a.s três FOrçu Ar­
madas, não só porque existem pro­
b~emas específicos relativos às comu­
mcações aeronáuticas e marítimas 
mas. também, pOrque nessa, Fôrças 
enc?ntram-se os especialistas mai:s 
afeitos ao planejamento dos proble­
mas de Telecomunicações, bem como 
maior acêrvo de informações técni .. 
cas pertinentes. 

contudo, o Decreto-lei n'i' 200 de 
'Z5 de fevereiro de 1967, que estabeie~ 
ceu diretrizes para a. Reforma Admi .. 
nistra.tival embora. manteildo o con­
selho Nacional de Teleoomunicações, 
alterou profundamente sua constitui­
ção, suprimindo os representantes das 
tr~ Fôrças Armadas, substituindo-os 
por um único representante do EMF A 
(Art. 165). 

Em nosso entender tal mudança de 
orientação não atende aos mais altos 
lnterêsses nacionais. Se é certa em 
te6e, a a.fil'mação de que um répre­
sentante do EMFA teria autoridade 
para. esposar os pontos-de-vista de 
cada Minfstér1o Militar, não menos 
correto seria obJetar que faltaria a 
êsse elemento a necessária e indis­
pensável vivência nos assuntos per­
tinentes às outraa duas Armas e que 
por um natural e desculpável desco~ 
nhecimen to de causa, não lhe possl· 
biUtaría nem ao menos suPor que es ... 
ta.ria eonduzindo inadequadamente a 
solução de um problema. 

O Códlgo~ Brafiileiro de· Telecoinu­
Ulce.ções, cuja elabOração contou com 
um representante do EMFA, não con­
siderou a existência de comunicações 
Aeronáuticas e Marit.imas, onHssão 
que nos parece grave e que resultou, 
tão~sômente, da ausência de elemen­
tos dos Ministérios da Aeronáutica e 
da Marinha. 

O Exmo. Sr. Ministro da Aercmáu­
tica mantfe.stou-se Jnteira.mehte de 

• SE.SSAO CONJUNTA 

Em 14 de fevereiro de 1968, às 21,30 horas 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno ünko, do Projeto de Lei n° 2, de 1968 (CN) qus 

acrescent&. ttens ao art. 165. do Decreto-lei n? 200, de 25 de fevererfo J• 
19íJ7_. umdo Pu-t...:;er, sot n° 2, de 1968 <CN), da ComiSSão M1sta: sôore o 
J.ru,et~-: favoráv'!l CJlll emenda de n\' 5 R; ~ôbre as emendas- favorável 
com su.mnrenda a de n" 4 e contrário às d~ ns. l, 2 e 3. 

a.côrdo com os ponlus-d~-vista. por 
nós ~xpressos sôbre esta questão, co­
m~mca~Jdo-nos sua concordância. pelo 
AVISO n· 05-GM7-850R de li? de a.gô&­
Lo d.e 1967,- do qual permitimo-nos 
transcrever: 

n\adas. junto ao CONTEL, dentro de 
rtemís.sas ObjetiVab e .;~fjnaç.as "co.m 
as exlg-Pl)cias nactonais. 

O que, porém, nào nos parece a.de­
quad&. e nem se identifica. com a H• 
nha. Je consideraçõe6' expendid"a.s no 

"Permita V. Exa. ressaltar, no al:ra~1:~do ministerial, ó & manuten .. 
que concetne ao Ministério da Ae- Ção, ao lado dos representantes dos 
ronáutica, os aspectos parcularfs- ttê:-; m:n.stérios militates, de um re­
stmos e as ex1gências l'ldeclina.- preEen~ante do Esta.<io~Malot das· 
veis da Proteção ao Vôo, com im- Fôrças Armadas, o qual já. não teria. 
pli.cações intransferíveis no âm- Qualquer função específica a repre­
bito internacional e muitas vêzes sentar no referido conselho. 
ligadas a prazos e l.!a.racterístieas Na. repre6entação do cONTEL já. 
próprias, tudo exigindo plena tn- existem tepresentantes do Ministério 
t~~ração com os problemas espe- da Justiça, do Ministério da Indús­
ctftcos e cujo conhecimento. em tria. e Comércio, do Ministério da. 
tempo útil e na oportunidade a.de· Educação e Cultura. e do Ministério 
quada, pode escapar a ação do das c-omunicações. os quais, pela. 
ilustre reptesentante do Estado- competência. que representam, co­
Maior da.s FOrças Arnln.das cUja. brem, pel·feitamente, toda o plano de 
intet~enção, acertada e irÍlpres- exigências Técnicas à responsabilida .. 
cindiVel, melhor se aplica, de de <io CONTEL. 
modo insubstituível, nos proble- Assim- 'não há ma1or justificativa 
mas comuns àt. três Fôrças AI· para a permanência no conselho do 
maúas". CONTEL, de um representante do Mi-

O Exmo. Sr. Ministro do Exército n.!.stérjo do Interior, o qual, se subs­
a que!U~foi também apresentada e.sta tituido por um representante da área. 
13:xpostçao de Motivos, mostrou-se 1n· política-parla:nentar, o!erecerja. solu­
tetramen~o- de acôrdo co1n a mes .. Ç<ÍQ mais equânime, e ajustada às fi .. 
ma". nalidades do órgão. 

O projd') pretende a:terar o De... Com maior ju..stificação, já que 10e 
ereto· lei 11° 200, de 1967, que-- dispõe trata. de restabelecer medida revoga­
sôbre a reforma adm.nistrativa :re- da, mas de absoluta procedência 
deral - para incluir. na estrutura do parece-nos· justa e oportuna, tam­
Conselho Nacional de TelecomlUlica.- bém, a recomíderação da, providência. 
ções, um representant-e do !/!inistkrio revogatória que excluiu. do âmbtto 
da Marinha. um do F.xé'.·cit.o e um do CONTEL, a figura do represen4 
~a ·Aeronáutica, ret;taholecendo. as- tante das fôrças do Govêrno e da 
snn, preceituação tnser~o no RegUla.. oposição , no Parlamento, Nacional. . 
ment-a Geral do Código BrasHciia de Essa iniciativa mais se reforça à 
Telecomunicações aprovu.dt~ pelo Oe- viSta de ser pel·feitamente constitu· 
ereto n9 52.026. de ma.:o àe 196:1. mo- clonal. uma vez que, estabeleuendo 
dificada por fórça de djsposlção do uma simples substituição, não acar• 
Decreto·1e1 nt 200,' de 196'1, l'f}taria qt:talquer aumento na. despesa. 

De fato, nos parecem vá. iaas as prevlsta, · daí a. indução expressa na. 
r~zões a.rtuzidas em !a\'or·àas provi~ Emend~ n9 5 (R}, que sugerimos 
dencias constantes do projeto sob seja, adotada. 
exame. as quais a.preEõcntnm o probte- J!:sses, os elementos que inteo-ram a 
ma. da. representaçáo das. Ferças Ar- prop~i(tio sob estudo1 nos têr~os t~ 
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que .foi submetida ao exame dê6te 1 
órgão técnico. r 
...- AContece, porém. que, perante esta1 
Comissão, foram apresentadas e aco­
lhidas, preliminarmente, pela. Presi­
dência as 4 (quatro) emendas, ofe-· 
tecidas t•entro do prazo regimental, 
as quais pa.&sr\remos a examinã-Jas 
lsoladaJUP,llte. · 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

OtP.ETOR ·GSHU•'I. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
CHD.~ DA SEÇÃO OE l'tEDA_ç:lO 

Fevereiro de 1968 

AdVogado, diplomado em. 1963: 
Centro de Estudos Monetários Lati .. 

noamericanos 29 Curso, México 
1~; -

Economist Institute, Wiscosin, Es­
tados Unidos - julho/setembro -
1958; 

QH~I"P.: 00 SE"'Ytt;:O t:>Jt P\JB!-ICAf;:611ôS 

PARECER S()BRE AS RENDAS J, 8, DI:: ALMEIDA CARNEIRO 
Com referência às emenda.s, desta. 

FLORIANO GUIMARÃES 

"Master in Economics"; diplomad() 
pela universidade de Yale, Connecti­
cut, Esfados Unidos - 1958;1959. 

IV .- Ma..gi~tério 

DJ.aneira nos manifestamos: 
EMENOA N~ 1 

(Autor - Dep-utado Raul BruninD.t 
Manda incluir, no CONTEL, repre­

DIÁRIO DO CONGRESSO, NACIONAL 
SEÇÃO 11 

~eooo nas oflc1nas do Departamento de Imprensa Nacional - Bit. A Sf LIA 

lientantes do.s partidos políticos comi-------------------------------­
assento no .congresso Nacional e dos 
traha1hadores em emprêsa.s de radio- XIII - Repre~ent.~an,~e do Mi- E o nos.so parecer, ressalvada urna 

Em divirsos o-portunidades, foi Pro4 
fessor da cadeira de Moeda e CTédito 
do curso cte Ciências Econômicas da 
Faculdade de Economia e Finanças, 
Rio de Janeiro; Professor da cadeira 
de "Comércio Inl.ernacional" da Fa. .. 
culdad-e ãe Ciências Econômicas, dCJ 
Estado da Guanabara (Amnl'O Caval .. 
canti) ; Professor de '1Política Mone: ... 
tária" (1960) ·e. 11 Politica de Comércio 
rnternacíonal" 0961/1003) do curso 
de Análise Econômica - Post Grar­
duação, do Conselho Nacional de ·Eco• 
nomia. 

difusão. . r11st~r1o da Aeronan 1ca ; melhor conceituação. • 
Esta e1penda, foi acolhida, em par-! s~~EMENDA N\1 a • EMENDA NQ 4 Sala das- Comissões/ 6 de fevereiro 

te, nos termos da emenda do relator, .... "l 1 . ...., A · de 1968. - Fernando Corrêa, Presi-
J10 s (R) "' dente. - José Carlos Teixeira, Re ... 

- · :Acrescente-se o seguinte artigo: la.tor. _ Carlos Lindemberg. - Vas-
&'1.1ENDA NQ 2 'IArt .. Fora do period.o das concellos Torres. - Josaphat Marl-

(Autor - Deputado Humberto Lu­
cena). 

Esta emenda manda incluir -no 
CONTEL um repr.esentante do maior 
partido da. oposição. somos favorá­
veis a sua aprovação, nos têrmos, po­
rém, da emenda que apresentamos, 
no sentido de excluir do CONTEL o 
representante do EMFA. já que o pro­
jeto do G<>vêrno estabelece a presen­
ça das 3 Armas -na composição da­
quele órgão colegiado. 

Parecer favorável, nos têrmos da 
emenda. que oferecemos. 

EMENDA N' 3 

e1eições gerais, as estações de rá .. nho. - Mário Martins, ressalvado o 
. dio difusão e televisão de qual- recurso apresentado sob a renovação 
\ quer potência, mclusive as de do ~ 51 do art. 54 da Constituição,_ 
· propriedade da União, Estados. para. que o Plenário <_!o Co~resso se 

Plstrüo Federal, Tenitórios ou manifeste sob a questao, ouVIdas pre­
Municipios, 1·ese_parão uma. (1) lii!Jh;armente. s~ necessário, as Co­
hora por quinzena para propa- m1ssoes de. Justiça. - Pedro Ludo­
ganda permanente do programa vico. - Mello Braga. - ,.._ygía Dou­
dQ& Píntido.s sob fiscallzação da I tel de Andrade. - Afonso Celso -

·Justiça Eleitoral". 0Alberto Ho/Jm.an. - Mem de Sá. 

SENÀ.D.O FEDERAL 

V - Reuniões Internacionais 

Participou das seguintes: ·Reunião 
de Técnicos Governamentais, pa.ra 
examinar o Problema do Pa~amento 
na ALALC - Montevidéu, 1960 -- As­
sessor Técnico; 

Reunião do Cl'FS . (OEA), que ins• 
tituiu a Aliança para o Progresso -
Punta del'Este, 1961 - Assessor Téc• 
nico da Delegação brasileir~; 

11 Reunião de Governadores d-:> BID 
- Rio de Janeiro ...... 196l - Gover .. 
nadar Adjunto Tempol'ário: 

ATA DA 22• SESSÃO, EM 9 DE 
FEVEREIRO .DE 1968 (Autor - Deputado Passos Pôrto) . :-r­

1954, tenho n nonra de submeter à 
aprovação de Vossas EXcelências\ o 
nome do Doutor Ernane Galvêas para 
exercer o cargo de Membro do Con ... 
selho Monetário Nacional. 

Contratado p-eJo Banco Interamert ... 
cano de Desenvolvimento. em wa .. 
shington, ·para, juntamente com três 
outros economistas latino-americanos, 
preparar estudo especial sôbre o "Ft ... 
nanciamento das EXportações, de Bens 
de Capital,. (julho a setembro de 
1962) ; 

Quanto ao problema da representa- 1? Sessão Legislativa Extra·:~..-.. 
<;ã..o parti-dária, já nos manifestamo!. 1 • • , • a L · 1 
através da emenda apresentada à de dmana, da 6. eg1s atura 
n!» 2. 

No que se refere à inclusão, no 
CONTEL, de representant-es do Mi~ 
nistéri0 de Transportes e do .Minist~­
Tio do Planejamento, por mawr apre­
ço que nos mereça o autor _da .e-?'le~­
da, não encontramos uma JUStlfira.ti­
va p1a.usivel para atendê-la. 

Par!::;er favorável, em parte. 'O 

EMENDA N9 4 

(Autor - Deputado Oswaldo llimp. 
Filho). 

A providência. recomendada ne~ta 
emenda é justa e em nada confllta 
com a Constituição, pois limita-se a 
resgua.rdal.', para efeito de propagan­
da. dos programas dos part:.dos polí­
ticos sob fiscalização da Justiça -Ele i­
toraÍ, uma hora, por mês, nos horá­
ifos das estações de rádio e televisão 
em todo o pais, fora. do período de 
eleições. 

Parecer favorável. em J)atte. nos 
têrnws ds. subemenda no 6. 

Em face do exposto, e aproveitan­
do as sugestões constantes da..'> emer. · 
das, opinamos pela aprovação. d~ pro­
jeto, corn a subemenda n9 6 a li .... men­

·da. n9 4; pela rejeição das Emendas" 
ns. 1. 2 e 3; e, ainda, pelo actllhi­
mento da seguinte: 

EMENDA N9 5 (R) 
11 Art. 111 ~ alterado o artigo 

165 do Decreto-lei n° 200, de 25 
de fever~.";iro de 1967, a fim de 

· modificar o item II e V e incluir 
o.s itens· XI, XII e XIII, nos· se­
~uintes têrmos: 

fiArt. 165 ...................• 

II -. Representantes do maior 
partido de. oposição no Congre~o 
ll1acional; 

v - Representante do maior 
partido que apoia O Govêrno no 
Congresso Nacional; 

XI - Representante do .Minis ... 
t.édo da Ma:rinha; · 

XII -·Representante do Minitr 
térlo do Exércto; 

PRESID~NCIA DOS SRS. NOGUEI­
RA D~ GAMA, EDMUNDO LEVI 
E GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 30 minutos acham­
se presentes o;o senhores Sena­
dores: 

Alvaro Maia. 
Cattete Pinheiro. 
Menezes Pimentel. 
Wílson Gonçalves. 
Ruy Carneiro. 
argemiro de Figueiredo. 
Domício Gondim. 
Leandro Maciel. 
Júlio· Leite. 
José Leite. 
Aloysio de Car•1alho. 
Josaphat Marinho. 
:-.:ário Martin:;. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da Gama 
Pedro Ludovlcu. 
Ferna.ndo CQl'n~a-. 
Mello Bragtt. 
Attllio Fontana. 
Guldo Mondin. 
O SR. PRESIDE:.rf~: 

(Nogueira da Gama) ..,... A lista de 
presença acusa o comparecimeuto de 
20 Srs. Senadores. Ha-vendo número 
regimental, declaro aberta a sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Senhor Segundo Secretârfo 
• procede à leitura da é:tta da sessão 

anterior, que é sem debate, apro­
vada. 

o Senhor Primeiro Secrettirlo le 
o seguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
nos seguintes têrmos: 

MENSACEM 
Nq 49, DE 1968 

(N9 58, NA ORIGE;M) 

E&celentfssimos' Senhores 
bros do Senado Federal: 

Mem~ 

'Na. fornui do Hem IV. do artigo 6'11 

da. Lei n9 4.3951 cte.31 de dezembro de 

Conforme se verifica do anexo "cur­
riculum vi ta e", o indicado preencne 
todos os reQuisitos legais para a in~ 
vestidura. 

Brasília, 8 de ·fevereiro de 1968. -
A.· Costa e Silva. -

"CURRICULID! VlT1E" DE ERNANE: 
GALVítAS 

Nascido em lQ de outubro de 192~. 
natural de Cachoeira do IlttpPmi­
rim,' Estado do Espírito santo, filho 
de José Cardoso Galvêas, brasileiro, 
e de Maria de Oliveira Galvt'.35', 
brasileira. 

1 - cargos Exercidos 

Funcionál'io do Banco do Brasil S.A., 
tomou posse em maio de 1942; comis· 
sionado Chefe . Adjunto do Departa­
mento Econômico tia Superintend.ência 
da Moeda e do Crédito, de 1953 a 1961; 
Assistente Econónüco do Ministro da 
FazenC.w., de man;o de 1961 a setembro 
de 1963 e de junho de 1965 a julho de 
1966: Diret<>r Financeiro da Comissão 
de Marinha Mercante. de setembro de 
1963 a junho dé HJ65; nú·etor da Car· 
teíra de Comércil) Exterior <GACEX) 
do Banco do BrtJ..sil S,A.; à partir de 
julho de.. 1966. 

VI Reunião Operativa do Centrn d~ 
Estudos Monetârios Latino Am<·tica ... 
nos - México- outubro de 1962~ 
li Reunião sôbre a Aliança para o 

Progresso·- OF.l\ - CIES - México, 
outubro de 1962~ 

IV Reunião ·de Govevnadores dG 
BID - Caracas, abril/63; · 

VII Reunião de Técnicos de Bancos 
Centrais, Rio de .Janeiro - 1963; 

Reunião sôbre Comércio e nesenvot ... 
vimento - CEPAL - Brasília, feve­
reiro de 1964: 

Delegado do- M~nistério da Fazenda 
!l. ConferêncJa das Nacões Unidas' so ... 
bre Comércio t-. Desenvolvimento 
(TJNCTAD), Genebra- março/junho 
de 1964; 

VIII Reunião 'de Governadores do 
BID - Washington. ahril de 1%7: 

Rel.mião do CIES, · Punta del'Este. 
abril de 1967; 

Reunião do F1IT e BIRD, Rio ds 
Janeiro, setembro/1967~ 

Reunião d.o CI:ES/CIAP, Rio de Ja..­
neiro, setembro;1967. 

VI - Trabalhos Publlcado3 

Diversos de natureza econômico-fi ... 
li - Outros Cargos . · nânceira, publica:dos na Dnprensa do 

Secretário Executivo da comissão~P~is e em rev~stas e public~yões téc-.. 
Especial sôbre Produtos Agrícolas mcas ~o Bras1l e do EXtenor, entre 
(1961-1962); Memoro do conselho De-_ a.s .qu~Is: 
Jiberativo da SUDENE, como represen·j Nac_lOJ!f.!..lis"'!to ;, e D~se1~.vo.~viment"' 
tante do Mlni'stérlo da Fazenda n962· Economtco, m F.cQnOmica , ]Ull1o de 
t964J; Representante do Ministro da.• 1959; , _ , " 
Fazenda no Conselho Deliberativo da O ]lfecantsmo .~a. ~nflaça~., m De ... 
SUNAB; Membro do conselho da senvolvimen!o e ConJuntura , novem .. 
CONEP", Consultor Econômico do Ban- bro de 1962, 
co I'nteramerican•J do oesenvolvtmen~ Reforma Bancátia.. in "Desem:olvl­
to <BID), no B:rasil; Vice-Presidente mento e ConWntura ... abril de 1g53~ 
da Comissão Executiva do Plano de Evolucão da Ecmzomia Brasileira em 
Recuperaçãq. Econômica da La\•oura 1959 e Perspecti1ms para 19·80. in "Re· 
cacaueira (CEPLAC); Membro da vista Comércio Exterior", México, ju .. 
Comissão Espechl Brasileiro-Argenti- nho de 19-5'0; 
na de Coordenaçüo (CEBAC); Secre~ Financiamento das Exportações La­
tário-Gera.I do Conselho Nacional do tino-ame'l'i"anas, in "Intergr:Jc~ón de 
Comércio Ij;xterior - CONCEX. La Amérlcá Latina" <Fondo dto Cul~. 

111 .. - cursos tura Economica). 1964 - México; 

Bacharel em :Jiéncias e Letras, 
plomado em 1S40~ · 

Contador, diplomado em 1944; 
Economista., diplomado em 1956; 

Nova Leifíslação Brasileira sôbre 
di- Mercado de Capituis. in ''Técnica<:: Fi .. 

nanceir.as" (CFMLA), México, 1966. 
A Comissão de Finanças r 
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OFiCIO 

Do Sr. 19 Secretário da Câmam dos 
oeputa.do5, encaminhando a rc,•isãu 
da Senado, uutógt·~os do seguinte 
projeto: · 

dêstes, tendo o seu horário àe traba-~ mento Nacional do 'Jrabalho e l'llS 1 2{' parcela - 15% do valor total dOI 
lho regulado pe-lo disposto na letra EstadOs, e Territóríot, pelas respec- re.:;pectivo contrato dE'! compra e das 
"B" do art. 62 da consolidação das Uvas Delegacias Regionais do Traba- lice-nças d-e in1p01'tação dentro de :t-1 
Leis do Trabalho, Decreto-lei núme~ lho. meses após a data da H licença de 
ro 5.452, de I de maio de 1943, Art. 10. Esta Lei entra em vigor irupOrtaçao para cada contrato de 

§ 79 servente ê o empreado que na data de sua publicação. compra e venda 
PROJETO aukiila os demais empregados do edi- Art. 11. Revogam~se as disposi- · 

fício, podendo substitui-los por or- ções em contrário. ::;:;; p.a-rc:.la - 15% do valor total do 
DE LEI DA CÂMARA 

Nç 11, DE 1968' 
dem de seus superiore3 · hierárquicos. re-.:.pectivo contraw de compra e aas 

I 
nos periodos de refeições e em suas P·ARECEnES •

1
Lcenças à-e importaçao dentro d~ 35-

, faltas. . ,., · mcs;;:o apos a à:ata da J!lo licenç<~. ue 
u'<l'> 3.314-E-57, NA ,CAMARAI § ao outros são os empregados que · Parecer n<? 75 de 1968 .mportaçeo para cada contrao dl) 

,Regulamenta a profissão de empre~ I v.:mhaih a s~r aomltla-cs para execül..ar 
1 

.:c.npra e venda 
d de d .,. · d · 1 1 · - · Da CGmis:;ão etc Fman :!a.;, s~Orc o Ofl-ga os e ~ tcws, e . a ou ras SüiVlços nau prev1stcs nesta Lei, e cio ~-l;BB ao ::,r. ·uvvernctdor eco , .;a ,parc:::l~ - 15',~ do va~:>r to,al d() 

tJrovidências. que, atendendo à-.; necêssidades do l<:stacto r;to' ll .. ato Grc~so solici~amw t~p.e..:uvv cautrato da C-"mpra c ,:J.._.s 
· . . . iJom funcionamento do eàlficio, ve- ' !C' l"' c.e Im t de 3 o ccngresso Nacronal decretn. 1 nham a SE'l' criados por lei Ol'diná- autori.;;,l~t;ilo a~ sena:w Feaedzt para l .. ~,,as , ~ , per aça.o a n~.-r~ o e "' 

Art. lo , Considera-se empregado ria. cantratr et~tprest,mo cem a Deutsctw m<?~ ... ~ apo~ .l uata na 1· uc ... nça L a 
em ediftcio, para os efeitos desta Lei, Art. 4ç. o horário 'de trabalho dos Export una importgel3etLSciW/t I.<'et'n--

1mpor.a,;ao para cada oontrat;, àe 
todo aquele que fôr admitido pelo empregados em edifidos é. o estabele- mecnantk ,Qptuc, m.u.h., dlt Repu- cmpra f: venua 
proprietario, sindico, cabecel ou por cjdo para os empregados em geral, dé àlica Democra<tta ria Alemanha, no &" parCela - 15';, do valor total d() 
seu representante legal, para traba~ ac6rdo cem ~ legislaçáo em vigor. total f!.e- US$/RDA 5.000.000,00 tem- :espeetivo conua~o de compra e aa.s 
lhar nas partes comuns do edificio, e _ Ar.t. 59 Todo ed~fício ~e mais de co mtlhões de RDA dólares). 11c.:nças de lmpw·taçao d-enLro de t.() 
:mediante pagamento de salário. o (cmco) andares e obr1gado a ter Relato-;: Sênad-Or 11ano~U Vill.aça. meses apos a aata da 1~ llczn~a ct3 

Art. 29 Para os efeitos d-esta Lei, no míntmo 3 ,(três) empregados.· .mportaçuo para cada contraw toe 
os edifícios dividem-se em duas ca- Art. 69 Os edifícios são obrigados De ac-ordo com o d.sposto no ar~i- .:;çrupta e venda , 
tegorias; a- fornecer gratuitamente fardamento go 45, inciso 1, oa L'onstituíção do 611 parcela _ 15',:. \to valor total d<> 

a} comerc'.tais, os que se destinam 
ao uso de atiivdades comerciais; 

e material de trabalho aos seus em- Brasu, o sr. uove1na::tcr elo Estaào ~ 
pregados. de Mato Gro.3s.J, pE'J•> OticlO s_.1, de r\..Speetivo contrato da compra e u1us 

b) residenciais, os que se destinam 
ao uso da famíha, sem visar renda. 

Art. 39 Para efeito de especifica­
ção das obrigações e direitos, os em­
pregados em edificios dividem-se em: 

Art. C 7? SOmente poderão exerce!' 1968, solicita. ao Senaao Feàerat a J~ct.nças de unpGnaçao qen\<ro de 'l2 
atividades em edil'icioS aquêles Q~e competente autor1zaçao para qua aque- nrese.:; apos· a uara àa 1~ Hcença a-~ 
pnssui!·em certificados ·de habilitaç'o, Je. hlitado pos-<;a ezeuvar a opr~·ação <miJortaçao para caaa contrato d~ 

~ constant ~ c-ompra e venda expedidos pelru; escolas mantidas pe·- -e ao ·.contra(o cDm clámnca 

a) Zeladores; 
lJ) Porteil'Os; 
c) Cabineiros; 
d) Manobnstas; 
e) Faxineiros~ 
j) Vígias: 
g 1 Serventes; 
hJ Outros. 

los respectivos síndicatos. de acôrdo ü"l tinanciamento fumado com a Deu­
cem a função a ser exe:rci~a. tsche Export una 1111portge.'iellscnaft 

~ 19 Na faJta de sindicato organi- Feirunechahik Optlk, nl.b,ll., com 
zado na respec.Jiva loCalidade ou com sede em Berlim 102, SChiklerstr 7. 
base territorial 'na. mesma, poderá 0 A firma a1eana, confoime const-:- c'!J 
certificado de habilitação Ser forne. contrato,-c_onCeae ao Governo de Mato 
cido por escola mantida pela respec- GrQSso "um crédit(l no valor Wtal de 
tiva Federação do Grupo represen- US$/RDA 5.000.000,00 <cmco' milhões 
tativo. a.~ ROA dólares) des~inacto a aqUisl-

â 29 Deverão acompanhar o certi- çao de aparelhos de raies X e de téc-
ficado de habilitação: atestado de mca. de medicina, be:m ccmo mstru-

§ 19 Zelador é o empregado que antecedentes criminais e a respectíva mentos médicos, €1~c. destinados ao 
tem contato direto com a adminis~ t · d · •qut·pame t d · car em1. e ~aude, sem o que não po- .. n o e serviços sanitários e 
tração do edifício, quer seja Q pro- derá ser o mesmo expedido. outras instituições do Estaao de Maro 
prietário o síndico, o cabecel ou seus ·rosso ~" 'di § 39 Fica estabelecido o prazo de u . """te cre to se.rvirá exc!usi-
repersentantes legais, auxiliando nos 1 (um) ano para os atúais empre,.,.a- vament~ para a compra de matenal 
recebimentos e pagamento a serem dos em edifícios cumPrirem 0 diso'Os- da RepubHca D·~mocrutica Alrma sem 
efetuados, dos mesrnos, e mais: to no presente artigo. produçao.sum!ar no Brasil e c:uJâ im-

a) transmite as ordens emanadas § 49 os empregadores não poderão portaçao sera teHa noJ moldes de uma 
dos seus superiores hierárquicos . ·e admiti~ . empregados a seu serviço, transação finance1ra em contonnit.an.!. 
fiscaliza o seu cumprimento; em edrfiC!os, sem que estejam muni- com as leis vigentes no Bra.sit", obri­

b.l fiscaliza o bom funcionamento do.s dos documentos constantes do gando-se, ainda, a fornecer todos .os 
· dos elevadores, parte elétrica, parte presente artigo, bem corno deverãtl equiparnraHos mencionados no contra­

·j·J parcela - 157o do valor tc.lal do 
t'e.-.peccJvo contrato de compra e;, aas 
ucenças de 1mponaçao denm;> cte o-i 
m-et~.s apos a data àa 1~ licença ae 
Jmpo~·taçao para cada contrato ue 
Qompra e vertda. 

Os juros serab calculados a par!ir' 
d:1 úala u~ enu55ao ctoo ciJDnec.m<l.l­
·OS ae emoarque, o cvrnputo aw m..:.~­

ntcs sera Jeito I!a na.se do mvn.ante 
:.t1neia aoerw. Os jures vencerao JUll­
~amente com as uatas dos pagamen­
~os ua.sparce1as, conforme, a seg·uinve 
rabe!a: 

l>V-DJtmtamente com a 2~ parcela 
vence1a.u c.:> Juros sôbre 90~~ do valor 
nnanclado 

conJuncamente com a 3'\l parceta 
veucerao os ;uros sôbre 75'10. do vaiar 
linanciacto 

conjuntanupte oom ·a 4ll- parc2Ja 
vencerao os JUros sõbre 60'JV do va­
lOr financaaao 

hidráulica, entrada e saída. d'água e ~xigir aos atuais que, dentro do pra- to. 
outroo aparelhos das partes comuns Z? estabelecido no parágrafo ante. 3 · O prazo 'total para a re;lizaçáo ccnjuntaillente com a 5~ parce..a 
do edifício, 0 sWsêgo e a ordem in- nor, se adaptem à nova situação. das operações de compra e venaa e de vencen\_,o os juros sobre 45(ró do valor 
terna do edifício. § 59 A entidade sindical que ex~ -1uatro anos, (Cláusula 2), a partir dr1 • r.ínanc1ada 

§ 29 .Porteiro é o empregado que ped~ o certificado de habHitaçào de- data da assinatura do contrato . . . . cOllJUn~ament.e cem a 6~ parc>:!Ja 
executa os serviços de portaria, <tais vera anotar na respectiva carteira (22.6.6J'i, tornando-se a couce.ssà<l de vencerao os juros sõbre 30~~ do va:or 
como receber e distribuir a corres- profissiona1 do empre.gado, nas fô- crélit~; entretanto, sem efelto, se o unancJado 
pondência cfos rnoraqores e usuános ·19~s de anotações o nlunero do cer- PJ'llllff!ro contrato de compra e venda, conJurnamente com a 7lJ. parcr;Ja 
do edificio, transmitu e cumprir as tlflc3;d0, do atestado de antecedentes no valor 1mmmo de U5$;RDA . . . . vencemo os juros sObre 15'.,ó do valor 
ordens recebidas do zelador ou seus crlmmais e da cart~ira de saúde, bem 200.000.PO tc;Iuzentos mH HDA dóla- tjnanclado" · 
superiores ~erárquicos, fLScahzar a corno o prazo de sua validade. res), nao fõr conclui do até o dia . . . . 5. :::iegundo informa o Gt>verria.dor 
entrada e sazda da.s pessoas do edi~ Art. 89 O Ministro do Trabalho e 30.9.1967 <prazo já esgotado). :1e Mato· <:lrosso e está anex-o ao pro-
ficio, receber e dar conhecimento ao Previdência . Social, deEtro de 60 4. A cláusula 3 do contrato é a se~ .;:::s.sado, a Assembléia do Estado au .. 
zelador à.e tódas as reclamações e (sessenta) ?las . da promulgação da guinte: torizou, pelo Decr-eto Legislativo nY 
ocorrência. que se verificarem no edi- presente Lei, ba1xará portaria crían- ... :L.., Ot'> 18 de maio de 1966, o Poder 
!iclo. d? no quadro de ·atividades e;profl.s· "CLAUSULA 3 ZXecutivo MstaduaJ a oontrall' em-

§ 3Q Cabineiro e o eÍnpregado que soes a que se l'efere o artigo 577 da condições de Pagamento vrestlmoo dês.se teor, "q.e.stinado.s a ti-
conduz o elevador, zela pelo seu· bom Consolidação das Leis do Trabalho .1anc1ar investimentos de rel~:vante 
funcionamento limpeza interna da ca- Decreto~lei n~ 5.452 de 1 de ma'o d" o.s pagamentos efetuar-se-áo :1a .:lterêsse econômico e social ao Es-
bjne e ãas soleiras dos andares 1943: ' • w oonformid.ade com as cláusulas do con- cacto··. 
t
1
ransmit

1
e ao ~elada:r qualquer defei~ . a) no 59 Grut>o _ T!Jrismo e hos- ~~~i~ a,.ci~a ~enciou~do e as condi- o Banco Central, por sua vez, ccn-

o quan ·O à parte mecânica e ele· P!talidade _ dQ plano da -eonfederá-- .,oes SfGJ.@l~e.s. 1orme. pronunmamento exarado -em o 
trôntca, bem como qaalquí'-I" ·jrregu- ç~o :tiacional d,o Comércio, a. cá.tego- 1. Juros Oficio FI_RCE n'i' 8--67!2969, de 9 de 
laridade que possa alterar a seguran- r1a econômica _ Pr · t' . novembro de 1961, anexo, aprovou o 
ça. e bo~ funcionamento do rn.esmo. edíficU,ls· opne arms. -de O c_r~dito ~o vo:.1PRt~.ooR será Hnanciamento em questá.o, subordt-. 
q horárw de trabàlho do cabineiro é b) no"s9 Grupo EffiPréaado cc.ncediao med1ante taxa àe juros de nando-o, no entanto: ao atenditmut.o 
f1xado e~ 6 (sel.S) .horas, de ac6rdo turismo e hospitalidade _ do ;la~ 6% tseis yor cento) ao ano, líquidOs da:;; seguíntes exigêncitt?: 
com o disposto na. Lei n9 3.270, de da confederação· Nacional. dos Tr tsem quatsquer descont~s) e deverão ao de setembro de 1957, - balhadores no 'Comércio :a cat"' Grf; ~er pagos a PRAEZISH.ANDEL em srn ~·a) aprovaçâo da op~ração pe!o 

§ <Ji? Manobrista. é o empregado que profisslanal - EmpregàdõS em .. g~d·,, valor etet!vo, corr~ndo po;; conta do senado F€dera1; . 
executa os serviços de entrada e saí~ fiei~; - GDMPRADOR tôdas as de5p(;Sas e en- DJ dlltaÇao do ~razo de validade dD 
da dos carros nas depenctências co: c) no 59 ·Grupo _ Empregados c~gos, mesmo que tr1but~rl0s, que contrato base, u a vez qu3 conforme 
muns do edíficio, tais como garagem. turismo e hosnitalldarle _ do plae~ illCtdru;n agora ou venham a. incldir a cláusula 2 do que nos foi apres~n-
con·edores de acesso e majs á-reas co~ tla Confederaçã.o Nacional dos Tra- postermrme.nte sõbre osmEDmos. t;t.do, o mesmo seria considerado nulo, 
m uno zela pe!• bo•· orde d" b 1 ca-so aprimeira comn.ra, no valor de 

<U'-0, "' Q- m esses a hadore.;; no CÇtmércio, subst~tuindo t 2. /<'arma. de pagamento US~RDA 200.000,00,l:" não fOsse con-
serviços e da limpeza da gar~gem. a categori.a P"."· f.ISSt'onal de "Empt·e- · 

§ 5' F••inet'ro · o e d clulda até 30.9.67,· ......,. e mprega o que gados no comerc1o hoteleiro· e simtla- . O pagan:ento das ruercaàorias e dos 
ex-ecuta oo serv:jças de limpeza e de edifícios)", pela s~uinte _ Ern- JUros efetuar-se-á para- cada contrato c) apresfltnação dOs contratos par­
conservação das partes comuns do pr~gados nn comércio hoteleiro e st- de compra e venda em separado -( ctais de compra e venda." 
edificio, excetuando as máquinas tnii (' 1 · semn.re em 7 ( t ' d · tais como cabine primária elevado· ares me us1ye zeladores, portej- l:" se eJ parce.as s-egun o 6. o pechdo, cDmo se vê, encontra-
res, bombas dágua e outra~ ros, c~binetro$, faxin';!itos, _serventes o plano. segltinte: · M- deVi iamente instruído, tendo sido _ 

§ 69 Vigia é 0 empregado ;.ue exer- e outros)· , . - I~ parcela - 10% do va!or total do atendida& tôdas as exígência.s oonti-
ee a. Yj.gilância. em tôda.s M depen~ Art. 99 As.• 1!\fraç~es do disposto rao;pectlvo contrato. de1 compra -e das das no artigo 343 do Regimento In­
dénctas comuns do edificio, zela pela na 1 presente Lez- serso punidas -com licenças de importação dentro de 4 temo do 1Sanado e na constituição do 
segurança dos bens comuns, pela boa mo~ ta de_ NC~S .s.~o .<cin~o cruzeiros !?emanas _após a data .das licenças de Brasil. 
ordem e o respeito entre os usuários n os). ~ reinctdenela, Imposta no unportaçao do re.<:~pectivo contrato de . 7 Diante do exposto a ComissãD 

no D1stnto !federal pelo Departa- compra e ·venda. "' tde Finanças opina pela 'aprovação da 
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3'iG ~~b.:do 10 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção nr Fevereiro de. 196$ = 
autorização solicitada., nos térmos do 
seguinte: -

i'ROJEIO DE RESOLUÇAO 
N' 16, DE 1968 

Autori:m o Govêrno do Estado de Ma~ 
to Grosso a contrair empréstimo 
extento. 
o Senado Federal resolve: 

' Att. 19 E' o Govêrno do ~tado 

rv - Op!no, assim, J)ela sua apro­
''açãõ, na fórmula elaborada pela 
Ccmissão de Finanças. 

Este é o seu parec~r. 

Sala das comissões, '1 de fevereiro 
de 1968. - Milton Campos, Presi­
dente. - Alvaro Mala, Relator. -=­
R1ty Palmeiia. - Josaphat Marinho. 
- Petrõnio Portela. - Wilson Gon­
çalves. - Antônia Balbino. - Car­
los Lindemberg. - Aurélio Vianna. 
- Aloysio de carvalho, com restri­
Ções. 

Pareéer 11q 77, cle 1968 
Da Comissão de Constituição e Jus­

tiça, sóbre o Projeto de ·Lei do Se­
nacto ntl 81, de 1967w que ínclui 
mais um ·parágrafo no artigo 81 da 
Lei n9 3:807, de is àe agôsto de 
19-60 (Lei Orgânica ·da Previdência 
Social). 

Relator: senador Antônio Balbino. 

de Mato Grosso· autorizado a- 'cun~ 
trair o empréstimo externo con.stan~ 
te· do contrato de financiamento até 

. o valor de US$RDA 5.000.000,00 
.(cínco milhões de RDA' d:Jlares), 
ajustado em Cuiabá, aos 22 de junho 
·de 1967, com a Deutsch ·Export und 
Impo!'tgesellséhaft Feinmechanik. 
Optik: m.b~h., com sede. em Berlim 
102, Schiklerstr, 1, para a aquisição 
_de aparelhos de Raios-X ·e de técni­
ca de medicina, bem como instru­
mentos médicos, sem produção simi­
liar no Brasil, destinados ao equipa­
mento de servtços ~~nitários e outras 
instituições do Estado de Mato Gros~ 1. Justificando o Projeto de Lei 
so, desde que dilate o prazo de vali~ nq 51, de 1967, no sentido de acres­
dade da cláusula 2 do contrato oase. centar mais um parágrafo ao art. 23 
· Art. 2~ o prazo do contrato será da Lei n!l 3.807-, de 2,5 de agôsto de 
de quatro anos, com juros d~ 6% ao l~i)O, par'a que "o benefício da apo­
ano, calculados a partir da data Qa sentadoria seja fixado sob forma de 
emissão dos conhecimentos -de eni- proporção sôbre o salário mínimo re­
bai'que. . gionar vigente no início de sua con-

Art. 39 Esta Resolução entra em cessão e se mantenha na. mesma pro-
:Vigor- na data-,de sua publicação. porção sõbre os nívéis de salário mi-

Sala das Comissões, em 31 de ja- nimO que venham a ser de:cretados 
neiro de 1968. - Argemtro de Fi-· para a região", o seu ilustre autor, 
gueirec:to, Presidente. - Manoel Vil- Senador Vasconcellos Torres, assim 
laça, RelatOr, - José Leite. - José se exprime:. 
Erinírio.- Carvalho - Júlio - Júlio "Trata-se de medida de enor-
Leite. - Fernando Corrêa. - Teo- me alcance no campo previden-
#ónio Vilela. ciário, a qual visa aprimorar o 

Parecer n9 76, de 1968 
~Ifa Comissão de Constituiçélo ê Jus­

tiça, sôbre o U/ício S-1-68, do Se­
nhor uovernad.or do ~stado ào 

-Mato Grosso, solicitando autoriza­
ção ao Senado Federal para con· 
trair empréstimo com a Deutshe 
Export und lmportgessellsclwft 
Feinmechanik Optik, m.b.h., da 
República. Democrática da Alema-­
nna, no total de U.S$RDA .••.••.. 
õ.ooo.ooo,oo (cinco millzõ66 de 
RDA ctól~res). 

Relator: senador Alvaro Maia. 

I - o Govêrno do Estado do Mato 
Grosso encaminhou à consideração 
do senado Federal, a 22 de set~mbro 
de 1967, o contrato que firma com a 
Deutshe :E;xport und Importgellschaft 
Feinine Chaniek Optík, com sede em 
:Berlim, no llmlte de US$RDA.. ..... . 
6.000.000,00 (cinco milhões de RDA 
dólares), des~inados ao equipamento 
de servias sanitários e outras insti­
tuições do refe~ido Estado. 
II - Apoiado no Decreto Legis1ati­

vo n9' 931, de 18 de maio de 1966, que 
o autorizou a contrair o citado en\­
préstimo, dirigiu-se o Governador, 
em obediência ao · artigo 45, II, da 
Constituição Federal, ao senado, cuja 

sistema de manutenção do bene~ 
fício de aposentadoria. 

Embora tenha sofrido altera-­
ções dignaS de nota, está ainda a 
previdência. social no Euasil a 
merecer maiores e melhores 
atenções. No caso em tela, há 
que ressaltar o desejo de aperfei­
çoamento do sist-ema e o inegável 
sentido de· adaptar o instituto de 
aposen-tadoria à realidade. 

Com efeito, verifica-se que 
cont o decurso do tempo, ·a apo­
sentadof'ia do trabalhador, ao· in­
vés de ser conceituada como um 
prêmio ou uma recompensa pelo 
trabalho prestado, transforma~se 
numa pena imposta àqueles que 
a idade -ou a doença afastaram 
do serviço. D~rorinstra a reali­
dade que o valor do benefício vai, 
ano a áno ,se reduzindO, paupe­
rizando o- aposentado cada vez 
mais e aumentando-lhe as afli­
ções ~- dificuldades. 

Visa o presente pmjeto corrigir 
tal situação, propiciando ao apo· 
sentado a manutenção, pelo me­
nos, do mesmo padrão de.- vida 
que passou a ter quando do ini·· 
cio de sua aposentadoria, tornan­
do o benefício proporcional aos 
níveis do salário mínimo regl.o~ 
nal." 

competência é privativa a. êsse. res· 2. A. proposição e, sem dúvida, das 
peito. mais simpáticas, e, por certo, seria 

lU - Apresentou, apenso, ao Ofi· daquelas que mereceriam apoio unâ· 
eio, .o contrato de financiamento, ero nime se não existisse, do ponto de 
que,, em 19 cláusulas, expõe as bases vista éonst-itucioilal, a impedir-lhe a 
. da _oper~ção financeira. tramitação o preceito do § lQ do ar-

- Aurélio Via~na. -. Aloysto àe,do artigo 212, letra Y do Reg:mento 
Carvalho. - Ru~ Palmezra. - Car-_ Interno desta· Casa solicita a trans· 
los Lind~mberg. · - Josaphat Mar f, crição nos Anais d~ s::~na.do do diS· 
nhC?. - Pet~ônio Portela. - AlVaro cure-o pronunciad-o pelo Gen'eral or­
Mata. - Wüson Gonçalves. lando Geisel, em nnme cto aovêrno 

Parecer n9 78, óe 1968. 
Da Comissão àe constituição e Jus­

tiça sóbrc o Requerimento número 
1.12-4, de 1957, do Senhor senador 
Eurico 'Rezende, solicitando trans­
crição nos Anais do Senado do dts~ 
curso proferido pelo senhOr sena~ 
dor Ney Braga, no Cem~térío Sâo 
João Batista. na Guánabara, em 
nome da ARENA homenageando a 
memória das vitimas da intentona 
comunista de 1935. 

Relator: f:,enador Rul Palmeira 

Federal no Cemitério Sã o,João Ba­
tista, na. Guanabar_lh no dia 27 de 
novembro de 19-67 elllhomenagem à 
memór!a Qas vitimas da · intenDona 
comuni-Sta <te 193·5. 

2. O Requerime-nto encontra apo'o 
regímental nada havendot-.. no âmbito 
desta comiEsão, que lhe possa ser 
op-osto razão por que a comissão de 
constituição e Justiça opina favorà-
velmente ao mesmo . - -

Sala das Coml~õ-e.s, em 7- .de fe­
vereiro de 126-8. - Milton campos, 
Presidente. - Jtui Palmeira, Rela .. 
tor. - Aloysio de Carvalho - An­

'tânio BalQ~no. - Aurélio Vianna. -
No pr<:t~ente Reqúerj.mento o .S•=-' Wilson. Gonçalves. -. Alvaro Maia.. 

nador Eur!c.o Rezende,_ com basa no _ Petrônio portela. - Carlos Ltn .. 
artigo 212, letra Y, d-o Regimento denberg. - Josaphat Mârtnho. 
Interno, .solicita a transcrição noS 
Anais do Senado,· do discurso pro­
nuncíado pe1o genad.or Ney Braga, 
em nome da ARENA~ no Cemitério 
Sào Joáo Bat·sta, na Guanabara, 
homenageando a memória das vítimis 
da il\tentona comúnista dEi 1935. • 

2. ··No que corppete a esta· Oomis­
são exáminar, nada há que pOssa 
ser argu!do contra o Requerimento, 
que encontra. apolo l'eg,imentai. 

3. Diante do expostO, a. comissão 
de constituiç~o e Justiça op:na fa~ 
voràvel:ir.-ente -ao Requerimento .. 

Sala das Comissões, em· 7 de feve­
reiro de 1968. - Milton Campos, 
Presidente. - Rui Palmeira, Rela­
tor. - Aurélio Vianna: - AlOI/Sio de 
ca·rvalhO. .:_ carzos Ltnde-nberg -
Josaplwt JJ[a_rfnho. - petrônio Por­
tela. - Wílson Gonçalves. - Al?laro 
Maia. 

Parecer n9 79, de '1968 
Da Comissão de constttuiçáo e Ju.s­
- tiça, sôbre o Requerirriento núme­

ro 18 de 1968, de autoria do Se-
_:__ nadDT Vasconcellos Torres, sclic~-

tand0 tra'nsct·tção nos Anais do Se'­
nado, do artigo de autoria do jor­
.nálista pauto· Francís, publicado no 
Correio da Manhã, do día 11 de 
janeiro de 1968, sob 1 o título ae 
"Por 52%. -

Relator: -Senador Ruy Palm~ra 

O requerimento em exame, àe au~ 
toria do ilustre senador Vasconcel­
los 'I'otres, .solicita a transcrição, nos 
Anais do Senado, do artigo de au~ 
toria do jornalista Paulo Fra!"\cis, 
publicado no "Correio da Manhã". do 
dia 11 de janeiro do corrente ano, 
sob o título "P.or 52%". 

O requerimento 1está redigido de 
acõrdo com os, prece!tos regimentais, 
nada havendo que poSsa. ser põst.o à 

· Parecer ng· 81, de 1963 
na Ccmissão de Constituição e Jus· 

Hça Sãbte o Requerimento nú.m.ero 
1. üõ9, de 1S•67 qus soliclta a trans­
crição naS Anctts ào senado Fe­
deral- do editorial publicado no 
correio da Manhã do àia 10 de no­

. vembro de 1967, intituladO "Diplo­
macia e Ato·mq:~ 
R~la:~r: Senador Carlos Lind'3n• 

berg. 

o requeri~Í1t6 em apreço. de au· 
toria do eminente Senador 'Vascon­
celos Tol"res, solic1ta a transcrição, 
nos Anais do Senado Federal do 
editor:al publicado no oorre~o da. 
Mashã. edição do dia 10· de novem­
bro de 1967, sob o. titulo 4'Diploma­
cia & A tomo". 

Esta comissão, reconrecendo que o 
presente requerimento está de acôr .. 
do com as normas regulamentares 
n'ada tem a opor à sua tramitação. 
deverid-3 ser ouvida. a Comis..."'áo de 
Relí:tções :ID..'tetiores. · 

sala das comissões, em 24 de ja­
neiro de 1968. -' ·Antônio Carlos, 
Pres!<d-enl\~ em exercicio. - Carlos 
l..indenberg. Relator - Alvaro .Mala. 
_ Antônio Balbtno. - Bezerra Ne .. 
to. - Aloysio de c'an\alhO. - Me­
nezes Pimentel. 

Parecer n9 82, de 1968 
Da comissão de Relações Exteriores, 

sóbre o Req'!lerinzento n9 1.069, de 
ÜJ67 que solicita a ·transcrição nos 
Anais do sendao Federal do EditD­
riãl puvlicadó 1to 1

' Correio da Ma .. 
nhá'\ do dia 10 de nvtiemõro de 
1967, intitulado "DiplOmacia & A to .. 
mo". 

Relatro: Me-m de Sã.. 
rua a-pr.ovação. o ilustre Senàdor Vasconc'elos Tõf .. 

sala das ComisSões em 7 de feve- · res, por intermédio do- presente rc· 
reiro de 1968 .. - Milton Campos, querimento, pede a transt:rição, nos 
Presidente. - Rui Palmeira Relator. An~is do senado Fed~ral, do EditO• 
-::- Aurélio Vianna. - Aloysio de Car- rial publicado no· "Correio da Ma· 
va-zno. - Josaphat Marinho. - · Pe· nhã'', edição de 10 de novembr-o de 
trõnio Portela. - Alvaro Maia.. 19f :, sob 0 título 'jDiplomacia & Ato-
Wilson Gonçalves. - carlos Lin4en~ mo". -
bery. -_Antônio Balbino. A comissão de Constrtuição e Jus .. 

Parecer n9 80, de 1968 
tiça, não se· opondo à .apr<Ovação do 

-.. requeriménto, soliçltou, todavia, audi- . 
IV ~ A comissã,o de Finanças, em tigo 158 da carta de 24 de janeiro, 

_.parecer do ilustre Relator, Senador Segundo cuja norma inarredável -
:Manoel Villaçtt, _opinou que o pedido "nenhuma. prestação de serviço de 
se encontra devidamente instruido, caráter- assistencial ou de benefi~io 
tendo sido atendidas tôdas as ext, compreendido na previdência· social 
gências contidas no artigo ~'!J do Re· Derá. criada, majorada ou estendida, 
glmento Interno. do senado e na sem a correspondente fonte de -
constituição do BrasU e' formulou o custeio total. •• '-. \ 

Da comrissão de .Constituição e Jus- ê~cia ~ Comissão de Relações Exte• 
tiça, s6bre o Requerzmento número ruge:~litorial em' te!á. focaliZa a Con· 
1..1?~· de 1967 do Se_n?Z-er Senador ferência sôbre o nesa.Tmament.o reali· 
Eun:_co Re;;;enae_ soltettando trans- zada em Genebra, no ·ano passado 
crjçao nos AnatS. do s_,enado, o do ressaltando a posição de 1nqependê11 .. 
duucrso P_rojerzào ~..,zo Genl .. ral ci.a da deleg,ação brasiletra que, na• necessário Projeto de Resolução, a. O projeto é hum'nnitârio e tem 

submetido à aprovação do Senado inco)ltestável sentido de justiça se­
Federal. · · ciaJ; mas a realidade é que a Cons· 
-v - Nenhuma invalidação, sa1\:~ tituição que ai está não dá ao seu 

melhor juízo, fere o propósl.tu ·do Go- ilustre Autor o direito de esperar por 
vérne> do Mato Grosso, acrescendo sua. aprovação. 
que vem alicerçado em todos os do- Pela. . incnnstitucicnalidade - é a 
cumentos necessários; desde as clãu- conclusão. · 
~ulas contrat.uais, à publicação do Sala d9.s Comissões, 7 de feverzlro 
Decreto LegiSlativo no Diârio Oficial de 1968. - Milton <.:ampos, Presi.: 
de Cuiabá · . :t..;]lte~ - Antônio Barbino, Relator. 

Orlando GetSet, no dta ~7. f!e nq~ quele ·Conc.bve internacional, .1e1~ndeu 
ve1~lrbo à~ 1967, no Cem~teno . Sao ~ direito de faOricarmos os sso~ ar ... 
Joao Batzsta na .Guanabara. em tefatos nucleares para iins pactficos. 
nome do Govêrno Federal, home- Tal asunto como se vê é ue rrrande 
nageando a memória das 11fttmas interêsse da atualida.de' e tenl' sido · 
da intentona comunistc! de 1935. . também. objeto de vários pronuncia~ 
Relator: Senador Rui Palme!ra. 

Pelo presente, Requerimento o Se~ 
n.ador EUrico Rezende, . nos têlrmos 

mentos e estudos dos senhores con-
·gr:;ssista.s. --- _ 1 

Assim soO o· ângulo da r.ompetén­
cta regimental desta Comissão, somos 
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: pela aprc·,-ação do r-e(f.uerrmentQ em Na.o procJj:Jm, a nosso ver. no ')aJO, 
aprêço. aos argumen~ar-õe•; do nobre Auto1· dQ 

!•rojc(o. Muih..t embora. a qenomina ... 
rã0 "Palácio de~ Arw01 " t'";nt1a •;Li0 
~snQa. inic;!lt.rr:-t-nte e em cªráter IJâo 
nf:; ta}, par~t ir;~icar c edificio-sede do 

São ~os seg-.lintes · o: reau~~rt ... 
mentos: 

REQUERIMENTO 
N~ 70, DE 196il 

Sala d:1s Ccmissões, '1 de fevereiro 
de 1963. - Benedito vallcr.dares, .,re­
sidente. - Mem de Sá, Relator. -
José Caudído Ferraz - Aloysio de 
Carvalho - Alvaro Maia - Rui Par .. 

:\'!ifi_istértQ das Relações Exteriores etn Sr. Presiden~e: 

Rrasília.e, nõ.J 0.b.stn.n~ ainda, a "e,ç;- Requeiro, na forma reghnental. f,eja. 
rontanetd:ld<! !": tmr.at.a com Qlle esse: encaminllado ao F.xmo. Sr. Mjp\iotro 

0 "_'om-e foi aco.~ .Qo, o as~':lní:O tra~ ... j das comunicações,· o seguinte p' \lido 
ParH:er 11· 63,de 1968 eer:de ~ ftmblt.u de famllJarldade ç.u de infprmaçfu$: 

. oe:mlandade de rm nome nôV) uara 
Da. Com_issão de Constftuzção_ e Jus- i-evPf>tir-ee de 8 ,;>•'do mms impoftan n Está o. CO~TEL infonn.tdo do 

tlça, sobre o Projeto de Let do s~ ... t·-. formal e df' tran'icllncleutal :·1•.eM péssimo serviço c;:qe vem presta~Jdo à 
n.a~o n'! 10_, rte 1~67, que dá '!_D Eàt-~ re&.::f. p~ra 0 P:Jís qual 0 de sua re- popu.Iaçãp. d:_t cirlade pa;tlista de Ca· 
ftc!O d.o Mmisténo das Relaçoes Ex- ~ ...... c~entação cf'r.ai no ext~rior. choeJra,.lFauhsta a. Fmpresa que expio~ 
teriores, ua Capital da RepüblJCa. - ra os :iervicoo uHe:!ônicos urba.UO$? 
a denom1naçtto de ·'Palác~tJ do8 Ar~ 0 n~>me "ftah'araty·' uttrapasso•t tt:, 21 Poderia· o CON'TEL deterntinnr 
cob'·. frontell'as terrestre& do nosso Pnü3 uma inspeção naquela c!d:tde para ve· 

para representar. entre tpdos a<; po· rificar in loco o número etevrl.lt<> de 
Relator: "Senador Petrónio Portela. vos jQ mundo a lltJ1:>8a própria Char~· telefones que na~ ftmcionnm ~. em 
o pres-ente projeto de lei, de autu- celaria. Assim, nad~ mais certo do muitos casos há. ma.is de um ano? 

ria do nobre senador vascoucelo.s que. se· mant-er a denominação rlás- tn Verificada n. procedência ~esta.:> 
Tõrres, vi:sa a denominar o EdifiClO... 'iiC!!>. e tradicional "Palácio Irttma. • lnformações. poderá o CONTEL tnmar 
~Sede do Mini.s'tério das ReJaçõeG F,x- raty'' parn o ediUcio·st-de daquele M1- providências untPntes o efí<1nzef1 no 
teriores de "P(llácic dos Arco·r . nístério, ora localizadiJ em Bra.s5lt4. smltido de por fim a essas irrelru1a .. 

~ ridades? 
o autor jurstiftca a m-edida i:.~pi- Além dê5se aspecto cumpre salien· 

rando-so na "coneepção arquit-etôntcn tar. o bom-senso at>ono:elha qae a es- Sala da,<: Sessões. 8 de fev~-relro de 
da majestosa edificação que irá abri- côlha dos nomes a fttlttm tlttlizados 1968. - Linc de !1-fattO!f. 
gar a direção.:geral dOs serviço3 di~ para os edifícios qu~ ttbrígam us ór· 
plomáticos brasileiros. g~os do Poder E"ecutivo de.,•e ficar 

ao arbítrio laqueie mesmo Podet. 
somos pela aprovação do projeto. Caso c()ntrário estaríamos sujeitos a 

em razão de nP.o haver. sob o as- altera.-ções constantes subordinadas à 
pect-o jurídico, o QUe lhe po1~a em- eseôlha e desejo dos \egtsladot·es. com 
barB:ar a ~rnmitação. · 1:widentes confusões, <;ob todos o::; as~ 

Sala das -Comisões, em 23 de no,.. pectos desaconselhávP.L 

REQUERIMENTO 
N~ ·71, DE 196ô 

Sr. PreSidente: 
Requeiro. na f01ma regimental, se!3. 

f>Ocaminhndo ao Exmo. Sr. Ministro 
da Aeronáutica o sep;uinte pPdi1o de. 
informaçõer.: 
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IBC e delegado do mesmo órg~o no 
E:stado do Rlt1 dl~ Janeiro? 

• 10) Qual a razão da discordância 
posterior do IBC, das avalia.çôe! fei~ 
tas ';I 

ll) Se o ót'g·ão avaliador, por dele· 
gaçã.o expressa do lBC, aceitou, apro .... 
vou e deu autarização de: pagamento 
aos contratos finnnàos e se t.Nlo o j 
processament-O foi feito independentew 
m~nte de QUalquf>r interferência do 
cafeicultor? 

12) Se o assunto jâ foi encaminha• 
do ao Judtctárlo tlara as devidas pro• 
vidências? 

13) Se foi feito algum relatório sô ... 
bre o assunto VCl'f'ado neste reoueri ... 
menta de iufonuações e se do mesmo 
pode ·ser enviado uma cópia ao f>e ... 
na.dor interpelante? 

Saia das sesaõ.!s. B de fevereiro de 
!9Sn. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N? 73, DE 1963 

Solicita injonnw.;ões ao Pcder E.re­
cutivo, através da Prefeitura 1o Dis ... 
trilo Federal -- Novacap-DTl/1 -
sôbre não itlstalação de novos tele­
fones em Brasilía-, C01ltrariando dis ... 
vosittvo do conU·alo assinado com a 
'' Siemens e !;;1·tcsson do Brasil". 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRFS) 

qr. Pi·e.sidente 
'\lembro de 1967. - Milton Campo$, 5. Diante do exposto, a C!H:Jli;)sil,o 
Presidente. - Petrdnio Porteza Re- àe R.elacões E.xtel)'ore.s opil1a pela re·· 
lator - Aloysio de Carvalho - Rui Jeição do pt;~jeto. 

'Palmeira - Antônto Balbino - Wil- . . 
son Gonçalves - Antônio Carlos - Sala das Comt.:J"ó~s. 7 rle fc~eretra 
Bezerra Neto - Jasaphat Martm!.o~ de 1968. - Benedito Palhares, Presi-

Na- fcynna. da prr:ceituação r~imen ... 
tal vigente. requeir oinforme o Pocler 

11 Quais as pr-evidências tomadas 'F"xecutivo. através da Prefeitura d!l 
lJelo Departamento de Aeronáutica Ci~ Distrito Federal - Novacap ... DTFI -
vil no .sentido .de t-quipar os aenmor .. o seguinte: 
tos brasileiros de aparelhamenhl ne~ 

\

dente. - Mem de Sá, Relator. -
' p o 84 ,, 19 8 José Cândido Ferraz. - Aloysio . ae 

{· arecer n · , oe 6 carvauw. - Abt·eu. uaía - Ruv 
Da Comíssdo de Relações Exteriores, Palmeira. Menezes Pimentel. 

.'iÓbre o Projeto de Le! do Sent.ulo 
n~' 10. ae 1967, que dá ao Edijzcto O SR. PRES"IDENTE: 

(Nogueira da Gama) _- o expedi­
ente que llCaba de ser lido vai à pu·· 

-:essá1·io a· proteção do vôo? 1) Quats os mottvos da parali?ação 
2' Entre as prov\c!ências a serem to· dos serviços de !!:stal~ção de novos 

>nnrlas estão inclu1das a co1oca<;fio de telefones em Br~slha, D1strito Federal, 
R~rlar em todos o:; aerO!lOrtos do pa!s? desde agôsto de :967? . 

SAio. da.~; sessõeS. R de fevereiro de 2) Por que razr~o o contrato nssl.-
1.968. - u 110 d~ 1\fattos. nado pelo OTUI rorn a Sie~ens e 

' Ericsson do Brasil. visando a mstaia• 
REQUERIMENTO ção de 6.000 nova, .linhas We!ônicas, do Ministério da:s RelaçDes Exterio­

res, na. Capital da República, 4 de­
nominaç;ão de "Paldcto dos .A.rcos". blit:!açáo. ! na base de 1.000 ~~or. mês, a partir da 

N9 72, DE 19ô8 · agósto de Hffi7, nào foi cumprido, ape· 
f;ar da boa vont!lde daquelas firmas 
obrigadas? . Relator: Mem de Sá. 

1
' Apresentado pelo ilustre Senador 
Yasconcclos Tôrres, o presente pro~ 
Jet.o dá ao E'difícJo ... Sede do MlnfstéM 
tio das Re!açõês Exteriores, em Bra7 

silia D. F., a denominação de ''Pa­
lãciO dos Arcos". 

o sn. 'PitESIDENTF.: I t"{olicila hl{crmaçril'S ao Poder E.--cecuf!r 
vo atra1:ê~ tlo Vinistérín da Fazenda 

INoguelra da Gama) ~ SõbrP. tt _.!BC_ sôbre contrato<; dt>. r,rradfr 
mesa. comuuicnção que vai ser lidfl.l d.icação de cofeeiros 110s fi:Jttados do 
pelo Sl'. 1 ç. secretário. Rio de .1ancirn. Mina,<; Gerafs, Slt.o 

Paulo e Es.níritn Sauto 

3), Se, e1u deconêuda desta suposla 
falta de telefones, ná() está em e:xe­
~ução algum ula.!IQ de vnlor1!?acúo, 
tunto ao CONTRL, dêsses aptU'rlhos. 
de vital iltJportâncta parn uma cidnde 
1e Govêrno, c.omo P, Brasília 1 

2. Em sua justificação ftO projeto, 
c Autor, após não considerar convia­
Centes as razões que levaram o Poda 
.Executivo, no Decreto n9 60.502. àe 
i967, a manter a denominação "Pa­
lâcio Jtamaraty" para a. nova 'i<;!fit 

ij'o ~intstérlo das .tWlações Exterio­
res, em BrasUiq afirma. que o nome 
*Palácio dos Are{Y,>'1 foi commgrado. 
expontâneamente, ·~face à própria 
concepção ar1•t!Letôni0a. da. majestosa 
edHicação que irá. abrigar a direção 
geral dos serviços ãip!omáticoo ~-'tra.si· 

z· lida a seguinte 
Brasília, 8 lie tevereiro de 1968 

Oficio n9 :~26··08. 

Senhor Presldentto, 

Na fo1·ma. regimental, tenho a honra 
de comunicar a V. Ex4 algumas modi­
ficações, da representação da AR.ENA, 
na Comissão Mist.a destinada. a apre­
ciar o Projeto de Lei n9 3 ... 1968, que 
fiKa os efetivos dos quadros de qfi~iaJs 
generais combatentes e de oficiais do 
quadro das armas e material béllco do 
EXército: 

lelros". No st>U entender ca.so pre- Indico o S~nh~1r Deputado Antonio 
:valeça a. orh~;ttü~ão dada' pe·o E;\':e- ueno para substi~uir o senhor pepu~ 
eutivo Brasnta deveri~:L deno:n1ulir-s·e \ tado Geraldo Guedes, e o ;::;enhor 
Rfo dé Janeiro o Palâclo do· ~~<.H"!Cilt.O Deputado Josias Gomes Para substi ... 
seria chamado Palácit> do Ca~et.e f'tC, tuir O Senhor Deputado Humberto 

· Bezerra. 

Prevaleço ... me do ensejo para reho­
var a. V. Ex' O'; protestOS de minha 
consider~lio e u.pt·êço. - Ernani 
Sá.tiro~ Líder da_ ARENA. 

3. O Senhvr ?rtf'Idente d.a Repú· 
blir:n, em o Decreto n.9 60.502, de 14 
de março de ~967, "cunstderando que, 
por norma consuetudinária, a d~no­
Dninaçáo Itamaraty, dada. ao Pahício 
onde se encontt·a a sede do Ministério 0 SR. PRESIDF,NTÊ: 
Qas Relações Exteriores no Estadn da 
Quanabara deixou de identificar-se­
com êsse imóvel. para servir de de .. 
tiii;naç!l.o, já consagrada internacionn.~· 
ruente, da Cbancelaría Brasileira,•· e. 
portantc. consiuerànao cor.ventent.P 
tnanter-se essa desiganção ainda de~ 
Uois de transferida a sede daquele Mt­
:h1stério para Brasilia, denomtnou. off~ 
tlalmente. o referido edifício .se-de, em 
BrasUia., de '·Palácio Itamaraty". 

4. Examinando os argumentos ex:­
l'l-endtdos em tôrno da. matéria, ma­
h!festamo-nos tav•JrB.velmente aos 
usados pelo Poder Executivo, 

(Nogueira da r:;am.a) - A Pre::;idên­
cfa acolhe a proposta de substituição 
feita pelo nobre Lider Ernani S:\ttro, 
pa.s.sando a Comissão destinada a 
apreciar o Projeto de Lei nQ 3·68 a 
ser, também, constituida pelos Depuw 
tados _gue foram indicadOs pam as 
referidas sulostituições. 

o SR. !'RESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Esta pres!· 
dência deferiu hoJe, os Requerimentos 
de ns. 70 a 77, rle informações a ór .. 
gâos do Poder Executivo, apresentados 
na sessão anterior. 

I (DO SENADOR \"ASCONCE'LOS 
TO:RR.ES) 

Sr, Presidente, 

Na forma da ureceiluação regimen~ 
•n.l vlg;ente. requeiro informe n Poder 
J?xecutivo, através do Ministério dn. 
Pazenda. -- Tm! it.uto . Bmsileiro do 
Café - o seguinte: 

1) se houv-e lneg.ularidadrs 1103 con· 
tratos de errad1cacâo de cafeeiros nos 
Estados do Rio d·~ ,Taneíro, MinM ae ... 
rais, São Paulo e ESplrito Santo? 

2) se os contratos na P.'lrn.do d9 
R.ia de .Janeiro foram reavaliado) pelo 
!BC? 

:n Qual o órgã0 responRávf'l. auto· 
rizado pelo IBC. p1ra a avaliação ini­
cial das áreas comtant.es da erradica­
ção no Estado do Rjo de Janetro? 

4) Se êste Ól'gúo rec.ebelJ pa:~:amentô 
t)ara l'ealizar f>sle trahnJho? 

5) Elll caso posit.lvo, quuntn? 

6) E' órgi~o oficial do Govêrno? 
QUal a &na nnturc?a.? Qula a razão da 
preferência do lBC por êsW órgão? 

'1) Houv~ na época, a.l~ma. tntefa. .. 
Uva. do IBC, para confirnHl!' as áreas 
cncontro.das e já figurando nor; con ... 
tratos iuictais? 

8) O pagamento d~ V'-, 2u. f' 3'!- \)at·~ 
celas dos contrat-os, foram decorrentes 
dà. avaliaç!ío e ctos laudos E"lãborados 
sob a responsabilidade dêsse órgão? 

-4) Sendo nfirm:-nh•o o quesito c.nte ... 
dor, não achn o r:rrut que serfl. uma 
r.atá.strofe pBra. o funciona1ismo de 
Brasilia, quê ,lá t1en.1 suporta pap;ar 
as desnesas mínirnas necessárias à sua 
c;obreviVêncin~ no<'o aumento do custo 
rios telefo1u~s. já com tarifas tnacei. ... 
tãveis? 

5) Q.ual a fi~1ali·iade de tal politica? 
Transformar Brn.síiio., na. sua primeira 
infância. em ~idade veterana. tutnul ... 
tuada, de prolll:'!'nn~ insolüveis? 

Sala. das 8-essõ ... s. S de fevereiro de 
1968. - Vasconcelas Torrt:s, 

REQUERIMENTO 
N9 74, DE 1968 

Solicita injorma:r;ões -ao Poder Exe­
cutivo, através do Mínistéria do~ 
Transportes - RFF. SIA, sóbr~ pa~ 
ralizaçdo das obras da Estaçt!o da 
E. F. Leopoldtrta, em Duque dP. ca ... 
xias, Estado ao Rio de J4r1CirO 

(Do S)l)NADOR v,;SCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente, 

Na. forma da preceilunçõ.o reglmen• 
tal .vigente, reqneli·o informe o Poder 
Executivo, através do Mlnlstêrio dos 
Transportes - RF'F S/ A, quais foram 
os motivos da ;>uralização dart obran 
Ba Estação da E. F. Leopoldtna, em 
Duque de Caxia.;;. Estado do Rio de 
Ja11efro, e rgtanrto serão relnicla.t'los 

9) Na época h01l.Ve algum pl'onun~ o:s trabalhos, 1.1mn \'ez que tal altUQ('tiO 
clamento discordante dQ' 1:10 sôbre o está trazendo grandes transt-ornos n-OS 
tTa.ba1ho que vinha sendo processado seus usuãrios? 
pelo órgão ava.lmdor e se o mesmo era Sala. das Sessões, 8 de tevere\ro de 
depositário da inteil~ cout;nnça do '.008. - Vasconcelos Torres. 



lorA.R!O DO CONORESSO NACIONA[ '(Seção nr 
'\ REQUERIMENTO o SR.; PRESIDENTE: I 
. N9 75, DE 1968 (Nogueira àa G"ma) - Sôhre a 

~ 
· mesa requfll'imento que vai ~ lido 

Solici<ta informações ao Poder Exe- LWlo Sr. lQ secretário: , . 

dois oficiais argentinos ao Viet­
na.me, na con-dição de •·observa­
dores". A part-ida já est-ava. mar 
cada para o flm dêste mês, ma~ 
o chefe do Estado-Maio!' conjun­
to ......:. general Jaime Toscano -
declarou que· vários detalhes "ti­
nham de ser esclarecidos". tu:io 
:Indicando a neceSSi.da-d.e de um 
clais atendia a um convite ofi­
ciais atendia a um convite ofi­
cial do g-ovêrno dos Estados Uni­
dos formulado ainda em !967 e que 
deu· motivo a especulações sôbre 
o comportamento da Argentisa. 
(R.) 

dêsses países e parec-eu, seg·undo a 
blag'le, cue a manobre era exclusi.rrt .. 
mente com receito de que Viet-cong-ii 
vlessem expulsar fôrças americam1s, 
!lgentes americanos qu~ lNje se en• 
contram em número altamente ex.· 
pressivo no territórfo brasileiro. Mas, 
dseprezai_Ido o aspecto da. biague, o 
que se vm há dias í'oi uma manobra 
que veio preocupar. pelo seu inespe ... 
rado, quando l'l'ia us-ar da palavra 
numa solenidade de formatura o jor""' 
nalista Carlos Lacerda. E agora e· o 
Minis~ério que, independent-e destas 
consecutivas remessas de m-er._a.,.em 
de sentido exclusivamente mUlta; ao 
Congresso, nesta convocação extra .. 

cutivo, atraves do MiniStério do. 
~ Trabalho e Previdência .SitJctal - .: ~· ~ido Q 4'egutnte: 
. ]NPS - sôbre taxa de benefícios re-
i jerentes aos processos àe bonifica- ). ~ 
' ção por tempo de contribuiçéUJ. :te-

REQUERIMENTO 1 
N9 78, ·o É 1968' ! vida à associados que preencneram 

(lS con_dições previstas para aquêle 
fim. 

Tendo sido convidado a participar 
da Delegação Qo Brasil a V Reunião 
do Conselho Interamericano da. Cul­
tura a realizar-se na Venerzuela, soli-.<Do Senador Vasconcelo.s Tôrr€(5). 

Sr. Presidente, cito me seja concedida. "autorização 
Na forma da preceituação regimen- para desempenhar essa missão,. nos 

tal vigcn te, requeiro informe o Poder t~nnos do art. 38, § 29 da Constltu~.­
E.xecutivo através do Ministério do çao .Federal e do art. 40 do Regi­
T b Ih ' p. ·d~ · Soei 1 lNPS ment.o Interno. 
_:a q~ai~ ~ 1~-v~ti~~~ut.que :eterlnina- Escl~reÇQ quq d:verei estar _ausente 
tam a diminui.ç'ão da taxa de bene- do p~Cus durant:_ "'cerca de dias, . 

No mesmo dia -em que saiu e~ta c~dinária., numa porcentagem avas.sa .. 
nota em que nos foi informado que ladora sõbre os -demais Ministérios# 
o G-ovêrno da Argentina reso1veJ. nesta ocasião, em quê uma das men: 
cancelar o envio de dois observado- sagens é retiftcando pera dar um 
res militares ao teatro de ·.oPer.a.ções meto de convocaçãu dos médicos ve .. 
bélicas no Vietname neste me,.smo dia terinã1·io _ dentistas e farmaceuWcos-..­
o nosso "Jornal do Brasil'' ~ q~~ obrigando~os a serviço compulsório 
ccrno todos sabem, é jornal que te!l-. dentro da cítSerna; nesta ocasião 00 ... 
CQIJlO lema não brigar com as -lotimas mo se tudo isto não fôsse bastante 
não há nada que faça o "Jornal do para alarmc..r a opinião pública e pos--_ 
Brasil" _omitir notíc_ia de m~e~êss~ pú- 1 slv~lmente também outros paiSes, se .. 
blico, amda que seJa contral'la à !';>I- gundo declara o "Jornal do Bl'a.sil" 
nião do jornal; e que é, reconhec\da- o Ministério do Exércrto envia a onz~ 
mente, pelo próprio organjsmo c-sp~~- regiões nlilitares circulares solicitandQ 
cializado da Organização das Na.ç~'-S lmortnf.ções sôbre disponibilidade de· 
Unidas, um dos jornais mais bem. m- mobilização imediata de reservistas 
formados do mündo e aquele qu~ -d:ts- de oficiais e praças! para efeito se-: 
põe de um serviço de infonnflçõçs rundo diz, de contrôle do Depârta .. 
dos m-elhores da América - n,~sse mento Gerai de Pessoal na .sua atual 
msemo dia, nos dá, numa pequenn. nu- rase de organização do serviço". 

ficios referentes a.o sproces.sos de bo- Sala das Sesso~s, e~ 9 de fevereiro 
nificação por tempo de contribuição, de 19~S. - Duarte Ftlho. 
devida à. associados que pu.encheram o SR. PRESIDENl'f:: 
as condições :previstas para aquêle 
fim? 

Sala das Sessões, em 8. 2. 63. - Se-
nador Vasconcelos Tôrres. • _ 

REQUERIMENTO 
' NQ 76, DE 1968 

Solicita informações ·ao POder Exe­
cutiJ;o, através do Ministério ita:; 

Comunicações - CONTEL -. Cia. 
Telefónica Brasileira - sóbre de­
missão de telefonistas- do Pôsto de 
A.real, mun.Jcipio de Três dios~.J;s:..: 

tado do Rio de Janeiro. 

(Do Senador Vasconc~Ias' Tôrres) 

(Ncgueira da Gama) - 0/ reque .. 
rlmento que acaba de se1· lido de­
pende d~ parecer da Comissão de 
Realções ExteriDres, a qual deverá 
se ms.nifestar de modo a que a ma­
téria seja submetida à deliberação 
do Plenário a!nda nesta sessão, nos 
termos do Regimento . 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Há orado­
res inscritos. Tem a palavra o nobre 
senador Aurélio Vianna. 

O SR. MARIO :MARTINS: 

(Pela ordem. sem revisão do 

ta, trê~ notíci~ _relacicmaOas _cl!m est.e Ora, Sr. President~. se se trata apt4 
p_roblema ~e militares da Amenca La- n~ o.e medidas de ord-em ourocruti­
tma no V1etname. ' ca, que até aqui não vinham sendiJ 

orador) - senhor Pr~sldente, o se~ 
nadar Aurélio Viansa., tendo necessi­
dade de se ausentar, autorizou-me 

Sr. Presidente, fazer a permuta de inscrição com 

Torno a chamar a atenção da Cú..c;a, utilizadas, parece que· elas se tornam 
no. mesJ?lO dia em que o G_ovêrnu R r- lu tempestivas,- in-Opol"tunas, nestes 
gentino cancela a ida ao VLetnam'3 df': tUas, quando a família brasileira está 
dois :observalores militares, a convite ruquieta, porque está admitindo a po~ .. 
do Govôrno dos Estado? Unido~. n2f5::e s'ibllidade de o Pais, à sua revelia e 
dia o "Jornal do Brasil" publica: possivelmente também ao Congresso. 

Na forma da preceituação regimen- Sua ExcelêncUl. 
tal vigente, requeiro mtorme o POder f:!e nenhum _dos outros. oradores 
Executivo através do Mmi.stério da.s estwer contráno, gostana de usar 
Comunica'cõeS- CONTEL- Cia, Te- da palavra que, por sinal, será breve. 

"Fontes do Ministério do Exér- vir a ~ma_ atitude suf)servien'(;e em 
cito admitiram ontem que C~J.·(:~~ favor de países que estão em açao im .. 
de a 12> oficiais deverão ser envia- perlalista em outros continrentes, para 
dos romo obser-vadores da Escola apenas dar uma demonstTaçâo de não 
de comando e Estado-Maior rt•> r-esistência a certas pressç.es de po­
Exêrcito ao Vietname, desmenün- tencias ~strangeiras, potências essas 
do que o levantamento da sF,u:-t- l'J:~.e poderíamos conjugal no singular. 
ção dos reservistas brasileiros e-.:>- mesmo porque sabemos que, -desae 
teja vinculado .ao ,problema du 1964 para cá, tem penetrado dema .. 

lefónica Bfasileira - O seguinte: _, O SR. PRESIDENTE: 
1) Por que razã.o forain demitidas 

as tf~efoni.stas Deise Feo e Marta Foo, 
do Pôsto de Areal, rnuniclpio de 'fiês 
·Rios, Estado. do Rio de Janeiro, quan­
do as m-esmas, com risco de vida, in­
terceptaram ligação telefônica que 

·permitiu ~ localização e posterior pri­
são de bandidos à. mão- armada, sr~e 
assaltaram a Agência dõ. Banco Co­
mércio e~ Indústria de Minas Gerais, 
no referido Distritc fluminense? 

2) Se, ao invés dessa punição r!go­
r?sa, a_ pretexto de tôda quebra de si. 
gtlo, nao .deveriam as mesmas terem 
sido elogiadas e, premiadas, pois a pY­
Ucia está creditando a seu favor uma 
uescoberta que, na verdade, foi feita 
pelas lmlllildes funcionárias do Pôsto 
Telefônico de Areal? 

.Sala das ·sessõrts, em 8.2.68. - se­
tlador Vasconcelos Tô;res. 

REQUERIMENTO 
N9 77, DE 1968 

·solicita informações ao Poder Exe­
cu.tivo, através ão Mi1nstério áas 
Comunicações - CONTE[, -=-- sOPre: 
instalação dG telefones pU-bllcos nas 
localidades de Coelho da Rocha e 
Ede.n, nz.unicípiO de SãÔ João: do Me­
Titi~ Estado elo Rio dé Janeiro. 

:<no ·Senador Va.sconce1os Tórre~ 
Sr. Presidente, 

Na fa.rma da preceituação re·gimen­
tal vigente, requeiro informé, o ·Poder 
Ji:X,ec.utiVo-,' através do Ministério das 
Comunicações - CONTEL - por que 
motivos não foram instalad-os ainda os 
telefones públicos nas localidades de 
Coelho da Rocha e Eden, pefa Catt~­
·panhia Tele!fôilica de São Jo-áo do 
;Meriti, Estado do Rio de Janeiro, con­
forme foiestípulado. no _contrato. feito? 

Sala das Sessões, em 8.2.68. - se­
nador V<!-Scuncetos Tôrres. - • 

(Nogue~ra da Gama) - A t..tesa 
não tem por que pôr em dúvida a 
palavra de vossa Excelência que, dês­
te modo, tem a substituição aceita. Sudo-este Asiático". siadamente na vida brasl'leira com 

uma oe·upaçáo branca1 que {â. era. 
tempo de pensatmos en! repelir ener-. 
g!camnete. 

0 SR. lUAIUO lWARTINS: Então, nós verificamos, a se CO!i.· 

([em. re-vtstto ào orador) .....:.. Muito fi:m~. a informação do "Jornal do 
obrigai:io a vossa Excelência senhor B!asU que. _no dra em que o G~~ 

. . • vexno a1·gentmo cancela a tda de dms Acre.scenta, ainda, a nota do "Jor .. 
Pre~ .... <iente. . . , observadores militaJ'es, a oonvtte d1}S na1 do Brasil", em outro período o "'€• 

Senhor Pres1~ente, na me1_1o~ de Estados Unidos, para, ver como estão guinte: (Lendo) . .. · 
43 .l1?ras,_ o_ ~ab te~e. coni. hecnn nt-o fazendo a guerra no Vietname. <1%:;f. • 
p01 _mteJmedJO do Jornalst~ J:Ieron dia, segundo informa 0 "Jorna~ do "Pentos militares, apesar dll 
Dom lnuue e msua coluna diárm do reserva de "não quererem 'analisar ,, _. -.. "'' s, r _ . ,. Brasil", o nosso p"a-is está cogit&mb 
- DlaL~ de ~atletas , . ~a G,~anabara. de enviar 10 ou 12 oficiais, _ul qua- a guerra na frente asiática, 
e d? ·Correio Braz~llense , desta !idade de obs-ervadores. · e.ch~m viável que os Estados Uni~ 
Caprtal de que estar1am sendo rea- . . . ·- ~ dos, no caso de a Coréia do sul 
Uzadas sondagens junto às autorida~ 0 penado flp~ da mformaç_al) do concretizar a ameaça de rettrar 

.1 . t"d d B jornal, a propo.slto do desmentido ..:a seus 48 mil homens que t·~m :no 
d_es br~~n elrt~' no ~en 1 o tf!. o r rda- inforqlação de levantamento dos :i:- Vietr~ap1-e poderão fazer valer a 
sll e~w ar 1op~s para .. p.ar lClpa 0 servlstas brasileiros, acrescenta:· 
conflrt~ ~10_ l?udeste a~Iatrco. <Lendo) cláusula do Acórdo MilitB.r que 

o Mmisterm do Exercito, de pron- mantêm com tôdas a.s nações Je. .. 
to, de:::.menUu a notícia dizendo que o Ministério do Exército en- t1no~amer1canas." 
ignorava qualquer providência nesse viou ontem aos comanô:>s das _11 senhor Presidente, mand~i ver. se 0 sent~do. Já o Itamarati, que seria o Regiões Militares circuiar · solici- Arquivo do senado poderia fazer che .. 
órgão mais credenc1ado a apresentar tando informações sõhre a dispo- gar às minhas mãos os dois acordos 
um desmentido formal e oficial, o nibilidade de mobili':mção imedia.w militares entre 0 Brasil e Estados 
fêz indiretamente. ta de reservistas, desde o!ici•J.is .Unidos, _1ara verific~1. qUal a cláu-

Aeontece senhor Presidente, que- (CPOR e NPOR) a praças, para sula cttaaa· pelo "Jornal do Brasil'' 
0 prõt;.::io jornalista. hoje, volta a in- efeito de contrôle do Departamen- que, na hipótese da retirada dos 4s.ooo 
sistir naturalmente com aquela cau- to do Pessoal. na sua atua1 fase bDm-ens da Coréia do Sul que se en .. 
~ela de quem está trata-ndo assunto de reorganização de. servi9os. - ,w _1tram- _10 Vietname, permitiria aos 
delicado considerado até segrêdo mi.=- Assistimos, dias atrás, a uma-mobl~ ·&tados Unidos se valerem ·p-ara p-e .. 
litar1 ainda que ta1s consultas ex .. Uzação_ quase totãl -no Brasil mais es~ cUr às nações latino-americanas a .sua 
clusiVameilte sondagens de segunda pecificafuente no Estado c'ie s. Paulo, substituição.· 
categOcl'ia. _ . . que aUtrmou a nação rnteira e de· Nao esto-u eridossando o que o "Jor..-

Elttn:tanto, a Agenc1a Reuters hOJe pois, veio uma desculpa ofieia; ale- naf do Brasil" divuJga, mas comungo 
publ~ca l!m tel~grama procedente de gando que se tratava meramente de tia apreen ... io naciollal com referen~ 
Bueno Aires. nao relaciOnado com a uma manobra de .rotina. Mas. a ve!'~ c1a a essas noticias reticenctosas a. 
matéria do Braisl ~a.s com um pe- da.de é que ninguém -aceitou éssa in· propósito de uma possível participa-
queno detalhe m1lltar reíerent~ fonnaçdo do Governo, tende havido ~âo dD Brasil numa aventura militar-
àquele po:s a Guerra do Vietnãme. sõbre o caso, como <:emnre, aqu-eta na· que se constitui na maior demonstra .. 

Diz o telegratna da Ag.~ncía E.eu .. tural blague do brasileiro, dizem!o~sa çã de genocídio da atualidade. Por .. 
ters: _que o movimento tena sido um equt- que; na verdade, depois de Hitler de .. 

(Lenào) voct, uma vez que no V1etnam os pois. da bomba sôbre Hirosh~ma, nes .. 
nnrte-vietnamista3 e Viet~con~s ha- tes últimos 25 anos, a invasão dos 

BuenOO.. A:iris. 8 - Não se .sabe v.ram a.firmado qUe iriam aJast:Ú to~ F.stados Unidos, no V1etname, cons .. 
se foi a rev1ravolta. nas ações dos os norte~amcrieanos que se E>n- Utui o maior crim-~ coletivo reg·I.sw 
militares que determmou a re- c:ontra\'am fora dos Estado:-; Unidos, tradc· .Wb a denominação de genO<:l .. 
pentina suspensão da viagem de em ocupação contra a soberania dio. ,.., · 



Sábado 10 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

' Pode multa gente achar· exagerado, subterrânecs polítit:os dêste Pais·, necessitam do concurso, do apoio. da 
Sr. Presidente, o f~. to de um dos vem dar tal depoimento e nele üt;is· contribução de utrs paises :1.a1S ir~w 
Membro:'\ desta Casa, - dando eco à tir quarenta. e oito horas depois. cos em determinados momentos h!s· 
noticia de um jornal que prima pelo sr. :Presidente na qualidade de ho~ tóricos, de que armas se utilizam, da 
equilíbrto, pela sua austéridade, como mem que se desenNlveu no jorna.ds· pressão que fazem, muitas vêzes e 
o "Jornal do Brasil'•- vir a esta mo, o que percebo é que êsses pro· quase sempre sôbre determinados 
tribuna chamar a atenção não só doo fissionais da Imprensa estão cum· problemas de ordem. econômica. 
coleg-as cGmo de tôda a Nação para prindo seu dever, arriscando-se ás Isto faz com que, de véspeia. ~~m 
êsse "ccmplot'' que se vai percebendo -interp:tetaçõ-e:s daqueles que querem maior anâlise, a cad~ um de. nós fa!. 
de que todos temos a. intufção, pois silenciar, sempre, a. Imprensa ii?re. te tra.nqulld.ade· para dizer que nacta 
5entlmo.s que algo está ocorrendo sub- Não estão fazendo, não estão dando existe que o Govêmo dos tEsbd1)s 
terrê.nenmente. êste noticiário com sentido Qema.gó- Unidos, nada pretende, no momc.nto 
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ce.ndo o alarme e trabalhando t-ela. 
íntranquúidade da. família brasileira. 

Fteconheço não estar presente o 
Uder do Govêrno ou qu~m. cOrno tal, 
p6ssa substitui-lo, mas, aguardo q~e 
até segunda-feira, nesta casa, llaja 
uma palavra autorizada capaz de trau­
qullizar o País. (Palmas) • 

O Sl.t. PRESIDENTE: 

(lVoguetra da. Gama) - Tem a ra~ 
lavra o nobre Senador Attilio Full­
tana.. Mas o que é de estranhar é que, no gico ou sensacionalista. Pela nat<ue- de desespêro a que foi levado pflo 

mom~nto em que o Senado america- za pela frieza das palavra.s apresm- crime que está praticando cjlfitra o 
nt~ - pelas vozes mais-autonzadas, tadas, sente-se q.xe há exclusiv:lm~n- munco no sudeste asiâtico quando "'iê O Sit. A'!:T~LIO FONTAN.l\: 
como a ctos Senadores · .l''t.Jllbright, te, aquela noção de dever a ser cmn- desmoronar aquela fisionomia. -ic l·O~ (~em !L.'Visâo do oraaor; _ ~enh1r 
Mor~e e Kennedy todos do Partido prido. Por tudo que relatamos, ~r- têncla militat· mtindial -1ue ~rge, Presidente, srs. Senadores, desdl1.­
.Detnoci~t."1 - cond-ena a ação dos Es· nhm Fresidente, há. realmente, !ndi- diante da humanidade int~ita, c:tmo mos nesta opQttunidaqe, !Dca!;::u,!' 
tados Unidos .. prega a necessidade _ cios 41l!icientes· para compretnder- legítima herdeira do nazismo. .settbr econômicO de nosso pa15 q_.:a 
candidato :' ele.tção pt"esidencial _ de mos que qualquer t:oisa. de grave está 'E' de se admitir que numa hor~ reclama providências e legisla-;•.o 
<- I!.stados Unidos reconhecerem que ocorrendo nos subterrâneos militares desta, venham apelar para o concur- adequada, qual seja 0 reflorestam.n· 
ccmeterarn grav-e êno e_ que, quanto do Brasil neste momento! · ' so de outros países, na desastro.:;a e to. 
antes, cte'"·em ,sair dO Vietname.- nesta o Sr. Mello Bra.ga .....:! Permite-m~ criníinosa aveítura mílítar a que se Com" ; sanido, as no~as res~··\·~·s 
hora é. qilt! começam a sW'gir. na V. ~l!o um. apart-€:? propuseram e desenvolem. norestais, principalmente nos &t.adl!..i 
América Latina. ~formações desta 0 SR. MARIO MARTINS - c:)m Não conheçO, Sr. Presidente, não do sm e centro~ sul, estão desapau-
1 1turezo. como se a nós Coub$se ser muito -prazer. - tenho· em mãos, sOmente em ou~ra cendo: :&ste tato, naturalmente, a;:::ra-
a mai,s realista do que o rei. ' 0 sr. Meuo Br~ga ~ Penso qlA.e ocasião poderei analisar os dois Acor~ va a nossa economia, porque a expor ... 

E' pos,ivel a muita gente estranha: v. EXll- .está preocupado com ass·1nto dos firmados -entre o Brasil-Estádos tação de madeira das Estadot zuli~ 
que se faça comentários desta natu· que deve estar .muito longe do ptn~ Unidos, para ver em que cláusula, nos, e principalrnente o pinho, .:n:::­
reza. Mas, convém relembrar o epl· sarnento do Govêmo. Considere::n"Js, em·que parágrafo, em que interpr~~ gou ·a alcançat aproximadamente üí­
tiód' da invasão da República Do- que b.á um ano e pouco esta Casa, tação de uma linha, mais rígu.la c..J tenta m1lhões de- dólares num ano. 
minicana pelas fôrças norte-ame,rrca- .apreciando a indicaão do Embatxa- mais elástica, poderia o Govêrno dos M!lS, além da exportação, o grau­
nas, quand.J, aqui, nO Brasil, surgi· dor ·'I'abajara para o PaquisUb a Estados Unidos estribar-se para in~ de consumo mt.erno faz prevJr e~­
ram almirantes, com a responsabili· aprov()u por votação das mais, t:x~ vocar uma solidariedade de países cas;z de· marleifa dentro dos próxi­
dade de comando e que S:'] propu- pressivas neste plenário. Entretanto, latino-americanos para as suas aven- mos anos. 
harn a (iar uma solidariedade milita.r .em virtude de havei' feito algumas turas miiltares extra-contin'E!ntas. Há pouco chegaram ao nosso co­
aos EstadOs Unldos, com o envio dC declaraçóes que um jornalista, \ndís- Nós vemos, de l!J de abril de J.964 nhecimento nticías de que autonda­
:~e.vios .de guerra para completar a.:: cretalhente, publicou sôbre a sit.uaçã.o para ca, como se procurara irr:.pin:;;b des da Argentina, pais aru.ig<> e 
tropas do Exército, recrutadas p~la do Btasil, com relação à guera do ao BrasU, oficialmente, Embaixadores grande importador de pinho bra.:"-:.!e.~ 
"O.E.A.''. ..e,liá.s, naquela ocasião, Vietmtme, foi exonerado do :!argo. e A.linistros das Relações Exteriores ro - demonstraram preocupaça~ a 
esta jâ estava sen-do intttulada de Teria dlto Sua Excelência ~ue u as- interpretando -o pensamento do Pre- respeito e chegaram mesmo a ~onsl­
"Mini.stério da.s Colônias dos Estado!! sunto deveria ser tratado eril outra sidente àa República de então, a derar que dentro dos próximos c·ito 
Unidos··. oportunidade e que, no momento. es- idéia de que deveriamos troea.r a anos o Brasil nâ ter disponibilidade 

Nat..qe.la ocasião. repito, houve pro- tava tora de propót.ito a participaçáo concepção das fronteiras físicas por de madeira, de pinho, para atender à 
nunciamento de Qlmirantes brasileiro:i do Brasil na atua:! g1,.1erra. E por ls!;o, fronteiras ideológicas, querendo le~ Repúblicf.\ Argentina. 
da Ativa, no s~ntido de que o Brasil três dias depois da sua indicação pa- var-nos a êsse típo de aventura, comv Na verdade, Sr. Presidente, Senho~ 
d-everia pôr seus vasos de guerra na- ra' a Embaixada do Paquistão, Pn- se tivéssemos corupromisso em ma~ res senadores, ·o Rio Grande <lo Sul. 
quela manobra. quanto se encont-rava no· Rio ::Ie Ja~ téria de frcnteiraS q.ue ná~ fôs:;~m há cinquenta anos, dispunha de 

Estou, portanto, convencidtt de qu~ neiro prepara.nC\o su.as mala,s para st:r aqueles demarcados pelo nosso Exêr- grandes reservas de pinheiros noje, 
interpreto, neste momento, a .inqute· empOssado na re:presentação- de nos· cito e pela Marinha e cDnsagrados talvez, não disponha· de mais'que 2% 
tação Ua familia brasileira, diante ~o p::ns, toi exonerado das funçãBs t;elos Acôrdo.s do Ministério das Re- daquelas f!orestas. 
dês.:oe8 rumor.(:!s. Gostaria que a Li- de Enlbaixador, não ch'egando nem a lações Exteriores. ~anta Catarina e Paraná, QS GU­
derança do Govêrno, .nesta casa, es- asSmnir o cargo. Ficou na Secretaria vem de. longe êsse preparativo para tro.s .dols Estados que tinham g~~an­
tivesse em condições para, desde logo, do Estado até ser aposentado, o que os envolver nesse crime e estou con~ de.s reserva.:; de pinheiraiS, .hoje ta1V~"·~ 
dar um desmentido formal a tsis ru· ocorrEm há poucos meses. O Presi- Venícdo de que 0 grossÓ dos homens não. tenham mais do que 10% d~­
more.<; a fim de nos garantir - g11.- dente da República declarou que bai- que compõem o aovêrno -e creio quelas grandes rese?va;s. A e~plorp.;;~ 
rantlr à população. do Brasil - que. "K:ava o ato de anulação de nomeação mesmo que o Presidente da Repúbli- do restante destes rn~eiralS. w·l .... t­
jamais, o Govêrno se aventurará a em virtude das declaraçõe~> de S'.la ca pensa da mesma forma _ incli~ nua de maneira muito 1nWDSlv~ f:Cil 
mobilizar a moctdade brasílena para Excelência, sem .fundamento algum, na-se a não emprestarmos. sequer, grande parte devido ao -consumo i:::.­
uma gt1erra desta ordem com a qual pois, de forma alguma, o Brasil =nan- solidariedade moral a um aü.~ Mlí- terno - construção de edifícios, :r>e">­
nada temos e que condenamos com da:Fia tropas para o Vie~na~e. f.:ste cista dessa fôrça, dêsse tipo e dessa mo de concreto armado, que lc .. a,n 
as nt.""Ssas mais expressivas convicções a pensa~ento de um ano a~ras f! que torpeza. qrande quantidade de madeira, e tam­
de hmuaniàade e de democracia. penso seJa amda o de hoJ_e. Receio todavia que se o Govêrp.o bé.m casas populares qu~ em certas 

Não é, possível, Sr. Presidente, que, . o SR. MARIO MARTINS- Agm- _não se socorrer da fôrça da opini.ão regiões ainda são constrmdas de ma-
1neste momento, diante de pronuncia- deço o aparte de V, ~. Gost.a.ria pUblica, para contrapor-se à pr.~.5são ct-ei-ra de pinho. De sorte que o qu~ sJ. 
m~nt.os desta natllreza, autoriZados cte-co:mungar com V. Exlf no ponta de que, neste momento, começa a .st:: de- pode prever é uma escass-ez cada vez, 
corno os que citei. há pouvo o Gov~r vista de que o Govêrno pensa hoje ·senvolver mais forWmente em tôrn<:< mais acentuada. _ 
no dê nótas. reticenciosas, não dê como naquela oportunidade. Eu pró- do Brasil, se não fizer algo para de- Devemos, ·arnbéln considerar q·.t~ 
uma palavra clara, no local. mais in- p1io, certa feita, n() inícío dos t:raba- ter a marcha dessas ne3ociações temes um constmo cada, vez m:11•·r 
dlcado. -que é c Rarlamento Brasilei~ lhos, nesta casa. Qisertando sôbre a subterrâneas. üêsses debates de bas- no setor d~ producãn de papel. C? n.,. 
ro; não venham os seus líderes, a Confe-rência de Punta del Leste tive tidGres, veremos, sr. Presidente. que é Rabido, a a1adeira mole, é. Illfl"'la. 
esta trnbuna, trazer uma t:~alana:. oportUnidade, embora homem de iniciativas menos pensadas, interpre- mais etnpr~gada na produção de e~ ... 
realmente, esciareeeo'ora que ponha Opb-slção, de elogiar o Presidente Cüs- tações menos cabiveis, como, po5si~ lulose, como no caso o pinheiro. 
têrmo às espeeulações. ta e Silva, porqu~ havia tido a infor- telmen.te, essa cláusula do Aeô:do 'I'e-mn.s l:.Ola 'egislacão que parf'{'"-ria. 

Estamos nbs, que .nao nos assust.."l- m?-ção segura_ C.e q~e S. Ex~ .. det~r- J3rasil-Est~dos . Unidos, POdf>-rho nos favorecer muito 0 florestamento e· o 
mos nem n.cs a 1armamos cem pouca mmata; aos Me-mbros.~ De1egaç.w, lerar a d1as agit?-dos. . -~>flcr 3<ltamento. permitindo m<>~!no 
coisa, adnntlndo que há qu~quer e;oi~ t::speclflcamente ao Mimst.ro das Re- Estou _con~enc1do, Sr._ Pres1dente, rue ao:; pessoas físicas e jurídica..:; .:i"'"S­
sa de ver~ade neste notlc~ario, p~1~ Jaçõe1; Ex;terwres, que comumc:;:u:~e de qua nao ha Gavêr!lo, este ou ~u:ll- c:cntem elo ... rnoôsto~d-e Renda "\té ,~{1"::1 
que V_ Ex· sabe, Sr. Pres1denLe, <.o- ao~ dema1s Deegados n~ Confe_rtucm quer QUe seja, apm.ado em Forças 11ara aulJcá-Jos em reflDrestam~ ~ o. 
mo ~sa.be a cn;a, que, hoje,~ s9-bret!J-do de F_unta ltel_ Leste nan ace1~ar . o ~rmadas, . q_ue,nesse me me~ to. tenha •"as n. V"""oi~àe é oué a Jeqlslaf!Ji.o ~; r'J'~l 
apó::. LSbO a. que se ~hama :...e1 de Se~ Brasil inovaçao alguma na Ag .. mua !orças suficiEntes para obr.~ar o po- ,.,ão facilita essa atividade porque a 
gurança e 1sso a que cham_am .... ei cie pro:;ramada pa.ra. aquela Confert:n- vo brac;Ueiro a se a.ss:oc:ar a Utu ~ri~ l""'i reterffi.ina aue a ~oà. física ou 
lmpre:·na, qualquer jornalista, qJ.al~ -cia;., , . . . · tn~. cmno C! que vem praticc.ndo !!S ;.,ridíea oue ouiseZ. valer-s~ dos bent'._ 
q~er Jornal que _publique ~ma n•Jti~ f.;' que dom ltens prttendtam os Estados Umdcs sôbre o pobre, o m1- -rr"ios fisc.'lis meucianados deverá pri~ 
cta, !:em b~se, sôbre assunt-os de ;;egu~ E:stados Unidos acrescentar à .t.gen- será11--el povo do Vietname do 'llorte. m"'i"o reali?ar 0 reflol'estamento ~:.t­
ran?a D!lCiona, com a !p'~yi~de t!a da: lJf!l dêles seria a mn.nifes~ação de De modo que, sr. Presidente e ... ~ ciPOOfs então re uerer 0 b~nefício< per.;;pectJv~ que êse notimano a~rc~ solldanedade aos Estados Umdos pt.~ pero, o quanto antes que os Uderes ~~~~t"'"ee aue na.r~ re~ar um re~ 
senta, sera chamado à. .r~sponsa!Jlli ... la sua luta; no ·Vietname .. D'L .:r.(Jdo .d~ Govêrno, nesta Ca~a, o~upem as ""l"'t""'h•mento de certa. monta é orc­
dade, sem mamres possibilidades de que ()-'Presidenl;e•Costa e Silva, nmes trtbunais para trazer palavra"" ~ur_ ,.;80 di.su::r de terras de maqw·na.,.ia 
dei~. _Portanto, ~ão se admite q:'-~ ct~ J)la~ _n_ada. naquela .oportuni:!ade realmente, tranqtt}lizem ~e. uma vez f.,.Metts, "bem como ~onstruir cá.,.aS é 
um orgao como o Jornal tio Brasil nao a.dm.ttia,_ sequer, co!lversa.r sobre por_ tôdas, ..-a _Naça.o br~siiel.l'a. '>Utras inc;talaciies. Ist-o Jmpor~.:t •m 
por!a-voz do. que êle chama a ,R.c_vf.?- o. assunto tunda que ~osse nos Ga.- Nao_ ê po.s::avel que zste rr~omento, '1Ih investimento bastante ~1enõo 
luçao, se .. arrisque, com um nobe1~:10 bmetes! fora do plenáno. _ em que s~rgem ês~t; rumo~es, seja a ,... Pm rev.ra :reral. as pessoas nã.o dis.. 
d~ta or~:-m._sem f~er scnsaclon.~.lS- DCSeJ~, corno V. Ex~. ~F!e o·Gover- hora precisa, esp~1flca, J?a1s adeq,Ja• ,..õf'm de caoital de gko suficiente 
_mo de, pnm_e1ra págma nem Qe o;-:.1!1· no contmue nesta poSiçao mas !~~ da, _p_p.ra qll:e, se detennme c_u·~ IJ:nze '"'.ara ns nel!ócíog. E quando denPT'~tn 
de t1tJlos, mas trazen~o a :Il{_\t~na, ceio que as pressões possam ~nort1fl- reg1o~s mill~r~s. faça:n o lev®la.- ~om tarog,nha despesa. recuam. nRo 
-em d.estaque em uma de suas pagmas car esta ·vo~tade, ês~ sentun.ento, mento dos of~cJa:s da Resen·a e dos "'l{'dem re::tlizflr 0 reflorf'.stnmr"hto que 
int;,nores. es_ta. deliberaça[) do pre:s1dente da Re- Pra_ças de primeu·a e segunda cate- Mt"ria. na.tvrolmente no .seu desejo. 

E c_Ie se frisar também.. q~e um publica, mormE~nte numa hora em. que gonas. _ 'Pre('i!'lamOl'l cada vP.z em maior es ... 
jomal~ta como Heron D~:ll!lln';~~fl. estathos_ sofr~ndo a cllamnda Guerra A Nação tem o direito de exigir cala de essências florestais nrinci-. 
que nao .é .homem de opos1çao. :nas d() Cafe soluvel. Do c•.mtrário, quem estará incurso no n91m~>nte õetf'"t'l11ine..rlas es<>ência na-
um P!of~S!:õt.onal que procura tnn.':r Todos sabem_os como :l_?"em gaver- qu~ ~le Chama Lei de Segurança é o .... 3 piod,ução d~ celulose. 'E h~b"'r>l 
a Naçao informada do que ocorre n ... s nos de detêrmmadas naçoes, 1Uando pro1;no Qovêrno, que estaria :avore- rle;veríamos cuidar de continuar ex-
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portando, porque são div;isas precio- t;ão dignamente rcp1·eso.1ta ne.s:a Ça­
sas que o Paí.s não poderia descurar~. sa p~era,, no futuro, tornal'-se uma 
3á que lutamos oom escassas tonte_s de_ ctas r<õgloes lll?is mwcrtantes se bem 
divl.sas para os nossos compromissos oF!entado o ::;eu redorestamento. E:&.­
e o nosso deenvolvimento. ~raidas as prmc1pais eJsE.nclas que, 

A Lei n,Q ó.106, de 2 de setembro hoje, são 1argatl?-ente exportadas, não 
de 1966 dispõe sôbre os incentiVos iis~ só para o Extenor como para o con­
càis co~cedidos aos empreendimentos sumo mterno, devemos proceder au 
florestais. E' aquela situação, que reflorestamedto ·de determinadns es~ 
llinda há pouço citamos; exige--se wn sências aproveitadas pelas grandes)n­
-capital bastante volumoso para fauer dústrias de celulose. Atualmente, a.s 
face ao reflorestamento, para, depois, florestas nativas da Bacia Amazônica, 
.sessarcir.:se em um tanto por i:!:~ ~ de outras, são muitos mesclàdas na3 
vore plantada e em desenvolviment-o. suas essencias e não oferecem b~as 
Mas isto apenas mais tarde, o que condições pal_""a a indústria da ce~ulose. 
torna dificil fazer face a tais despe- o Sr. Edmundo Lev.i --' Fermtte V. 
sas Nestas condições criam~se obstá- Exa. wn novo aparte? · 
culÕs é o setor d9'reflorestamento não 

-•• desenvolve como seria necessário. O SR. ATTíLIO" FONTANA- Com muito prazer.· · 
E' preciso portanto, Sr. Pre.sidente, 0 Sr. Edmundo Levi - Realment.:! 

uma modüiCação- na nosso. legislação a !1oresta amazônica é heterogênea 
que P:ermita, depois de aprovado. - o· dai ser econônlicamente de dLicil 
projeto. de reflorestamento, a aplica- rendimênto. Mas se conseguirmos aJu~ 
ção dos incentivos fiscais do l.mpósto dar' a natureza, ordenanao a expan­

, de renda para aquisição de terras ê, são da ilcNs.ta, dentro de algum tem. 
também, de equipamento~ indispenSá- po, a .Alllazônia será, em ~calidacte, 
veis. · ecotiGmicamente a grande ílo-resta do 

, · Também devemos chamar a. ateu, mundo. Tôdtis as essências, arvores 
ção do Ministério· da Agricultura ~ de lei que ali existem, podem ser de­
das autoridades responsáveis para ês- senvolvidas racionalmente, desde ·que 
te setor para a necessidade de -(J.Ue, nos proponhamos a corrigir os exces· 
através -de um · ato legislativo ou sos da. natureza crdenando determi­
lnesmo do Executivo. determinar as nadas espécies, cUltivando-as, e trans­
regiões onde deve ser feitos o flore~ fonnando trechos da flc'resta mais h(}­
tamento ou o reno,.·estamento. Deve- mogênecs para que 0 homem pos~a 
ríamos sem dúvida, salvaguardar as 1 - · t · 
terras 'apropriada~p-ara a agricultuta aproveitá- cs ecouom1carnen e e crw.r. 

ali, u..'!la grande ba~e para suas ini­
anual. Não podemos, neste País em ciativas. "I'enho aqui um projeto a 
que temos tantas terras .impróprias respei-ro, já relatado na comissão de. 
))ara a agricultura anua1, . rell·nestnr Agricultura pelo eminente ·senador 
regiões ·com terras apropriadas para Ney Braga e, -agora. em máos do meu 
a. agricultura. , · eminente mestre Avaro Maia. Não 

O Sr. Edmundo Levi - Permite V. me preccupa apenas a questão do ex. 
Ex11- tim aparte? ' trativlsmo daquilo que a natureza 

O SR. ATTILIO FONTANA - Com oferece, mas precisamos. pela inteli-
todo o prazer, ê · d d' · d ·o S.r. Edmundo Leví - V. ExlJ. está g nela e que Is}mmos, aJU a.r a na-
tratando. de um dos mais relevantes turez:a para que nos. ajude cada. vez 

mais. problemas dêste Pais. A primeira vis-
ta, pareceria absurdo que eu, como O SR. ATTíLIO FONTANA- Mui-
hcmem da região amazônica, estiveS- to obrigado. 
se também preocupado e entrosado E' exatamente éste o sentido do 
com êste problema que v. Ex!). está meu pensr.:inento. Tanto a Região 
expondo. Mas quem sobrev~a _ não Amazônica quanto a Nordest1na podé­
precisa nem percorr~l' do carro ou a riam beneficiar-se extrao:rdinàriamen­
pé _. 0 interior do Brasil, verifica te com o TeHorestamento. Cabe., po. 
que 0 nosso Pais se vai tiansforman- rém, ao Govêrno tcmar a iniciativa 
do aceleradamente num tremendo de- uma ve:z: que não podemos apresentar 
serto. Na região amazônica- _ que projetos de· lei que aumente a despe­
V. Ex~J. sabe, é a maior flln-e..sta troni~ sa púb-lica, tendo em vista dispositivo 
eal . do mundo - aQuêles que l}"bSf>'-"- d-a atual constittllção do Brasil. 
vam a maneira como se têm feito a O· Sr. Aloysio áii Carv_alho - Per7 
exp1oração das nossá.s riqueZas, preo- mite V. Ex!J. um aparte? 
cupam,se com o desaparecimflnto de o SR. ATTíLIO FONTANA - com 
certas essências vegetais. Hoje temos muito prazer. 
dificHldades, por exemplo, na Amazô- o Sr. Aloysio de Carvalho - v. Ex{\ 
nia, de encontrar o cedro. o acapu. o falou no Nm·deste e cabe a propósito 
pau-âmarelo e outra.s madeiras de lei, lembrar que, na Bahia, em algumas 
tão necêseárias à indústria da cons- regiões onde nunca se havia manifes­
trução e do mobiliário. O pau-rosa, tado i.t sêca e onde até o 1-io era de 
que é uma das imensas .riquezas da- correil.te perene, tem havido, UJ.tima­
quela região, está Gesaparecendo mente, alguns sinais positivos de sê­
complétamente, porque estão destrufn- ca, em conseqüência de uma devasta~ 
do tôdas essas árvores sem que se fa_ ção consciente de matas, sobretudo a..s 
ta a substituição, o r€plantio daquHp matas do alto, para a formação de 
que vai sendo 'gradativamente des- pastos f)ara a criaçã-o de gado. E' uma 
truido. o caucho desapareceu comnl~- prática muitó usada no .Brasil, e er­
tamente da região amazônica. Colhia- rada, por isso que se faz sem um 
se o látex .dessa. árvore derrubando--a planejamento, sem uma. orientação 
e, conseqUentementemente, destruin- segura e inteligente. 
do-a. Hoje, é uma raridade encontrar- '. 
se o caucho ...... vê v. Ex!;' que êsse pro- O SR. ATTiLIO F-oNTANA- Mu1.-
blema do reflorestamento, em todo o to grato; nobre Senador. Realmente, 
l3fasi1. desde o Rio Grande do Sul ao até agora a desmatação tem sido feL 
Acre. é muito sério e precisa de mui~ ta sem uma orientação .técnica. 
to cuidado. o Govêrno que leve a · Como dizíamos, cabe ao Ministério 
sério ésse problema, eStabeleça medi- da Agricultura ou a órgãos a êle su­
das duras contra os fazedores de de. bordinados, como o INDA, o IBRA. es. 
sertos dêste Pais, para que não seja- colher, determinar regiões convenien­
mos, dentro de algum tempo, apenas tes ao ref.lorestamento, urnas porque 
so1o aue abriga o cupim e a minho~ as terras não se prestam à agricultu-

nos meses de .setemPro, outubro e no-~ O SR. PRESIDENTE: . 
1 

vembro, fica. irnpr{!ssionado com a . _ 
queima das matas para o fim, prin- . (Edmundo Lem) _ - Nao }1~vencto -..!, 

cipalmente aí, de lavoura e de alguma nwnero para vota9a?, a ma~ena será. 
criação. As vézes no céu, num dia adiada para a proxnna sessao. 
bohito, vê~sc a l:'umaça intensa. re- Passa à. 
sultahte c';e.,--sa queima desordenada. .. 

O SR .. :~TT!LIO FONTANA - O ORDll;\I DO DU 
fogo tem sido um dos maiores male­
ficios de nossas floresta. A medida 
que a cjvilimção vai ava:qçando, que 
as estradas. vão penetral).do os sertõ.w, 
as grandes florestas vão desaparecen­
do. Também o fogo tem slà.o real­
mente um· dos graveS problemas que -
cabe ao setcr da iegisla~âo discip}i_ 
nar, ·para cortar a queima desordena~ 
da que ta:ptos danos tem causado. 

Item L? 
Diecussã.o. em primeiro t11-rno . 

{com apreciação preliminar de corcs­
tituicion.'nlidade nos têrmos do 

artigo· 265 do Regimento Interno) 

~~ ~;~~~t~ed~;idr1g ~~n~~~ ;!n5:~ 
dor Desiré Guarani, qu.e -dispõe 

/ sóbre incentivas fiscais, tendo Pa- · 
recer, sob n~' 34, de 1968, da CO­
missão de Constitu-ição e Justiça 
pela rejeição por inconstituciona~ 
lidade. 

Assim, Sr. Presidente, Srs. Senado, 
fe.s fa~emos daqui, da tribuna do se~ 
nado, um a pêlo ao Exmo. sr. Presi­
dente ~-República. acs SI1s. Ministros 
para- C\Ut! proC'llrern encontrar uma 
fórmula.- pela qual possamoS desen~ Em discussão o projeto. (PauSa> 
volver, incentivar 0 flcre.stamento e Se nenhum senador quiser fazer uso 
o reflorestamento nas regiões Onde a da palavra, encerrarei a discussão. 
ttcnica indica1essa necessidade urgen~ (P~~ts:) encerrada.-
te a fim de que não nus vejamos num 
futm·o não muito distante, em Condi, A votação fica adiada Para a prôxt-
ções de ter que recorrer cada vez mais ma sessão por fa1ta de quorum. 
à importaçã::l de celulose e até inesmo · o SR. PRESIDENTE: 
- o que não será de· estranhar - dé 

de~::;=~~ :;!~il~:~adas providê~ 
cias a fim de que o reflorestamento­
ccmo é do pensamento dos nossos ho: 
mens de _Govf?rno e de todos nós, seja 
uma reahdade e venha a desenvolver­
~e convenientemente. (Muito- bem. 
Palmas.) 

CO~ll'ARÉCEM MAIS OS SENHO­
RES SE,TADORES: 

(Edmundó Levt) 

~tem 25': 

Discussão, em turno único, do 
Requerimento nll 1. ooo de 1967, do 
Sr. senador- Vasconcelos Tôrres, 
solicitando ao Poder Executivo -
Banco do Brasil - Carteira de 
Com-é!·cio Exterior - informações 
sôbre restabaJ.ecimento de cqtas 
de exportação de algodão tendo 
pareceres,' sob ns. 873....de~196.7 e 
48, de 1968, das Comissôes ae 
Constituição e Justiça e de Eco­
nomia, pelo arquivamento. 

Em discussão o requerimento. 
(Pausa) 

Q.:;car Pass::;S 
Edmundo Levi 
Lobão da Silveira 
Clodomir Milet 
S€bastião Archer 
Duarte Filho 
Arnon de Melo 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Lino de Mattcs 
Moura Andrade 
Pilinto Mü1le1· 
Mem de Sá 

Se nenhum Senador quiser -fazer 
uso~ da palavra, encerrarei a discus­
são. <Pausa) - · 

/ _Está encerrnda. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido ll:londin) ...:.... Cem a palavra 
o nobre Senador Cattete Pinheiro. 

(Pausa) 1 

S. Exa. não está p~esenie. 
Com a pa.Ia vra o nobre _ Senado-r 

-:'\rthur Virgílio, 
(Pausa)~ 

S. Exa. não está.Presente. 
Com a palavra o nobre Senador 

vascm.1celo-s Tôrres. _ 
(Pausa) 

S. Exa. não está presente. 
Com a palavra o nobre senador 

Jo.saphat Maiinho .. 
(Pausa) 

S. Elm. não está Ptesel).te. 
Com a palavra o nobre Senador 

Júlio Leite. 
(Pausa)· 

S. Exa. não éstá presen~e. 
O SR. PRESIDENTE: 

<Edtnundo Levi) - Sôbre a· mesa 
requerimento que será lido pelo sr: 
1.9 Secretário. . 

E' lido o seduinte 

REQUERIMENTO 
Nq ~9, DE 1968 

Nos .têrmos dos artigos 211, letra p. 
e 315, do Regimento Interno,. requeiro 
dispensa de publicação, para imediata 

A votação :fica adiada ]JMà a pró ... 
xima s~ssão por falta de quorum. 

O SR. PRESIDEN"rl<:: . 

(,E.dm·'~: ·-) Levi) - Item 3: 
r;. ~ ,\..;o, em turno Único, dt) 

Rcc{c ~, .,."n::nto n9 1.077, de 1967, 
de autoria do Sr. Senador Lino 

-de Mattos, solicitando- i:ljorma ... 
ções ao MinistrO Extraordinário 
para Assuntos do Gabinete Civil~ , 
sôbre os financiamentos jeitos,, 
pelo Banco Regional de Brasília 
S. A., pertencente- fro conjunto 
admi-nistrativo da Prefeitura do· 
Di$ttito Federal.~ aos horti~gran­
geiros, lavradores e pecuari.stas dcJ 
Distrito Federal, tendo parecer fa­
-vorável sob n.~ 15, de 1968 da Co,. 
missão de Finanças. 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum Sr. Senador desejar 

fazer uoo da palaVta, darei Como en­
cerrada. (Pausa) 

Está encerrada. 
A votação fica transferida para a 

próxbna sessão, por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENU:: 

(Edmundo Levi) - Na hora, do 
expediente foi lido o Requerimento no 
78, de. autoria do Sr. Duarte Filho, 
que seria apreciado nesta oportuni-
dade. , 

Tem a palavra o nobre Senador Mã ... _ _ 
rio ·Martins, para emitir parecer em 
n.o~e da Comissão de, Relações ~te .. 
r1ores. 

discussão e votação, da redação final O SR. MARIO -MARTINS: 
do Projeto de Lei da Câmara n.9 127, (Para emitir parecer) ..:.._ Sr. Pre-

; ca. Estou de- pleno acôrdo com V. ra anual: outras porque são· verdadei­
E:x.a., apoiando-o nas suas considera- ro habitat - digamos - de certas 
ções e· apelando pa~a que o Govêino essências florestais. POr isto, devem 
n&o deixe a. lei apenas no papel mas ser determinadas· ·paTa que possamos 
a faça executar, para salvar o futu~ desenvolver e · aPlicar-lhes m~Udas 
ro do País. benéficas. O Nordeste - acredi!o -

o sR: ATI:.ILIO FONTANA- MUi- contribuirá Para melhorar o nivel flu­
to obrigado, nobre Senador Edmundo viométrico enfim. 
Levi. O Sr. Alonsio de Carvalho - Do 
- Folgo ·em saber que v. Exa. accm- Ministério da Agricultura só conhe-

dc 1967, que dizpõe sôbre os ."cofret~ 
de cal'ga" e altera 0 art. 9.9 do De- sidente, designado, na ·qualidade dQ; 
Creto-lei n.9. 83, de 26 de dezembro membro da· Comissão de Relações 
de 1966 que dispõe sóbre a. cobrança Exterior-es, para dar parec~r ao :·.e-

-panha com muito intei·êsse, o pro- cemos avises insistentes para não soL 
blema das nossas florestas e do re. tarmos balões, porque êles_ queimam 
florcstamento. o Estaqo que V. Exa. as matas. Quem viaja na Rio-Bahia, 

' .. ; 

-. 

de taxaS portuárias. - . q~enmento do nobre Senado~ Duarte 

lFllh{), na qual S. Ex~, após Informar 
Sala dás seSsões, 9 de fevereiro de ter sido convocado a participar da 

1968. - Duarte Filho _ Delegação do Brasil na Comissã.o In' 



Sd.bado 10 

ter~Americana de Cultura, f\ rett.Uzar­
se na Venezuela, solicita -seJa conce­
dida autorização para desmpenhar ,1 
m~ã }, nos têrmGs do art. 38, § 2", 
da constituição Federal, e do art. 4.0, 
do Regim::mb Interno. 

S1·. Presidente, somos inteinune!1te 
fa.vorávt:ls à concessáo da aprovaçào 
<io requerimento porque, _esta Caca 
terá opo:rtunidade

1 
de se valer dos ('~­

nhecimentos de um dos seu~ !'ll31S 
ilustr.ss membros1 para, participando 
da delegação Inter-Americana d{l 

Cultura na Venezuela, poder, ~m seu 
regresso', trazer as lnfonn~o:;ões que 
virC.o enriquecer o patrimômo daq'J:~­
l~s que. nesta Casa, se dedicam ao 
cstvd·o dos assuntos da cultura. 

De modo que, o Parecer _é fav'lrá­
vel. 

O SR, PRESIDENl'E: 

( r.:dmundo Levo - o Parecer da 
cc.m·F:;âo de Relações E.xt~riorE!s é ta­
Wr?.vel. 

Em dlscussão o R~querimento. 
(Pa··•sa.) 

N:io havendQ guem se m8.nif~ste, 
enc~rro a discussr!.o. 

A. votação será feita na Dróxhna 
oportun:dade. 

O C:t. PRES1DESTR:' 

( F.:drrrundo Levi) - Encerrou-se na 
presente sessão o prazo para recebi­
me~to de emendas ao.s Proietos d-r 
R~:;oluçâo nQs 11 e . 12, de 1958, Q.U~ 
arbra1~1 o Re~imento Interno. 

Ao de n~J 11, não foram oferecidas 
emendas. 

Ao àe n~J 12-68, foram a.pte~enta-­
das duaq emendas, de autar\a dos 
Srs. Mello Bra~a e Arnon dE! M:!llQ, 
que serão lidas pelo Sr. 19 Secrçtá­
rio. 

São lida$ as seguintes: 
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quantó ao mérito, sõbre aS proposi· 
ções que tratam de: 

a) acôrdcs comerciaís com as tJd1-
ses asscciados da ALALC, MCS e ou­
tros; 

b) ajustes econõm:cos bilaterais ou 
multilaterais com 0-'l países ref.;lridos 
na letra "a''; 

c) indicat;ão de nomes para ch~fes 
das missões diplomáticas <ie caráter 
permanente junto à ALALC e l:f.o 
MCE; •· 

d) integrar, ·por um de seus m.:!rn­
bros, as Comi~sões. enviadas ·pelo Se­
nado a.o Exterior, em assuntos pert.i­
nente.s,à ALALC, MCE ou 11 qualquer 
reunião internacional onde o srar.íl 
se jaça representar e o Senado tenha 
que vir a. se pronunciar oport-una­
mente. 

Justi/icaçãt? 
. A justificação apresentada pelo no­
bre Senador Felinto Müller diz bem 
da necessiC.ade de ampHar o número 
de membros' das diversas comissõe.l, 
bem. assim a criação de uma nova Co­
mis.sfl.o para a qual nos 15ermW:Jws 
dar redação mais ampla para :melhol" 
atende:· a sua finalidade visto qur, ~m 
todos os assuntos de ordem lntcrna­
.::onal, o senado, obrigatôriarnênte, 
tem que se pronunciar em épo~a 
oportuna, daí s-~r interessante que mu 
representante ,desta Casa. tenha, I;C­

nhccímentos áas demarches 11avida.s 
quando das composições de acôrdos e 
rcm·enções evitando, assirn, que U­
~u~mos Jimitado~ a . dizer 11 sim" , vu 
'nao'' sobre tudo· aquilo que é f~ito 
sem o nosso prévio conhectmento. 

Bala das Sessões, 9 de fevereiro de 
1963. ~ .. i"rl cllo Braga. 

EMEN;DA NO 2 AO PROJETO 
DE RESOLUÇAQ NO 1". 

DE 1968 

~ -!.-~ 

sil em desenvolvimento e os países 
maís desenvolvidos. 

.Sala das sessões, em 8 de feye­
reiro de 1968. - Senador Arnon. ae. 
Mello. 

O SR. PitESIDE~'tR: 

<Edmundo Levo - A Presjdênci:'I. 
remeterá a matéria às Comissõ·~s dt 
constituiçiio e Justiça e Diretora. 

Fstá esgotada a pauta c::mst:mte df\ 
Ordem do Dia. 

Tem a palavra o Il)bre senad.Jr 
Júlio Leite. 

O SR. JULIO Lt,TE: 

proficuo programa de assistência fts 
bibliüteca~ do pab, sendo de se ded­
tar ar a nova mctlalldade enr~n~:ada 
1<:! .• :-a auxiliar e estimular fJ.s escrit:.>· 

res novos. Consiste e1a em adquir·r, 
ainda no origmal, trt:..balh:s inétlit, s 
'Ja~·a distribu>çã-o às bibliotecaJ a'""s,s­
tidas pelo Instituto Nacional do LI­
vro Com e:::sa fómuJa rn:relill:'.'."l, 
deBde que o ttab~lbo tenhn sido ~""' -­
danado l)Dr uma ComiSSÜ'J de alw 
nivcl, asseguram-se as condi"Õ!"s •n­
dlSpenERvei~ que penn"ltitão aos l•l­
telectuais jovens editar suas cb"tt<; 
que têm, no program<J d.:> n.ouic.:'rh·) 
do Instituto um ·ruercado de C:_1U"umo 

(Lê o seguinte dis:::ursc) - Senhc-1 g:-:.rantído. 
Presidente, senhores senadores, rara- Eá""l ra:?õ~s. senhor PresidentE', r-~1e 
mente nos detemcs em rc3istrar aqln nos fazem acreditar nos h:ms r:-.s•tt­
o trabalho silenc:os~ QUe se d?se!l- ta.d.os que se deve csperat da C i·: e· 8') 
volve em a1guns setons de trabalho déss~ importante setor do :Min;~•.;r;a 
dos mais imp::;rtant.es ãa Aàminis- da E'ducacão, reeditando-se o s,l"::-s­
trai;ão, lcnge do. c:;n~a3r:::.çâo ef~m~- so já. c:;n$eguido p~lo GenerBl Um~ 
ra do noticiário da imprema. E' o be:-t::> Pen:::;ríno, quando exe-.,.~:"::11. r" 10 
que ccorre, por exernp.o, C{lm o ;I.n.s- invu':mr tn·m.1n, a dn·e,..ão da El'J'b­
tituto Nacional C!o Livro, órgâ 1 no ter-a E'dit~m do Exérc;to. 
Ministér-io da Educaçao e Cnltu:·~. l:nt:':; C:= ('tlcermr minh"s rw<sld""'-. 
entrE'gUc atualmente à reccnheci1a ':'a"ii::s c'es~io r::1~!P:ar da q u t •1m 
rompetênci~ e ao consagrado dfna· !:t:pé!o c.::~ p. tran.::miU ao Pre~i·t"n f: 
mismo do escritor Umberto Peregri- de r.:cn~c!l''J FedE'ral de CuHu .. n, o 
no. · P"rcfe:::-~.r Jcsué ML""nteJJ.o, f'ffi di~~·tr­

Já tinha t c ln a d. o conheciment~,. ~o fei~~ n:~ta Casa .. Trata-se rle al­
atravês do primeiro númer()' da R c:- ·e:·3r a c:?mrasicào dar~nêle ór~""·fí') l~o­
vi:s:ta dn Conselho N:Brional' de CUl- .eglad{l, a f~rn d'.:l i:ncluir, en 1 rc .-~ 
turn., do empenho e da pl'e-o::upaçã" 'lCUS membros, um reprc::.cn1ante à.J 
dêsse orgQnü:m:> col'gJrdo, em •ia·: c~P7IT"a T""l"icnat. 
ar> Institub Naciona1 do Livro '1. ?em:J r?!.:> ser necessárb jv n~hq:· 
verdadeira dimen"áo de sua impor- ::1~ r~·c~<>:~'çnt€'s rabõ~s qu~ fu·lc1"­
tância, Convid.act:> pelo .Aca::H:mlco twn~r.n n'nra sU~<"5tÜ'), rlen-;:; do 
Josné Montello, Presidente d'.J Co::I- "!'CCI1nh:::c;~-,srtn dado, e~~·r:1.1m~n ·e 
sell'lo, vo dr. Umberto Perc?:r:n:> com· no ext:rir-r. n. cs.;:?.. forma de exnn'b­
pareceu a uma das se::sõ<>s p~enâr\&.1 •,ão a.rt;s'ica e cu1tura.l on~ "'- 1 "f!.,..,""~ll, 
realizadas o ano J:a'""sRd"', a fim ee €P1 n~!"5"0 r::t'~ um e:;tá~io d~ c~·r'u­
~por o seu prcg~ama de \rab:J.lhJ, çt:1 dign:l cte todo o !l~tso np!'êro. 
conseguinte a inclUtáo d:.'l lnsti!u o r. 1r") r- ,-,·~'lr'(), & d") {. ;,.·n• """ 

no pln.no dr cmerC{ência de rmpa-:-o priv:-.tiva do Pcder Executh·o, e-;1o\l 
às instituições culturui.s, elabora1o _ ........ ,, (1"" r"""' !::'! (le r,,,.,..,nr, ..... '"' 1.,..,_ 

pelo Conselhc. Jhor ao::o!bida no e<:n'rit'J l,í~i..-~,, riu FMENDA SUBSTITUT!V A 

Ao Projeto de Resplução n~ 
1968. que altera o Re3imentc) 
no do senado Federal. 

Inclua-se onde couber: 
12, dE' 
lntec- Fi~a ctiada a ComiJ:.;são de Desen-

Não fiz naquéla cpo!'tunida:ie ne- 11 H.<l~re Prrsidl'nte do conseU1o. (liTu­
nhuma referência acs assunt0 aq.ü to bem; muito bem.) 

O Senado Federal resolve;: 

Art. 19 O Regimento ·Interno do 
Senado Federal (l~esolu(ião no 2, de 
1959, modlficadã pelas de noa 45.-. de 
19BO; 12 e 76, ·de 1961; 5, de 1962; ' 
e 34, de 1963; 6, IO e 76. de 1964: ~­
de 1965; 29, de' 1966 e 83, tle 1937) 
passa a vigorar com as seguintes al., 
terações: 

tt) Ao art. 61 ..................... . 

Acrescente~se o seguinte tterl,: 
l•J9. de Assuntos da Associação Le.-

·t:no-Americana. de Livre ComérciO 
( .ALALC), Mercadl) comum Europ';!U 
(MCE> e de acórdos e tratados in­
ternacionais". 

b) Substitua-se pelo seguinte o 
nrt. 6'1: 

"Art. 67. A ComissãG .... D-iretol.'a ~ 
-constituída. peló Presidente, Vice-. 
Presidentes, Secretârlos e Suplent-f'S 
df) Secretários; a de Finanças terá 
dezessete membros; as de Constitlli~ 
çãq _ e Justica· e Relações Exteriores, 
qli:.nze membros; as de Economia. d? 
Projetos do Executivo, do Di:;trito 
:Federal e de Assuntos da Associac:áo 
Latino-Americana, Mercado Conrum 
Furopeu e de acôrdos e tratados in­
ternaciOnais, onze membros; as de 
.E'ducacãn e Cultura, de Legislação S<•­
eial. de Servi('O Público Civil e de RP­
t:mranca ,Nacional, nove membros; a-; 
de A~r!cultura, de Saúde. ele Minas 
e Energ'a, de Indústria e ComêrcicJ, 
do Poli8"ono das Sêcas, P-de 'l:'rans..,nr­
tes, C!}lllunioaçõ-es e Obras PUblicas 
sete membros; .a de Redação,· cíncc 

...-- membros". 
c) A~rescente-se: 

'
1Art, 94. "d" - A Comissão de 

2\ssuntos da Associação Latino .\rr.e­
ricana de Livre Co.z:pé.~:cjo, Mer~ado 
Comum Europeu e de acôrdos e trq.­
tado~ i1Íternacionai$ compete opinar, 

volvllnento Cientifico e Tecnológico, 
'COMposta de sete (7) tnembr·cs e c:Jm 

nn eenado preteri a1uarda1· os -!e- ' 
suHados da ~çao p::-vmctida pe1o ° CR · PITZ~li3E~7·t::~ 

· as .seguintes atribuições; llustre intelectual. Vejo agora. Se- (Guid? 1!Jcndin) - !n'"l há mais 

1 - Apreciar tÔdas as matél"ias re-­
lativas ao desenv'olvimenta científica 
e tecnológico do País. 

nhor Presidente, que o p;oL Uml'er- oradores inrcritos. (Pc.usq,) 
to Perertrirw está imnrímindo u~a Nada mais havendo que 1rR:3", VJU 
orientaçã-o verdadeiram"nte dinâmt~l!. ctécla.~·ar encerrada a se~~ã:J r'e·,'~· 
ao setor de trabalbo subm?tido r sua n.rndo, antt>B, para a de .sezunCa­
direção, confirmando- assim a expe~- feiro, a seguinte 

Juslijicatir;a taiva com que foi rt'cebid:t a sua de--
A essencialidade cio desenvolvimen _ sjgnação }:lara aquêle hcnro~;o encar- OUDE'l DO DIA 

to cientifico e tecnológico esta c-::nn· go. 'l 
provada pela realidade mundia~. As Sem conhecer o~ deb.lhes de seu 
maiores p·otências se t>restigialll h:Jjt. trabalho, posso, no cntrnto; pt:-;R Votação, em turno único, do R!:'que­
menos pela fôrça das arinas do que edição da "Bil:lli::nrafia B:-asileira rlmento n9 78, de 1968, pe!o qud o 
pelos seus avanços científicos e ·tec Mensal", lançada por aqufle órgã~, Sr. Sen-aàor Duarte Filho sollcita au­
nológicos. o Japão, que saiu ja 2"' em novembro últímo, avrliar o Q!lf' toriza.çf:.o para partici}:lar da De!er;a­
Guerra exangue e derrotada, é .hoje tem sido a sua atuação em favor da ~""áo do :S:·asil à V Reunião do Cou~e­
a. terceira pontência u1undia1 gra:~a·:; cultura brasileira. lho Int~!·americano da Cultura a re­
à. adoção de um mtens-o p~ograma No que se refere à ação editorirü alizar-sc na Venezuela (E:m -reg:me de 
cientifico e tecnológico na bast: da do I:ii.stituto, pOSM assinalar, po: urgência r.03 têrmcs Co n9 U .b.2 do 
Universidade, su~ juvelltude motivli exemplo, que a ser;ão de Publica~õe~ 326 combinado com o nQ 5-b do mes.· 
da e estimulada pelo e s tu d 0 das editou obras da mttior imp-ortância .: mo artigo do Regimento Interno. ten­
ciências básicas. Os próprios Esta-- atualidade, no d:!correr do último do parecer favorável Cpr-r:f:::ríd0 o:-ai-

. mente na sessão. de 9 de f2vereiro de dos Unidos, com todo o .seu pode1·'o e:xercicio. Entre elas a ''BibUogra-
bélico. mais se afirmo. bOJe no .nun- fia Brasileira de 1966', 0 19 ~·olume 1968)' da Comissão de Relações Ex-
do pela tecnologia. de "Elementos de Bibliologia", de teriores. 

I senado da República, que desem- AntônioHouaiss e o "Dicionário Eti­
penha tâo grande importância na mológico Resumido" dêsse consagra­
vida do Pa!s, sensível aos seus grau- do filOlogo que é o Professor Antenm· 
des prob!emas que gritam por so1u- Nascentes­
çâo urgente, não JlOcle ficar indif~- Isto não significa,- no entanto, que 
rente a assuntos de que depende 0 d Instituto N"a.cionnl do Livro esteja 
bem-estar do povo. Nenhur:p.a üUtra descurando de uma de suas funçõe~ 
c:::nsíderação de ordem formal .seria mais importantes, que é ·a de pro-­
pertinente diante da necesSida:ie mover a edição de obras de raro va­
abs·o-Iuta e urgente de promover 0 lor bibliográfico, que não têm con­
progresso, não em têtmos convencio- dições de serem lançadas pela edi~ 
na1s, que hoje querem dizer .sub .. tõra~ co~erciais, e que sã~ do ma}s 
desenvolvimento, mas em têrmQs, ct.:~. leg1t~m? mter~sse para a b1bUograf a 
ciência e tecnolOgia, sem as quais e brasiletra. _Assim é que, nesse c~m-... 
impo.ss1ve1 andar para a frente. pc, o Instituto promoveu a._ publica~ 

ção do 19 volutne d.e uma ed1ção fac-
Criando tima Comil;são de· Cíência similar de J' A Demanda do Sonr::> 

P- Tecnologia, o senado diz à Na~;;ãc Graal", repmdução e tra.mcricão cri­
que. quer lutar pelo seu futuro, e tem ttra do Códice 2594 da Biblioteca 
assim elementos :Para melhor c"ola- Nacional de Viena, organizada pelo 
borar com o Poder Ekecutivo, no seu: Pe. Augusto Magne, S. J. e ''O Ca­
empenho, já tantas vêzes manifesta- ráter da Descoberta e Ccnquista üa 
de em discursos por Sua Excelênc~u América Pelos Europeus", de Goorg 
? Sr .. Presidente da República, de Frieder.icL 
queimar etapas e acelerar a redução Ao lado désse 
dà. disparidade existente entre o Bra- porém o lnstltuto 

traba1ho, continu:t 
a. prcmover um 

~ 

2 

Votação, em turno único, do Rque· 
rlrnento n9 ~.000, de 1967, ào Sr. Se­
nador Va.,concelos Tõrre.s, sol!cit!lndo 
a.o Poder Executivo - Banca do Era .. 
sil - Carteira de Comércio Exterior 
- informações sõbre restabelecimen­
to de cotas de e):t:ortação de al~od?o, 
tendo Parec~re:;, so.b n93 873 , de 1967 
e 48, de 196f:!, das,Ccmís-Fõe!. àe cons­
tituição e Jl.J.stiça e de Economia, pe-
lo arquivamento. ,......-

s· 
Votação, em turno único, do Reque­

rimento n9 l.077, de 196"7, de àutoria 
ã·o Sr. Senador J...lno de Matt-os, sou .. 
cita~do infotmações ao senhor Minis .. 
tro Extraordinário para. As.suntos do 
Gab l:1ete Ci-vil, .sôbre os financiamen­
tos feitos, pelo Ban-co Reg:oYJnl de 
Bra.silia S.· A., pertencentq aa con­
iunto administrativo da Prefeitura do 
Distrito Federal, aos horti."'rt>n.fc;ros, 
lavradores e pecuarista~ do Oi'itrtto 
Feciet:l!, tendo parecer .favorável, sob 

• 
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ças. e do Mundo . . . . do que co-criatlor, a tentação d::: rm~.<;- cteme uesde 1965. 
nQ 15, de 1963 da. ComissãO de Finsn-)ju•;antude: do Brasil, do CristianisrUo dere·m a ten!açã.o de julgru·-se mais Pr-esidrmte em 195<1 e .10 Vice-Presi--

4 Deve ser horrível chegar tarde de .. cinan· de Oeus: Agraueç.... a ueus ter me permitido 
Vot~ção. em primeiro turno. (com ~is a<> m~ sonho todo-fei~..: Mas ~to .. Crísto e a solução pa1~ a nossa aqu1 chegar, e. eu vos agT,a.deço muito 

a.preclaçao preliminar CJe consutucio- .. o suc ... de _com,quem car1e0a a _tus- irresistJvet vccação de deuses, .que vtva e s~.ncerar:n~nw mf!ns carissltnoa 
nalidade 1u1s têrmos ·do artigo 265 d'o t~za ~e. na;o te~ olhos de ver e m1a- está longe de ser pretensao absutda colegas, me ter eletto 11' ·vice-Presi­
Regimento Interno> do Projeto 11e Lei gm~a~ ~rmdora. . . . ou sonho vazio. Nascem as pat'à ser dem,e ~ cons~üêntementQ me haver 
do ~en-ado r/f 56, de l9B'i', de ri-.'iorla E ap:uxonante "Vlver no Br~Il, na deuses·. E o encontro c.om o Cristo .::onf1aao u p.rt:slct.Cncm. desta Sessão, 
do Senador Deslré G•laian; que dls- hora. em que nos. cab-e d~espertar e auLentico -. nao o deformado, o ca- que se r-iah?,s, tor3. üe minha Pátria, 
põe sóbrt 1r.rentivos fisêalS, tenào Pa.~ d?mmar a Amazóma (~ na{) seremos ricarurado, · o írreconheciVe! - me r- >J BrasH, mas nesta gloriosa terrn ú'à. 
recer. sotl -no;~ 34~ de 1968, 08 CC.mls- digno-s dela,. se não a co~quls_tannos gu!ha~nos em plena vícta .. üv~n .. t. f"ranç.a. -
&ão de Constltulção e c.ll-Wtiça o~.a para.. o Brasil e para o mund~'· par_!'L Olh dia, quiseram proibir a voces Para minha grande tristma, eu vos 
rejeição por mconstltuci:ifJti!ida-de- os homens e para. Deu~). E· apal .. o díreiw de usar? no Festival lnwr- .-ran&m1to as desculpas do nosso emi-

- · xonante ter o Centro-Oeste e o Noi'- nacwna1 do Teatro, o Hino e a Han- ~lent-e e c_aris.5ll~H> cOilfra.de, Sr. Pro-
5 · deste a desenvolver. Apaixonante rer deira uo .drasil. Acontec€. qu~ o B.:a.-- ~esiOr Jenu PPlrOpoulos, gue, ppr 

q'., completar o 7 de Setembro e o .'iH e ac voce.s. Mais ainG.a; voces sao :nouvo ae sauoe, nao pód..e <UisJ.Stu· a.. 
D~ussão em turno únioo, da Reci:a- 13-"d Ma'o Ter que e 1preender· ., o :BrasiL· ; .1ussa reumao .. creio ser· o intérpre~"'. 

Çâo PJnal. (oferecida pela OOm-~:;.ao e 1 • n .,.· ...,... • integraça-o na""nal e encontrai' so .1!.' vet-oade que vocês prc:-2sta. m • .1os sent1menws do Instituto itHeiro·, de Redação em .seu parecer nY 79, de ......... · ~ luções sob medida para o nosso r~cUlnlaQ:t, ex1gem. Mas ct.mo n-ega:..· ... a Uiretorm, ae cada UI2J.. dos roem-
1968) do Projeto de Resolução nú- Pais ' ' ' -a,_ yooes LI QJi.elto de ex1gir, r-eclatriar, .Jrcs honoranos ou titUlares, dos as-
mero 9, de 1968, que .suspende a eXe- V~ês são tão felizes-que não. basta protestar, se V'JtéS :não tcram cunsul- soCiacLo.s; uo :::ecretarfado. e de todos­
cuçào-do § 39 ·do artigo 8"' da Lei nu- atingir dimensões nacionais: e ur~ ...ados •1:.> ullmdo injusto e em guerra .lqueles- que honram nossa Srusâo cottt 
nier·o 2.81, cte 27 de der.,:.mlbt·o de · ., 1952 do ·Esta..tio ·de Sáo Paulo, gf'nte partir ·para a integração can- qu-e a1 esta.·.: , .. ua~ presença, l'endendo uma calorosa 

tinental. E' impossível diálogo entre o rna1s que podem-os desejar, em .l(Jmenagem a seu talento, a sua cut-
6 o _extremamente f-orte ~ o extrema- dlalcgo u·a~~rno cOm vocts, t! q"~ u ~ura. e ao seu devotamento e tormu~ • 

"il:.- · ' mente f a"" Pelo o d ol•'àar·e prote.:::t-o cte ,·oce.s seJ·a, catta v-ez.malS, -ando nO""ns Votos do fundo do cora-. n;~cussão, em tu- u·n,·co, "a Re- - r ......... am r a s 1 .. ,.,..... . 
..., u•v ... dade- univel·sal, para que. tenhamos protesto cnaaor, como quando·- você.> Çao pà.ra seu completo e rápido res-

d
daçe ~.-;a~aaoi e(mofe.,r,ecldaarpeela C~m12lssad-o ~on~ições de dialogar com 0 mundo, .:!eram me!hua :plena. d-o qur1 sao cu- ...abelectmento. 

,c'l, .. ..., ..- "" u P cer n _ , e 1mpoe-fe· \ paZl!S, lmpnmindo dimen.só~s plane- Em nome do Instituto eu deseJO 
1SU8l do Projeto de Resolução no .IJ. - per~amos ·a ilusão de a!ianç .. ~s ~árias :i .. ~vwrte e vida de .Senrina". agraaecer especüumente o sr. Reitor 
de 1968, que torna sem efeito .l no- qü~ acabam ·sehdo ajuda. de subd't o maiS qlle podemos d·esejar, "m DaWril e · na sua pq".>SOá, a douta, a. 

, ~eação de .:Marla LUci~ de Mor~~ e I senvolvido. às superpotências; . dialc;J,"o uac.erno (Clerigos, .5-nl c1e1·.- d.mã,mica e exemplar Univ~rsidade de ·. 
Silva. Rodiigues, ~and1dato habilita- _tenhamos 0 realismo e a humil~ c'alismo, pa1s, sen:. pat·ernalismo), é rilce, por êste ex-celente acolhimento e 
da em ~oncur.so. pub~ico, para o cargo dade de, dentro d6 continente, mU~ que, ao nos darem a fabUlosa liçao de pelas palavtas ql\~ 'êle. acaba de pro-
de Auxillar Legislatrvo. · / tuamente nos romplet<Irmos, sQb pena aoertura, e de humanismo, vooes te- aunc!ar tão amaveis e elogiosas para. 

'I de nenhum dos nossos paises. se nham1 unr mmimo ue pac1ênew. cuut nessa ~ntidaâe. Eu me permito es-. 

Discussão, em turno único, e-. re­
dação final (oferecida. pela Comlssáo 
ao Projeto de Lei do Senado n9 34 
d~!! Redação em seu Parecer n? 71-6.8), 
de 1966,' de autoria do S'r. senador 
Bezerra Neto, que determina a tixá­
ção do preço limite no calçttdo de faN 
~!ic._aç~o nacion~l, e dã; ou tra.S pro-
v~encias·. · 

arrancar do sul5desenvolvimento; ~ que t'oraril gerados. e alimentados t-ender esse.3 _agradechnentos ao Sr. · 
-'vivamos o-risco esplêndido de em clima de fechamem.to e egoísmo. Dêputado--Pre1€1ito de Nice e ao Diretor 

prescindir de qualquer tutela; Rej)a!'aram. a_ audácfa com que, do ~aos prófe.ssôr.es da Faculdade de Di­
.- evitemos repetir, sõbre vb;inhos começo ao Iim da carta, me !i.list::trc reito. Eu lbes asseguro aqui tôda nos-

menores, hegemonias e tmperialisrnos com voces? .sa. gratidão. · 
que aprendemos a sempre repelir. Nem juventude e simples ausência PesSoalmente esiou muito .feliz de \ 

r,Continente é pouco parâ vocês: dt ruga e cabelo branco, nem v.elhice me encontrar nesta cfdao.e de. Nice e 
pensem, ·sempre, em 1tênno.s i~ Ter- é mero i a vanç~... t~ anos. \Tocês. sabem de trabalhar etu sua Universidade. !!: 
ceiro Mundo. Quando começ.aremos- a que ser moço e· ter· U!Ua ·causa a que verdadeiramente um doce retõrno a.· 

aecticar a VIda. _ '. · 
pagar nossas dividas para oom a E nós temos uma tríplice causa com casa amaCia, 1.1ma vez; qun me cop ... 

P_.RÓJETOS EM TRAMITAÇAO ~To Africa? ·(dufante três sé;;ulos, as. - srdero do pa1s, c mesmo um de vós. 
. CONGP..ESSO NACIONAL P Américas secravlzaram miUlões de QUe Ueixar a nossa tr~sbordant.e; ·E3tou. orgulhOso de- 8eli um antigo 

africanos). Quando entenderemos n:t viver, como .oras1leiro, a Juv.encude do "Doutor H-o-noris cam,a' cte vossa 
· ~!-s-7-~68 (C~). 4ue dispõe sõhre a pr~tica, ~ue é obriga.ção de todos sP.r BrasH;_ v1.ver, como homens, a Juvtm.- "Alma-Ma-ter, da ,UniversHtacte de AiX 

utihzaçao facultativa dos serviços, de irmãos da Asia, dado --JUe e 1á que tude do mundo; VIve,r, ·como cristãos e; também ser ''Soei dou FeliOrlge'), 
•e h t " h !' 't' \f:, Cristo não é monopólio de nin-~. spac an es aduaneiros; ~lte1·a ~. re- serj;\- perdida ou gan a, em de m1 tvo, gu.\m, veio para todos), a juventtide tendo participado em junho de 1960, 
aaçã{; da-s artigos 48 e 53 do Decre~ a batalha do desenvolvimento? . . . etema. do Cristo. \ na Saint Stello, no congresso çie Fe-
to-leJ numero 37, de 18 de novembro O tempo corre contra nps. Mas é Se alguém sentir çb~o de sermão llbres, de ·"Iangu~ d'oc. Estou verct.a--

t. ;>de 1966, e dã outras providências· preciso histórJa acelerada; que a ge- nestas· pa· la\'r•• ou achar que arr"' aelramente emocwnado peJas. pa1av1as 
~ . · · ' _ r6"ão de vocés le_ve o Terceiro Mun- ...... .,- tã qu Sr R '"r acab• PL 8 68 (CN) que dA nova red c "" àonde1· o fecho, pode cort"r o l1'na1,· 0 generosas. e 0 · ~ e1

11U. ~ 

. -.... 
--

- .- 9"' a~ao ·do -a sentar,. nã-o cumo mendigo, ruas "'Ç !l ... to es 
~o artigo 75 ~a Lei .n:.. 5,2~2, de s_ de como par e irmão, à távola., enfim mas saiba que perdeu o melhor da ~ pronunciar a meu r~pe1 • .pe-. 
JUn~o de 1967, 9-ue diSpoe sobre a pies- redonda, em que o mundo se decida mensagem fratrll'na.. - ··. ~~~:gt~·esi~an~h'e~~da~~~ma f~lho 
taçao _do Serv~ç!l Mllitar J?elcu ~tu- ·a dialogar. 
d~~t~ de Medic!n.a, Famáma Odo~to- . Terra é pouco para vocês. E' .li- Nosso lilstitutu vai começar a viver, 
logia e V~terinana _e pelos Méd:c<:s, mitado falar em . dimensõa.; p!ane- OISCL!FSO inaugural, como Pte~ o 959 ano. rue foi 1undado em-11 de 
~armacêuticos. Dentistas e v_eterma~ tárias'. Vocés ·desembarcarãO nn. es- 'sidente do InStituto o'e Drot1 setembro de 1873, data que I_ne toca 
~lOS. trêlas, Vocés viverão a liquidação da o coração ·porque é o próprio dia do, 

,CALENDARÍO PARi APRESENTA­
: ÇA DE EMENDAS 

corrida. armamentista e 0 ·nm das lnterna'tional da 53i;t Se~sáo, na.5Chlrimt0 de meu pai. ·Foi conslt-
guerras <rião por ·motivos. idealistas,. em Nice, prOferido pelo p .. Q. tuido por 11 erninente.s. juristas de 
rras~ realistas: elas se tornarào totat: ~ nove paises, ltá.lla ('1:), Hólanda, Ale-

á fessor "Haroldo Vallàdâo, que ma. nha, Argent.tna, Estados- Unidos, ])ias 8,-..9, 12, 13 e 14 de fevereiro mente absurdas e irnpratic veis). 
rie 1968. vocês humanizarão a ·erl\ eletrônica se_ pub1ica nos têrmos dO Bélgica (2)·, Jnglaterra 1:; Sutça·. · 

·b · é" E a a - dos· robô · . o 1 122 Nossos Grandes,. n. ossos Majores. e CI ern .~><Ca. se P rao s Requenme11to n. • ' de o• Prtmelro·s, •'atlcinl, Pres!'dente, O SR. PRESIDENTE: e atingirão a socialização a serviço "' ... n 
(Guido Monctin) _Está encerrarta do homem e da comunidade por João 1967, de autoria .. do Senhor- Blunsn_tschli, Vlce-Presidente, e G~ 

xxtn A .. St . b n-..--· d tavà- Rolin .Jacquemyns, secretârio-. 
a sess~o. Não .se espantem da ·minha ãu$ên- arao ..;.EH.n rue, ' aprova o Gera-l, fixaram ·em suas alocuções ini-

(Encerra-se a. sessão à&· N ho- e~.a de espanto em face de quan na sessao de 8-2-68. ciais o nOss-o .ideal, isto e. a criação 
ras) • ~ lhes anuncio: à juventude do Brasil" · · " çte mn centro mtet·naciona! de sábios 

---- e dQ-mundo em-responde uma ju\'en- ,-AS NOVAS DIM~SCSES·.DO .·de Direito InternacionaJ. pertencendo 
• C · M d. · " tude de cr,·st1·an•·smo. DIREITO _INTERNACIONAL aos diterentes \latses d.o· Mundo ·tra-- arta aos o.cos e· m.n'la · ' ,O cristão de após Vaticano n é um Pro). Haroldo Valladdo ba!han_d.o Junto, tmpa.rclalmente ajú-

Terra'', attigo do padre Hei~ homem sem 'n1êcto. :~tle sahe que, a dando. os Estaü_os, para a Justiça e 
Presidente do InstUuto de Dir.t1:1to A p d d dl •· "J. tftl 

der c_ .âmara·, i_nser"•do'...v~o 'j' Jr .. partir do instante privilegiado em t l "' p.z,., on e nossa. v.sa: us a 
" .,.te surgiu a vida humana, o Criador In ernaciona ct- Pace". . · 

nal "Ultima Hora" do dia e Pat confiou ao hoiJlem a rcsponsa-- tDiscurso inaugural, como PN.si- Na...verdade, estã. dito nas E.scrttu ... 
26-10-67, que se.· publica· em b111dade de conduzir a evOlução. Ele dente do Instituto de Droit ln- ras sagradas..!.. "OPus Justitiae P8:x." 

l d · d 1 d terna.tional da. 5-;3:J. sessão, em Nice, <Is ~~ri 17) e também· Justlttae 
d se a egra e ver que, epo s e o · ~-A , • -

virtu 0 da aprovaçij.o do Re .. homem, durante séculos, se sentir 7. 9-67J - · et Paeé escunutae sunt..._tt JUstiça e 
-, quei-imento n-9 9491 de , 957, criança, começa a acreditar ·no _di- No colnêço de minha carreira de a Paz eStão se .oeijando como uma ex .. 

do Sr. SenadOr Au.ré.lio Vi- relto e· no dever de doma!' a nàtu- professor - e eu era a.índà- ttiuito jo- pressão de teltcidadt> universal. 
"'~za . e completar .a criação; começa vem - nosso ·eminente pranteado · Num· opúsculo ti e 194:6. Menságe 

anna, na ~s·são de· 8 de fe- a a.ssumtr a direção da, histól'ia.. cofi.:t:raàe, AITigo ca.vagUeri, __ tt quem aui: Jeunes ·ae là !?ah•, oração oomo 
- vereiro de. _1968. Se é verdade que a sombra do pe~ v!.s1tei em áozna, têve. a l:16ndaae. de. parnllüifo- dos bacharéhl errt Direito 

cadQ introduz o mêdfi, a fraque~ ·e behet à minha~-sm'fde saudando "Um da UniverSidade >:to. Rio dP Janeiro, -
"Carta ao&- moços ds minha terra" a morte na Terra .dos homens, -é tam- futuro associado do .Instituto de :Oi- tive. ocasião em mostra. a dependên-

, , bém verdsd,e que o Cristo veio p~ra reito Internacional''. Isto toi para ci.!t cssenctal de 'iots conceitoS, a im-
"Jovens, meus amlgo~: .graças a viver-, por antecipação, a plenitude mim como é ainda para todoS _que oossitillidade de &el'àrã,.;.tos sua exem.­

_peJ.Is. em to?os ~ lugares e e~ todos Q.ue o homem atingirá, ajudado pela culUVa:m. o direito internacional, a p!ar conjunção, indivisibilulade e so­
',_ o,s t~mpos, f!S JOVEil§ .. ~m&.e.:..,qr~un.Jgraça. o Cristo Veio porque é mais grande aspiração de uma vid.a cien- lidariedade. ! . ~ 
-imag.man~ e Iro~ina.rao :que sao dite- que hum·ano· o esfôrço de humanizar tífica .. Eu não podia e;ntão sonhar que· Conclui ,gferec~l:J.dO COIIl:O 1deal aos 
rentes e_ que deles va1 depeuder a os sub-hcmens _criados ;pela miséria e 1'm dia, me neria concecl.ida a honra nosscs juristas. a Paz ~la Justiça. 
construçao do tnUlldO · .· · ;;>s supeT.:.homens desmnanizados pelo móxíma para um mtemacicnalt?ta, a Assim não pude aceitar. f! fui' mesmQ 
~ Mas, sabem? Eu estou convicto de >:xces:o d~- confârto, Velo para que de presh:lir .umn Sessão <la nàssa en-, t~brigado a combater umq outra dlvl­
~que a juventude de vocês .co\ncid-c, ... homem. nü.~ tonteie quando. em tida de. após ter .sido eleito associad:>. sa, Paz pelo Direito, "Pe;lce through 
ma.ravilhc~~ente, com um tríplice breve, as verdadeiras descobertas lhe em 1948, "membro. em 1952, 3<t' Vice- t:aw", adotado noutras associações ~ 

)' . 
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! 'pia m:t I:r:1. n~cessário, entrct:mJ o, JC.~s~;:t" 
Movimentos intern:J:CiOl1~l1:!. 0 r· '-1ta d'J.s_KlÇÕ".S, ~ ~om a pr-l:~I , ."- ~ta3 fÚdHUlas gerais às realizaçü~s 
w we Law e estático rreqüentu.. -' :untano, apcsa.<,;r ctcs Gtlt:lUH1 esp~- conc:-etas, isto é, dinamizfi·ltts . .Nos 
íe' e:le é j11~tórin, cristanzac:o peti'id-' $US na Assembléia o;n::>t• estr1. repr~- .emcs tido na Amerlc::t Latin·,l a. so-­
cado cn1 tratados C(lliStJJ;uíçÓes leis ~entada a -llíflS~ ~manlllllct:tdt d~s Es- ci''lizaçào d,J Pan-Americf1nísmo., com . '- 1 1 ' ' ' , adcs _ c.s mem~no·~ em um numero '"' l 
cecrsces, con :rn os, que s3e em nu- 1213 _ , <·Om ·~ Nova ccrt(;...dc Jus- a'1 etapas sucessivas do lll'JVJmen o 
rnerosos CO:tsos, perempto: ultrapc s a- ~~a. e " • ' parrt 0 ctescnvolvinJento econc!111CO 
oos, injustos. A justiça, ar· conLrttrio, Mfls as dünens;Jc;; d~mntl·áticas, d~ e .:;!::Ci:ll e sua última fD,::[', a mt:o· 
e tünUmlca, vh·a, atu:aL, Clti ~:::ompa- Ubertlacie c ,gu<ütla::lc ':m dJreito.intel- g./I'",·açJalÇo": pa~p.eroaçàpo,·ogtpeas;~-.Atcl!;,:·,i~.lar~~e· 
11110. o progresso, ela vive a-s realida- 1 1 ,.. "' • :;J .... "'~ 
r..c<- "'o seu tempo. no para os indivicilws a prmc I! o l l E' t A o·..,,..- La1ino " "" ~abulJçao da escravatura' t C'm dlrelto Punta (,e s ·e, ss ci .. -.~.o " -

Em 1873, o direito intern:.wional err:t, Americana. de Livre Cométcio 
rin~"', •on\o outros 1·amo:- tio D1'reito, tnterBacwnal para os Esr.ados (Ore- ~LCJ I \ a ·o Ce)tr() Ameri '"' ' ~ ·:onhecimenLO e 3Tanoq da Indepen- lAL., • n egr c;a . 1 .• -
mnao atrasado. JêuclaJ !'oram supcraQ[,5 em nosso cana, e o Ato Econônnco e S<JClal do 

I''alava-se en:t livro~ -e~t:cializados, tempo p' ela nont e pt>núltim.a ct.imen- Rio de Janeiro, de 196?.1, que: imD:.s a. 
rle um '!D1reito Internadonal euro- ~áo democrática, a da solldanedo.de ;ncorporação do sistema inte:amerj­
peu" individualista, arirtucrático mes- · cano, no dcminio econõm:co e scc:al, 
mo, das grandes poténclD.~, de uma o:;ocial, da ajuda do~ )Otb:::> aos naco~ dos prlncipios de segmança, de sa­
associaeão ou Clube pri\'aac. o da "la- •a Ultima ~~stando setnt.H'tl em gesta~ dàaríed~tde, de eooperaçào e de a:si~~ 
milia êuropéía'', fechat.JJOo aos povos cào) e pe~a. con....,a.gra({ao rl( um no\'o ;ência mútuas, com a fôrça de obn~ 

. dever 1uridico ;;eTai, P.m vi~ta de ior- . 1. Na EU!'O"a por· ctl dos outros continentes, "nao cristão" 1 t rrarao lUl'JC 1ea !c' , -

''nao civiUzados'', aue erum tratados nar poss\Vel 0 ~~senvo vu"llen ° econo- :ro~ lado &s duas comun:à:1d~s, EcO­
de modo compJ.etamente liHe e fun- micl e so..:ml aos homenf e dos po- nõmü.:a e de Energia Atóm.~ca, est~­
dado numa l'eciprocidact·~ puramente vos. . . . · . oe1€cei'alil uma rerdadeira mteg:·aç.:to 
convencional". segundo ~::: exigências l!:.sse .1deal. de fratetnJdade. dE' aJU-l .ua:,e uma tederacáo intel'Uac:cnnl se 
da política e da moral cFirfterJ. Su- da &t?Cml,, unna Pü?to Gt: l'?.ó.O pelü Ôem que ainda restrHa uo exçJusirv 
bllnhava-se •'a oolític,t sobretudo e IHdivtduahsmo ~urJtitc.o qUE: t.lol'nmo~ ~cnun.;:, cc:J41ôtnico. 
quase exclusivamente' tPradier Fo- 0 l~UI~du !!Ul'M.11 :,.~ secl!Ju XIX e ate Ve·SP. que o Direito Internac~on:ll 
dere). a. 1- G-rantle t.:.:u_~Ia. "" evoluiu inteiramente de um d1te1to 

Não &e acreditava 'llai.:. nos grandes A lilosofia malerialist-1 que governa de a)Js(euºao, de enumeruçao de di, 
efcilos da arbitragem: combatia-se a econonna ~ '-t téen:cv (• u da 1e1 n:itos absc.utos das soberanw.s ag:~k­
mc.smo sua adoção c sua eficácia, e tOrte, a cte !Janvm, da strugg~e }oT li] c siY~::;, nireito neutro, destinado à smt­
o direito de conquist;:~ er:t corrente; da Juta desentreao.a peut V1da, con· nles solucâo dos conflitos e da guerra, 
aceitava-se para a aqu!sição de ter- duzmcto, m!-',•itã.velment... a etunina- [Jara torllar-se um direito de coope­
titó.rlos, "a conquista debollatio" dl:O dos lra;:-os e sob.n··,:ivência ctos ração obrigatória, positivo, de donm. 
(Martens). ~ tortes. Ela conhece sútnente a Jus- explidt.os para o trabalho em c:::mum 

O Instituto começou muito bem sua oça comutar:Jva, Itmdac,., sbbre a com v~st::~:; aG bem-estar dos povcs_ 
grande missão renovadm;t v..iancíni 1gualdade !01111a1 ctos homens, tia le1 cem a criaçao de numero::;as insll• 
em seu primeiro discurs'J ('C1mo Presi- do 'I'!I.Hao, dt! uma rigm'(•~a reclpracJ- luições e 01·ganiz.ações intemacionais. 
dente, defendia u prineiP!'• àa arbi- ctade da autêntica guerr« tna, <.to "eu Incumbe então uo nôvo direit:l- in-
1;ragem, dO qual P,Je foí sempre o ani- te trato como LU me .trala!.'' • ternaciona.l tomar con.ociência desta 
lnador supremo. 1!:le pid;·t. .se apoiar :Mas 0 verdadeiro e supremo id~aJ mutiplicidade de relações internacio­
no c~lebre julgamento arbitral então tanto em direito interno ccmo em 11ais tão impottantes pam o bem da 
muito Yecente l':ie 1872.J no cas') do direito íntel'nacional é completa nunlanldade, e de discipliná-las com 
"Alabama'', entre a Inglatcna e ofl. m~nte diferente, é 0 da subordina- 0 espírito nôvo de .scli~aried.ade. s~ I 
EUA, um brasileiro ,tcnàc sido, aJiM, cão da. técnica e da economia .à jus- ci.al que, seg-undo nos, c o polo Jtll'l~ 
um dos árbitros. :iça, à verdadeira jmtrça, que provém ctico contemporâneo. 

Assim a t'l'inteira Com!.ssãa criada ua justiça de Cristo, a justiça social. Na bu;:,ca do desenvolvimento eco-
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safio e fornecer hoje, como faz desde 
sua. 'criação, as soluções atuali~a~as 
para os novos problema& de Direito 
Internacional. 

consideremos que no,.sos Estatutos 
já evoluíram, o Art. 1.?, 2.9, f, colo­
cando lado a lado os principie~ de 
justiça e de humanidad~. 

E na R-eunião de dezembro de 195?, 
da nossa Diretona, ~:Jb p;·oposta tnl• 
nha, o Instituto em p~ena atuahda~e 
escolheu para o pr&mio Francisco a e 
Vitória o seguinte tema: Problemas 
Juridtcos Jnterna.cionais elo Desen­
volvimento Econômico d Social. 

Doutro lado o In~tituto se demo­
crati:t.a, A cada szs:;áo, nó::; conV?­
camos colegas de Estados a.nda nao 
representados em nossú sew, e nós 
criamos novos lugares de •·a.ssocJa­
ções re$ervados a certas. regiõ~s ~o . 
mundo, contando um numeJ o msnf:-• 
ciente de jutjstas um nossa enu .. 
.:tade". 

Hoje nós passuimos 124 co1egas re­
uresentantes de cinco L.'ontinentes e 
41 Estados mas existem Estados c-om 
excelentes 'juristas ainda não aqul 
representados, e e necessá1'io com-·o~ 
eã-los. 

Será sob os auspícios do progresso e 
jo universalismo que nos manteremos 
resplandecente o rogo acew par nos­
sos fundadores e nós o trrtnsmitiremos 
orgulhosamente às gerações futuras. 

Justfliae et Pace, JUstiça. S:w!uJ e 
Paz. Universal. 

Ordem do Dia haixada pelo ':ie· 
nhor Minisu o do l.:.xérc!to, 
em 27 de dezembl'o o e 1967, 
que se publica em virtud<· da 
aprovação do Heque1 .mento 
n9 1 .123, de 1967, do Se­
nhor Senador Paulo ro,·res, 
na ses:.ão de 8 de fevereiro 
de 'l968. 

ORDEM DO DIA 

ileto Instituto dizia respeit'.; à arbitra- que é a sinte.!;e da justiça ~ist.ri~mtiva nomtco e social da humah:dade, nJ­
gem e, tendo em ".Unta st>v trabalho. com a caiidacte, do dever JUndtco de merosas P. antiga3 ccnccpçóes devem 
o Institut.o organJGo'J JZ na sua 2:~ "tratar nessa próximo como a nós ser mudadas, por exemplo. a cxten.­
Sessão de Haia, em l[lc/5. em Proje- mesmos·•, help fOr li/e, da ajuda para ~o . d~ mat Lerri~orial ~l.lnt vistas a I 
to de regulamento pat'b, CJ procedi- a vida da cooperação fraternal de to-- proteçao de mteH'Sses v1ta.s das po­
mento arbitnll mternaciOnal, e reco- dos para sobrevivência de todos. oulações dos Estados ribe~rinhos. a 
menctou na de Zuriq\le, 1P79, a-inser- Neste colitexto não tem mt.is sentido inaJtetabihdade dns convençoes e !.'Oll- Eis, na integra, a Ordem do Dia: 
ção nos Tratados dP t:mf:l cláusula hoje em dia as expressões de voltaire tratos, para fazer face· às novas c::m.- "Têda a ~ação telembra, n.~·;la 
compromissórla. <>stipulaneln o recurso no comêço do liberarJsmo: "Tal é a díçóes, peJo principlos rebu.s szc data, como lição qu~ não deve !.e< es­
à arbitragem para as quer.tôes de in- condição humana que desejar a gran- stantiiJus, os limites de lógica formal quecida e como página ,Je sauda.~'~. de 
1:erpretação e de apHc.aç.ar, ào.s trata- deza de sua pàt:rla, é desejar mal a ao praces.:::amento de atbitragens e dt. respeito e de reconl:lec:,nento aos (lt~P. 
do.s. seus vizinhos', B claro que um país julgamento, atualizando a ,Justiça in~ a defenderam da sanha perver.~a. d'J 

Mas, nesse meio tempo. multa ll:gua não pode ganhar .sem. que o outro ternacional etc. cccnun:smo at-eu, 05 tenebrosos •c.:ou-
correu sob a ponte lançada peJo Ins- perca. Nós veremos e nós sentiremos no tecimentos de novembro de 193). 
tltuto entre a ciência (t(. DinHto In- file se esquecia que a. independên-
ternacionaJ e a !JOlitica, c.u seja a ação cia deve se completar pela indepen- Direito lntemacionnl as mesma~ mt~ "A traição de alguns .naus brasi.lei~ 

d . . dificações .substanciais . que nos 1- ros a se"v1·ço à e credo po!J·t,·co ~~ d" dos governos os Estado..:.. denc1a. ... ., 
A . t d nhamos observado no direito interno ,·cteo' log1·a estran. h os e hostis ~·.o c;;;-Atnda no sécuto XI:X na AmériCa esta glonosa corren e o pensa- . d 

mel]to J·url'd!'co moderno o d!'J'eJ'to ,.,, priva 0· p!'rJ'to democrático e cristãd da nos-
Latina, os novos EstadO':i que obti- t . - h ' 0- Assim. vê-se (:ada dia ctiar-se n{)~ ~" gente, pretendeu. subve1t.er_, w·la 
Veram sua lndepende'ncJ" s'bre pr,·n- ernacJOnal nao c egou nos noss s 6 - d d . ,. t " a·o de Je w 

" v d' • · d' it 'nterno vos rg.aos e a n1Jn 5 rf<ç ' - .,,·ole'nct'a, peia surpresa da óçao tc.'.L-clpios denlocrà\lcos e con,tJ·tucJ·onats, 1118 senao apos 0 ;,re 0 l · • · 1 · ct · 1 t utônomos • - g1s a,çao e e JU gamen o, a • rorista e -pela pe:rvers1dade, <lS onu-
os 1ransplahtutam ao rlHnlnio jnter· () direito privado foi revolucionado concentrados, especializados, q.ue. se .::ípios fundamentais da civihnçãu e 
namonal, em numeroso~ Congressos, a partir do comêço do século XX dest.acan: os velhos troncos class1cos do regime de llbe:rdade em que o.e~e ... 
Convenções, Tratados conti.nenta1s e pelo D. Trab8.1ho, da Segurança So- qos. poderes, q~e se. separam .d~ _J~xe.- ijamos e haveremos de vive1·. bilaterais de 1826 (Panam:D, a 181:!9 cial e o direito público foi refundidO cuhvo, do Leg1slat1Vo e Jud1c1aJIO e 
<Washingtom. desde a 1.~ Guerra, com a inclmão pas~am a. vida própria, oopw novos '11!: fácil observar que não cessou, 

Eles também assentaram a:r~ bases nas novas constituições de grandes satélites do cosmo social. desde então, a sinistra ameaça r;,UI) 
de um nôvo direito internacionaL ame- e fundamentais capituios relativos aos d despertou.e revoltou a consciência cí-

·" 't ti E on·m· e São os satélites jurídicos, ver a- VJ'ca do povo brasJ!eJ·,·o, a•ora mrJ.:; rtcano, democrático, dlreito dos pe- .L-J1re1 os e garan as c o 1cas 1 t d 'd . 'd' • 
S i . deiro~ P. ane as . a Vl a JUl'l 1Ca, com alerta para a pronta rea .. :ão que, c.Jm 

quenos Estados, Que conshgravá prtn- oc ais. ~ . h sua {)rbl.t~ .. prlv.ada. Penr,emos 11:a a graça de ~eus, salvo11 a N. 'ido, ciptos avançados, com J a proscrição Mas se nossa cienc1a c egou por d d t Jnst ~ 
'!ti 1 t' o ext"·ord-n""''o or em JUZ'l lca m er. na, nos . 1" tanto n•nuela "-arga e triste con·· da guerrn. a conctena,o:w da ronqms- u mo, e a par IU c m """' 1 ..,. C lh C <l~ ~ ....,.u 

ro, e 8 arbitrngem obrizatórJa, prin- entusiasmo e está caminhando à fren- ~ut~?s~ onste os,. alxl as, e cna ~I - m J juntura, como, em dias mais tec:l'ntes, 
_ 1 d · . 'd'" J!lridzca in el.·nacwna. no..s. om1ssaes, "'Uando ela se mobJ'I!•ou, ·eunit~do '-' clpios que o lmuerador do Brasil. D. e o progresso JUl'l 1...0. d d J 1 E • " 

n~. commn a e un( 1ca \ll'Q- Povo e as suas fôrças armadas p~n·a 
Pedro ll, eJogiu P qU~ a Ccnstituiç.!lo Consideremos que o Tratado de Paz pe1a, etc... . a ctuzada redentora da RevoluçãJ d\3 
Republicana do Brasil. ffiJ 1891, con- de versailles ·apó,s os princípios de_ Os bornens e os povos crêem multo Ma-rco 
sagrou em textos imperativos. mocráticos já' citados, instituía no seu nessas novas fórmulas de realização - · 

O histórico en~ontro Pntn os dois uWmo titulo a Organização J:nterna- de justiça, que êles achalll eficazes "Aqueles episódios sangrentos. come. 
direitos internacionais, 1~ europeu e o eíonal de Trabalho cteciarando que ela e satisfatóríM. C"l dias caóticos e incertos que vitteu 
amerJcano, se •Teu ua '1 Conferéncia visava à "paz universal", "fundada :ttles estão decepcionados pela len- -:.· BrasiJ, antes de março de 1964. 
de Paz da Haia, P.m 19t1? Ali se vm na Justiça social". tidão burocrática, a ínsensibilídade não podem ser mais esquecidos !.Jela 
consagrar o Urill?ipio rlemocrático da Antes da última guerra, em 1938, aos fatos e aos cuidados de nosso relevante lição que encerram pal"a a 
lguladctadc de ~odos os Ec:tados e re- a· 8.~ conferência Interns.cional Ame- tempo, pela formulação de regras, democracia brasileira. F 

conhecer, se bem aue numa simples ricana declarava que a paz entre os adoção de medida~. e enunciação de 
dec!aarcáo, o problema Cl:-. arbitra~em povos df:!pendia da justiça''e do bem- decisões dos administradores, legisla­
obrigatória. Mas o moviment-o para esta.r .soc:al e econômico da humani- doi-e<> e juíze.<:; com um procedimento 
' demOcratização cto Oh:Pitr- Internf'l- dade. e mentalidade já ultrapassados, fun­
llíonaJ tornou-se nma tPndê.tJcia unJ- A idéia passou para a. carta do dados em princípios de lógica formai. 
verutl e vai dominar o l" pós-guerra, Atlâ!}.tico, -de forma avançada, e após expressos em linguagem síbilina que 
!'O!U o Pacto da SocJedadt. daa Na. a gue1·ra à De~lara_ção do Mêxko, à a opinião públlca não compreende, 
çOes. e a criação da Córt"' Permanente Carta da ONU, à dos Estadas Am'e- considera vindos de outro nmndo e 
!le Justica Internacional SJP. cont!- l'icano~, de Bogotá. e enfim à 10>!- Con- critlca com razão. 

"E 1 preciso que não seja novamente 
a Nação surpreendida, pois as té>mi­
c;:.g do adversál'io se aperfeiçoa.ntm e 
~le prncma disfarçar, sem abs.nt:l::ná­
los, nem esmorecê-los, os mf)';tr.<>s 
'~'eals e slnistroo propósitos a que obl!-~ 
deceu a insurreição comunista de na­
'Vembro de 1935. 

nuaria sua marcha asc~".nSiPnal no 29 f€rência Interamericana de Caracas Fellzmente o Instituto está ~m per- "i:les são encobertos, hàbílm~nt~. 
pôs-guerra, de nossos dias com a Car- em l954. teita. (.;undiçáo ,pa.1·a aceitar êste de- t~m talsas promessas. com a ação 
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!Persistente e mul'i.ifonne pp_ ·a ~-~;­
~piorar e ~o-ravar os problema~ do 
povo, entravando o iesenvolvw,:>~w 
tia NaçáD, e os outros conhecidos p. ,.., 
cessos de guerra psicológica, ...-IJl Q .a 
Ee l-'Crifjca o trabalho tenaz de .nn,a; I 

·e dlvidlr o espirlto d.e CGf~são '"' -t ·r J 

ciência das Fôrças Armadas, ,lé'l: d 1 

tentativa de desacreditá-las ante a 
opinião pública, por serem elas preci­
~amente o grande esteio e o reduto 
inexpugnável das nossas lnstítl.tJ:_:;c:, 

Cotllissfio Mist&. in-cumbida cie das normas, para recebimento .:1c 1·e- no dia 20 (vintç;...--de.._:evereiro à.;;; 16,00 
cursos; I (dezesseis) horas, na Sala de reuniões 

estt:do e ~11.recer Sôbre o Pro~ u. Dur:mte 0 decJrrer do r,lado d:t Comissão ~-= Finanças do SP.nado 
ht.) d~ Lei nC? 8, d~ 196'3 p~nocto haverá, na Secretaria ~la Co- Federal. · 
(CN) qlie ''Eme_nda cdspr)4 mís_:;ão. plantão ini_uterrupto pn:.·rt te-i Con<rresso Nacional ern 7 d'e fevc~ 

cebe-1~5, e . . '=' . , 
sitiva d.!l L.ei nQ -5.292, dd 1. A apresem~t'ão do p::.trl.!c.· 1 dél re1ro de 1968. -Senador Cattete Pi-
a ôe jt:nho (je 1967 que dis- reJatC>l' perante a Comissão d<t>s~-á nheiro, Presidente. 

põe 6 ;b:·e a prE•Jtaçã.o do _ _;O~iPOSICAO 
Serv1ç:o Mili~at pelos. 0St1.nla:1~ Pn:sldc:1te: :--c-~~.:aor Cattete Pinhçiro 

Vice-Pn:·s:m·I1f·. Dr:-:putado Arruda Câmara. 
democráticas. · tes de Medicina, Farmá'Jia. Re;a:oi; E·enador Jpão Abrahão 

Odontolo. ::. e Veterinária e ARENA "'Nã-o se peja, pal'a isso, o .u. ;~t­
sário maior ·dessas instituições ::1''1'3:­
lares da riação brasileir-a, em falar ~m 
nome dos interêsses da Pâtria, '.i.~ne· 
sentandr>-Se como defensor tio ~c:1 
progresso da sua independência e das 
suas liberdades, a ponto de ínvocar 
até mesmo, o nome do nosso Deus. 
por êle. tantas vêzes profanàdo. 
quando é sabido que são esses os 
.grandes bens Unateriais que cultuamos 
e as conquistas mais sagradas da civi­
líz~ão cristã e d_emocràtica do povo 

- brasilei.J.•o, , 

pe_ios 
cos, 
rios" 

1f.édicos, 
dentistas 

:\VISO 

farmacêuti­
e vete:in;í-

1. A Comissáo 1·cceberá emendas 
nos dias 8 (oito, 9 (nove), 12 (rl.oze), 
-13 (trezeJ e 14 q.uatorze) do corrente 
mês-

z.' AB emendas deverão ser enca~ 
minhadas ao 119 andar do Anexe do 
Senado Federal, no horários de 8,00 
oito) às 19,00 (dezenove) horas e, du. 

J, 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

. 7. 

.. .-E:.: i\nmn:.s 
Fernando Corrêa 
Catette P\nh.elrO­
Clodomir Milet · 
José Càndido' 
Duarte Filho 
Teotônio Vilela. 
Júlio Leite 

1. Adalberfo seua 
2. João Abrah§.o 
3. Mário Martins 
4.. Lino de Mattos 

llE?UTAOOS 

1. MontenegrD .Juarte 
2. Lulz Cavalcar:n 
3. Arruda Câmam 
4. EUclides Tricbes 
5. Marco_s Kertzmann 
6. Clodoaldo Cost-a 
7. Raymundo Parente· 

?-.ll.D.B. 
1. Hélio Navarro 
2. Maria Lúcia 
3. Fernando Gama 
4. Oastão pedreira 

"E é em nome dela _..que hoje evo- l'ante a noite, quando houver. ::.ess:ão • 
Cantos, com respeito e reconhec\men- em qualquer das {tUas casas do Coif., \ 
to, a. memória dos companheiros sa- Jresso Nacional; 
crifi~ados, em 7.7 de novemQro de 1935, 3. Término :to 1-1razo para apresen.­
pela sanha. perversa do comuniSmo, ·tação de emendas na Comissão: diã.- 14 
l)orque souberam cumprir, com he- (quatorze) às 9,00 ho1•as; 

CAl,ENDARIO 

Diâ 6-2 - h' lido o pt.&jt~tr•, ém sessão conjunta, · 
Í)i3. 7-2- lnstala{;ão ú~ C'0.11issão, escolha dO .?residente, Vice-Presi­

dente_ e c'uj~·M:.Çftt· do Relator. 

roismo, desassombro e determinação.. 4. ·As emendas só serão recel;;üdas 
o mesmo juramento que todos nós quando o original vler acompanhado 
tamb.ém prestamOs, como soldad.os do de três cópias; 

5. Ao término do prazo .de recebi­
Brasíl". - General de Ex:ércitn Au- meil.tç. de emendas, será aberto o pra~. 
rélio de Lira. Tavares. :M.i.ntstro ÜQ zo de 24 _{vint-e e quatro) horas <:ons· 
Exército.. l tante do parágrafo -único do artJgo 391 

/ 

Dias 8, 9, 12, 13 P. 1-l -- Apl'<"fh~Iltaçã.o de emendas, perante a Comissão-. 
Dia 20-2 - ·ReunHit... ele ComiJ:Jsão. para aprfcia.ção do parecer do Rela· 

tor, às !IJ J-Jc;-ras, l)a.- Sala de Reuniões da Comissão de Fl-
,nanças do .senado Federal. . , 

Dia 5-3 - Apre.sentaçao dO mtrecer, pela Corrussao. 
Dia \i·-3 ..;,_ Publicaçíio Ól) fJ41·ec-er. . ... 
Dla 13-3 -Discussão do rn;je-tf; em Sessão COnjunta, às 21,30 horas. 
Sucretãrio; Hugo Rod:·i?,lll:S Figtteit'edO. 

' 

, 

I 

I 
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MESA 

Pres1dente - Moura Andrade -~ 3P Secretário - Edmundo Lev1 -
AJ\EN A - SPl <MDB - AMl 

49 Secretá.t1o Cattete Pi:D.betro. -
.. 1' , Vlce-Presldente - Nogueira da. lARENa _ PA> 
;rama - <MDB - MG> 1~ suplente ~ AttllW Fontana 

29 Vtce-PteSldente .-. Gilberto Ma- lARENA - SC> 
inho - IAltENA - GB> 2"' SupLente - · Ouido 1 Mond1n 

lY secretarto - 01narte Marb 
!\.RENA - RNJ 

<ARENA - RSl 
39 SUpleiite - SebastH\o Arctter 

<MDB - MAl 
2v Secrelarto - Victorlno Frelre 

(ARENA - MA) 
49 Suplente - RaUl GluDert1 

tA.UENA _.. ES> 

Liderança 

DO GOVG:RNO 

Paulo 

L1der - Dantel Krleget - <ARENA- tis> 
Vtée-L1deres: 

Satasate tARENA - CE) Eurico Rezende - fARENA 

DA ARENA . DO M D H 
lJdet - FUlnto MWler (M'r) Lider - Aurêl1o vtanna - (GB) 

V1ce-LJderes: 
Wllson OonçaJves - fCE> 

· AntOri~o Carlos - (SC> · 
RuJ Pslme:lra - (PB) 
Manoel llllaca - (RN) 
VasctJncellos l'Orres - 'fRJ)· 

Vtce-Ltderes: 

·-

Bezerra Neto - (MT) 

Adalber1i0 Senna - lACRE>~ 

L1no Qe Mat.os - (SP). 

COMIS§AO DE AORICUL TURA 

José Feticlano 
.Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotonio Vilela 
JúlJo Lelte 

n membros> 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Jose Ermtrto 
V1ce~Prestdente: Júlio Lelte 

AHENA 
SUPLENTES 

A~t.llio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto VallaClarea 
Adolpho Franco .i 

Sigefredo Pacheco 

M Dll 
José B:rm11'1o Aurélio Vianna 
Má.r1os Martins Pedro Ludovico 
secretarlo: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniõe~- Quartas·feirao;; às 16 boras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
UJ MemlltOôJ 
COM.t'UciJ~AU 

Presidente: M!lton Campos 
Vice .. flresicleote: Antõnlo Çp.rlos 

Milton Campo~ 
A.ntonlu <;.'a.rios 
AloySlo Ue ~arvalll.4 
Etu"1C<l aeze.Dae 
WlUiOD Gonça1Vea 
Petrónlo .Port.ela 
Carlo.s Lindenberg 
RUl Palmeira 

AntOnlo Balblnt~ 
se ... erra Neto 
Josapnat Marlnbo 

ARENA 
SUl't.EN'm!i · 

Vasconcelos ·rorres 
Dawe~ .K.rle.ger 
BenedlC~I.I Val1ad.arf.1 
A.l varu Mala 
L..obao àa suveua· 
Jose FeUc1ano 
Menezes Pimente.J. 
Leandro Maciel 

MD1l 

aa.rao Stem.orucb 
aureuo Vianna 
MáriO Martin.s 

' 

I· 

Becreta.t1a: Mar1a Helena 
Reuniões: quart.aL·feiras 

aueno Brand.ao - 01. LegiSlativo - ,e.&.-Q, 
al:i J.b noras. 

COMISSAO DO DISTRITg FEDERAL 
('l Membros) 

COM>'Uôl\,)AO 
Presldente: Joáo Abranã.o 

V1ce·Presicleme: Eurte4? aez~o.do 

&RENA .............. 
José FeHclanu 
Lobáo da suveU"a 
Pet.rõnto !'orteltt 
Eurtco Rezende 
Att!lio Fontena 

JOào Abl'a.bào 
Aurélio Vianna ..... 
Secretài1o: Alexandre Mello. 

Reunto .. : Ter!«ls-teiraB, u 16 

J:ienedlcto vauaaarea 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
Jose Ltelt'J 
Mello Braga 

MDB . 
'-da.lbeno Seca 
J:Jno de Mattos 

lloras •. 

COMIS'lÃO I)E ECONOMIA 
Hl Ml-'DlbtOS) 

COMPQSIÇAO 

Presidente: carvalho Pinto 

Vlce·Pr~iaente: Mârto Martins 

AR E·N 11 
nTtJI.ARES 

carvalho Pinto 
Cartas Ltndeoberg 
JuUo Leíte 
TeotOnio Vlleta 
Domtcto Gondtm 
Leandro Maciel 

Màr.to Martins 
Pedro Ludovico ' 
Uno de Mattos 

MDB 

StrPLEN'l'ES 

José Lel&e 
João Cleotas 
Duarte Filbo 
Sigefret'o Pacheca 
Fillnto Müller 
Paulo ror;res 

José IDrmirlo 
Josaphat Murln!lQ 

João Abrohão 
Secr"• • ···--: Clttn~.l. ~a.rlos Rodrigues Costa 

Reuntõ,...s: Qutntas·felras às j5,30 horas. 

·COMISSÃO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
' . 

(7 Membros> 

CO:\!!POSIÇAC 

Presidente: Menezes Pimentel' 

Vice·PresJdente: Alvaro Maia 

Menezes Pimentel 
Mem de Sà 

~Alvaro Mala 
Duarte FilhO 
AlOYsio, óe carvalbo 

Adatberto Sena. 
Lino de Mattos 

AHENJI 

MDB 

stll'LEN'm. 

Benec11cto vauaàarea 
Antônio Carlos 
S1gefredo Pacbeta" 
Teotonto V111ela 
Petronio Portela 

Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretarw: CUtuajo Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas·teiras. àa 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U5 Membros) 

l:0~2POSIÇAO 

Presidente:· J\rgem1ro Flguetredo 

Vice-Presidente: Paulo sarasate 
• ''riTUt.AaES 

João Cleore..s 
Mem de .sà 
Jose Lelte 
.Leand.rl.l Mac1e,~ 
Manoet 'li.Uaça 
ClOaowtr M1Jet 
Ad.oJp.tlo Franco 
S1gefreao Pacneco 
Pauto Sa.rasate 
Catva.lho Pmto 
Fernand.o .. Corrêa 

Argem.lro Flguell'edo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 

. Artbw VirgU!o 

ARENA 

MDJ3. 

Élecretar!o: Hugo Rodrigues FigUeiredo. 
Reuniões: Quartas-feir..,, h !Ob. · 

SVP.LENTFJ 

Antônio cartoá 
Jose awomard 
Dan1e.1 Kfleger 
Petroruo PorteJa 
Att111o Fontalle 
JU.iio ue!te 
Mello Braga 
Cario~ Lmdern.bers 
Oelso Ramos 
Teotonto Vllelf 
RUl Palmeira 

J'osapna.t Marinho 
José Erm1rto 
Lino de Mattos 
Pessoa àe Quetrou 

CO_MISSÃO DE II\IDOSTRIA E 'COMtRCIQ 
U MEMBllOSl. 

OOMPOSIÇAO 

.Pres1ClE~te: .Ney Braga 

Vlee-Pre.sJaent.e-: AntODlo Balblno 

ê.BENA 
=t.ARES 

Ney Braga 
AttJ.llo Fontana 
Aclolpho Franco 
DDDllclo Goncum 
João Oleophas 

lli!DB 

stTPI.ENmJ 

Jllllo Lette 
Jose Cân.Cliào 
Rm Pa.unetra 
Arnon ae Me!e> 
Leandro Maciel 

AntOnlo SalblD.O Pessoa de Quetroz 
José- Enn1rio Pedro LUdoVico 

Secretárta · Mo.rla Helena Bueno sranaão - 01. l,eB. PL-8_. 
Reunlões: QU!ntas-!elras, àa 16 lloras.. ' 
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COMISSÃO OE LEGIS:..AÇAO SOCIAL 

(9 MLM lJRUSl 

CüM.POSlÇAO 

Pre§IC!eute· · Petron~o Portela j 

V'i.ce~l"'res.iü.cnte: Jo:;r., cancudo 

Petronto P'urt~Ja 
Dool1cto Gondim 
AlvarfJ Mata 
José CãncUdo 
MelJ.o Braga 
~úllo Lelte 

Aar4o Stelnbrucn 
RW Carneiro . 
Artllur Virglllo 

A )i E N: A 

' M D ll 
' 

STJPLENt.ES 

Jose- Gu1omaro 
.. J,ose Leite 

Lubao <1a ;:;uveua 
ManoeJ V1Haç.a 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

- Bezerra N'etto 
Mário Martins 
Adalbert-à Sem 

secret_tmo: ClâuCU 1. O. Leãl Neto 

Reunwes: rarças-retras as quinze t;loras. 
L 

COMISSAO DE Mi
1
NAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Presidente: Jo.sapnat Marip.h, 
Vice-.EJres.l.d,.ente~ OomlClo aondí.l. -­

Afc.EN.A 
mt!LA~\!S 

' Dom.icío UoUC11n 
Jo.S& Leite 
Celso Ramos 
l'aulo _ -rorres - _ 
Çarlos I.Jndenbelll I 

!JDB 

SlJPLE!iTtl 

Jose Fencllmu 
MeUo Braga 
Jose Gwomar<l 
Vasconcellos rõrrêa" 
RUI Palnleir8 

Josapnat .M.al:lnho Aarao Stembruell 
José Ermirfo Argemiro de Figueirtidfô 

Secretario; Cláudio 1. C. Leal Neto 

Reuniões: Qua.r.tas-telrl:\6, a.& ql.llllZe o.oras. 

COM!SSAO DE PO,LIGONO DAS S~CAS 

11 /J1EMBROSJ 

r OOliii!'OSlÇAO _ 

P:resldente; aw ~arneiro 
Vice•flresu1ente: Ouarte < Filho· 

rmn.AJ!II 

-RUI Palmell'a­
ManoeJ vwaça -

, Olod.omtr Mlle" 
Júllo J..elte 
.tluarte Ji'11ho 

RUI Carneiro 
A~~Uo ViaWla 

ARENA 

M D B 

"'SUPLENTES 

Menezes ~:~unenw 
JOSé Leite . 
Domlclc GondlD.- r 
Leandro M.acteJ. 1 

Petrô.nio l?ortela . · 

Pessoa de Que.troz 
Argem!ro de Figueiredo 

Seo1'etàr10: CJãudlo I. O. Leal Neto \ ' 

Retin!Oes:" Qwnta-te~ às dezessete horas. 
' \ . 

COMISSÃO DE FROJt:TOS ilO EXECUTIVO 
' " 

<li MEMBROS) 

• 'COIIIPOSlÇAO 

Presidente: wuson Gonçalv~" 
V1ce--Ptes1tlent.e·. C~l~ r.,tndenber& 

Wilson Gonçalvea._ 
Paulo ·rorres 
.AntOtllo · Carlos 
Carios -Ltndenberg 
Mem de Sê 
Eur!co &ezenrl.P 

Jose Ermll1o 
Uno de Mattos 
-Josaphat Marinho 

A(R E N A' 

tlOSé .FtHlcta.no 
Dan1er· Krteger -
AdolphO 13'ran.C't, 
!t,w l?a!metra 

- Petronto -E'ortels---­
Clod.omtr _Mllet · 

Antonlo Ba1b1no 
Aur~Uo Vtanna 
A~.tã.o steinbruch 

SecretQ.rto: arranto Cav~C-anti Mello J~or 

Reunl(tes:· QUanas-!elras à$ 15 horas 

I 

' 

j 

T 

COMISSAO- DE REDAÇAO 

{5 MEMBRO~) 

COMI'OSJÇAO 

Pres~deu!e.: Jose F'ellc!ano 

Vice-Pr.esúteute-. reotom~ V Jlela . 

fiTUl.ARf.S 

'l'eotômL- 1/HJeJa 

Antomo Canos 
Jose F'Cll.Clano , 
Lobaa- d.a SHvetra 

A.kENA 

' MD!'l 

·. :;?"PLENTES 

.Felinto Mwie:r 
Mem de Sá 
Jose t...ette 
Jose G utoma.rd 
Bezerra .Neto 

Secretário; Mário Nelson Duarte 

Reumões: Quintas-feiras às 16 t1or~~ 

-COMISSAO ÓE RELAÇóES EXTERi'ORES . ' 

Ul MEMHl~OS) 1 

COMl'OSlÇAO 

Presidente: ttenecllcto ValladRres r 
Vlce~Presideote: Pesosa de· ~ueuo::. 

J?enecucto v auaaares­
Mellnto Mullel i 

AJ.oyslo de ua.rva!.l.lo 
AniOnlo CarlOs 
Jose Când.ta.o 
.Amao cie Meia 
Mem d.e Stl. 
Rlll Palliie1ra 

' 

Pess06 a.e Queiro~ 
,aarao Stemb.l'UCb 
.Mano .M.aJ'tlilS 

À •h E N A 

MDB 

AH'al·O- Maia 
.F·ernandu Corre-

' CeJsu ttàmos 
wusun uooçalves 
Jose GuJomar"ct 
Jóse t..elte 
CJoaomu MJJ.et 
Menezes Pinlent.el 

Pf!d.ro LUClOVlCO 
Aureua Vianna 
AJgemtto · FigUetreà~ 

~ecreta.i'lo: J. · B, Castejon Branco 
_ .ftewH?es; .Quartas-tel~s·. ar. 16 noras, 

' 

COM!::iSÀO DE SAúDE ,, 
-_(ô Ml:iMI>ROS). 

COMl'OSli.>AO 

Presidente: ::)tgetrecto Pacbeco 

Vice·f?re:naente; -ManoeJ . vwaça, 
à~ENl\ 

Sl~ret1t~ t'acneco 

SUPLI:Ntlll1 

Júllo Lelte 
Cloelonu; -MllieC 
Ney t~raga 

Duarte FUno 
Fernando-C::orrea 
ManoeJ · VUlaçg 

MPB 
Jose ca.n&a.~-

E'eõ.ro Ludovico Adalberto Se111 

Secretarto: Ale~a.ndre M~;Ulo 
ReuntOes·: rerças .. feiraa. Qs 16· tiõ!as.; -, 
(' - ' 

COMISSÃO &JE SEGURANÇA· NACIONAl; 
.......____ ~... . . 

('l membrosJ 

OOMPOSlÇAO 

' Prcs1denlt:. l?a~o rorres 
Vice-Pr-eslcenr.e: oscaz Passos 

ARENA 
Tm.Tt.~ _,._-<.. 

Paulo Torres 
Jose- UU1omarCI 
S1ge.tredo Pacheco 
lleil araga 
Jose Cllnd!do 

f, 

Oscar Passos 
Márto Martins-

""-- ' ' 

Secretâ-rta: Carmeuta de Souza 

i 

\ Attlllo FOntana 
Ado!pbo FranCO -
~noeJ VtUaça 

~ " Mello Brsga 
Júlio Lelte 

~IDa 

AdaJberto 3ena 
Pedro LUdOVlCO 

' 

• 
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.COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIl. 
COMPOSIÇAO 

('1 membros;. 
PreEidente: Vasconcelos Torres 

Vlce•Pres<dente: Al'llon de Melo 
A.I\ENA 

ttTUl.AilEs 
va.sconcenos rorreJ 
Ca.rloa Llnlienberg 
Arnon de Mello 

Sut'LElfiES 
Jose Fel1ctano 
Antonlo Cartos 
:ManoeJ Vlllaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Paulo rorres 
JrNié GuJomard 

Artllur Vlrgll!O 
AaaJberto sena 

MDB 
Ltno de Mattos 
Aarão Steinbruch 

secretario. J. Ney i'asS<'O OantM 
Reuniões: rerc:a.s·fe\ras às 15:()0 horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇQES 
E OBRAS POBLICAS 

{0 membrOS) 
OOMl'OSl9Aci 

Pi'csiaente: Jose Lelte 
Vtc~Prtatdente: Llno de Matos 

ARENA 
'l'ITCLAliEii 

José Leite 
boPLEN'tES 

.tose owomard 
Petronio Portela 
JJomtcto Gondin 
Carlos L1ndenberg 

Celso Ramos 
Arnon de Melo 
AUillo Fontana 

!!lO B· 

IJno de .. v.tattos Art1.e.r Vlrgmo 

&~cretâria: Carmelita ae .5ouza 
Reuntões: Qutntas-telras. âs 16 ·tlo noras~ 

COM!SSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membras) 

COMI'OSIÇAO 
Pres!dente: Jose GUlomard 

Vlce·Pl·~stdt1lte: Clodomlr Mile1 

nrtn.AREB 

José Gu1omard 

Fernando Correa 
Clodom1r MUe' 

Alvaro Mata 

AI!ENA 

SUPLENTES 

Lobão da S11veu·a 

JoM Fellc.lano 

MDB 

Flllnto Muller 

S1gefredo Pacheco 

Adalberto Sena Oscar Passos 
Secretár~o: Alexandre Mello 

Reuniões: :rerças·!elro.' às 15:00 boras •. 

/ 

• 
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